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RESUMO 

O estudo objetiva descrever a educa;~o do trabalhador em uma 

empresa ~c complexo avicola-industrial, situada em àrea rural. 

Descreve o processo de transi;~o camponês - trabalhador em 

empresa avicola industrial, o processo de trabalho 

qualifica~~o e hierarquiza~~o do trabalhador), C:\ 

pedagogia do cotidiano (o impacto de morar em uma vila, o final 

de semana, as férias, o lazer, a creche da empresa) e a primeira 

paralisa~~o realizada na empresa. 

Considera~~es finais s~o realizadas na rela;~o cotidiano do 

E! saber aplicado aos processos de resistência 

incipientes à explora~~d do capital sobre o trabalho. 



ABSTRACT 

This work describes the education of workers in a poultry 

agro-industry~ located in a rural area in Bra~il. 

lt describes the process of transition from farm workers to 

poultry industry worker, the work process (selection, production, 

training and industrial r· e l a t. i on s;, ) , learning through daily 

activities (the impact of living in a slum, the weekend, 

the company nursery) and the first strike 

which occu~red at the company. 

Final condiderations are made with respect to the relation 

between daily work conditions and the application· of knowledge 

concerning the process of initial resistance to the exploitation 

of workers by capital. 

___ ,._ __ _ 



A EDUCACAO DO TRABALHADOR 

EM UI'IA EMPRESA 00 COI"IPL.EXO AVICOLA INDUSTRIAL 

.1. NOTAS INTRODUTORIAS 
' 

Desde 1979 a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) vem desenvolvendo atividades de e>:tens'lao un.iversit&\ria, 

junto a coletividades situadas em •rea rural. 

Dentre os v~rios projetos~ um em especial se constituiu em 

pólo bal:i.:zador da formac;~o do autor a nivel de graduac;:Co na 

Faculdade de Medicina/UFRGS: o Projeto Itapu:C. Este projeto 

ag 1 utina nove urd.dacles da Uni Vf?rsidc.1de e tem sua atua~'lao centrada 

em área rur-al de· um do!s r.Hstr·:i.tos do mtmicipio de Viam'lao (RS), 

com proposta de melhoria das condiçbes de vida existentes e a 

realiza~~o de uma aç~o transformador-a conjunta entre o coletivo 

da ~rea, docentes e discentes. 

O contato com o Projeto Itapu~ iniciado durante o periodo de 

graduaGõao persistiu ao correr dos anos e veio a se aprofundar 

sobremanei r· a c::om a cc:mt.ratac;~o dc1 autor como docente do. 

Departamento de Medicina Preventiva~ Saúde Pública e Medicina do 

Trabalho/UFRGS, com o desempenho das atividades docentes se dando 

na referida área. 

Neste periodo~ que já soma sete anos, o autor tem observado 

mudanças substanciais neste espaço geograficamente isolado que 

preservava importantes elementos de auto-abastecimento, com base 
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produtiva em fase de moderniza~ao~ ba1xa comercializa~ao P 

neste mesmo periodo, apresentou 

C:: O J. E•t.:i. V :i.diõtc:l!~t do assalar:i.amento pleno ingr-esso de 

trabalhadores oriundos de mJtras localidades do interior do Rio 

Grande do Sul, através da :i.nstala~ao de uma empresa do complexo 

avicola industrial. 

lOC::i.it1 se deu o estudo da questao central da 

investigaç~o empreendida: desvelamento dos processos pedag6gicos 

do trabalhador em uma empresa do complexo avicola industrial. 

··; 
·'-



2. DELINEAMENTO DO ESTUDO 

A Escolha do Modelo 

Mesmo o leitor de outras áreas pode testemunhar o crescente 

~~~spac;c::r de~;;tinado a publ :i.c:ac;ôe5', emc:cnr.tdas da área de ciéncias 

sociais, seja em revistas espec1al1zadas, jornais de grande 

ou mesmo nas estantes das Parcela 

impor·t.r.:cnt.f'! desta produc;~cs ~=--E~ centrando na descric;:t"o de pesquisas 

de campo, geralmente levadas a cabo na esfera dos cursos de pós

gr·;adt.taç:';:;'co. 

Dent.re as c::i.énc:ias soc:i.r..d.s:-, uma 1.':.-:>:pJ.icac;:t"o em 

para a antropologia, e seu recente sucesso, pode ser 

especifico 

encontrada 

nas de Durham(1986:18): "A antropologia sempre 

demonstrou especial interesse pelas minorias despossuidas e 

dominadas 

favt:?lt:ldot.;;, 

de todos os tipos ( .ind.io~;;, negros, camponeses, 

'pobres' em geral) em detrimento do 

estudo de grupos ou classes politicamente dominantes e atuantes 

( ••• ), hoje, essas minorias emergem como novos atores pollticos, 

organizam movimentos e exigem participaç~o na vida nacional 

( ••• ).Mais ainda, temas como a religi~o ou a sexualidade, o papel 

da mulher na familia e a medicina popular parecem ter se 

politizado de um momento para o outro, passando a possuir uma 

nova import·~ncia na compreens~,,j da din-àmica da transformaç:'âo da 

sc)cied.:.:cde brasileil~a". Esta or.ienta~'clao e r·ecente e a "preferência 

pelo micro-estudo de caso parece corresponder a um vago 

desconforto com as. gr·ande~; fór·mu 1 as l)aseadas nas e>:pl icac;fles 
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estruturais que dominavam os meios universitários até meados dos 

A análise destes micro-estudos de caso, nos mais variados 

··' r.:i t.onc.i clo.ú:; pontos par.:'! discttssà\'o: primeiro, 

recente politiza~•o de temas tradicionalmente estudados pela 

r.:a;tropoloq.:\..::t a e-:;.nc:cmt.r-ou, r:.~nquanto disciplina, pr·oc:urando novas.=, 

formas de abordagem do problema a partir da altera~~o do 

significado de conceitos jà estabelecidos; e, segundo, tais 

estudos trabalham co~ um conceito de reprodu~~o ampliado, n~o 

mais restrito à an~lise das rela~bes sociais de domina~~o no 

processo de trabalho (cujo campo fundamental de estudo é a 

tr·ane-,mu tando o 11 soe: .i.:tl 11 de estn.1 tu r a a c:r.)tid i ano. Tal 

postLtr .. a r .. e r.:: on h e r.:: F...> os 11 t r aba 1 hc:idores n~o s:.t'o mais 

personifica~bes desta estrutura, nem apenas objetos de e~plora~~o 

do r.:ap.i tal , nem apenas prodLttos das institui~bes 

politic:as .•• (mas) sujeitos que elaboram e produzem representa~bes 

prbprias de si mesmo (Sader & Paoli,1986:62}''. Surge, assim, um 

novo 1 C:.\CUS df? es;tudo, o loc:e:\1 de re-tprodt.t<;~o di reta do individuo 

enquanto tal e reprodu~~o indireta do todo social, qual seja, a 

·.,.·.id.:.~ cot.id.iana. 

Tal ,redimensionamento teórico também se faz sentir fora das 

t:.:iéncias sociais, sendo a educac;~n 1.1mc:, das áreas que incorporou 

os métodos da antropologia social ao seu arsenal metodológico. 

Consequénci.:.~ imediata ~:;.~n C:\S aborc:lac;..Jems qual i ta ti vas 1de temas 

aula do sistema formal de ensino, com o surgimento de uma 



sociologia 

da educa~~o e seus estudos. 

Um .an:emplo da apl icac;;~o dc!stes métodos pode ser encontrado 

na emerge•nt.e án,:~a de Educac;;~o e Trabalho, hoje consolidada com a 

·for·m;;ilc;;~r., de pesqLii sadores cuja pn-:>dLtc;;áYo, mui tas vezes através de 

seus or ientandos, já se f a:::~ notar·, sendo r.ica a at1.1al produc;:à'o de 

autores como Miguel Arroyo e Nosella, por e>:emplo. Estes 

trabalhos se somam ~s an~lises de outros autores nacionais que 

estLit1aF·.:IIn a n::""!l ar,.fro esc:: o la f? t.J""Bba 1 hr.>, mas com pouca vincu 1 ac;:t'o á 

pesquisa empirica F r· igot.to, 1984; por 

e:>:emplcl) n 

constitLii 

proposta do e:'utoF· apF·ofundaF· qLII:.~E-::.tô"t:?s na área de educac;:t'o e 

t.1··aba 1 ho ~ c•bj eti\,..:mdo <::t compret:-~ns~o de como vem a ocorrer a 

educa~~o do trabalhador em uma empresa do complexo av!cola 

industF·.ia 1. As catego1~ ias c:once.i tua.is empregadas e, 

consequentemente, o marco teórico em que se fundamentaram, est~o 

expressas no corpo do estudo, delimitando a forma que o autor 

escolheu para sua apresentai~o: conteüdo tebrico vinculado aos 

resultados do estudo. 

Procedimentos Metodológicus 

Os procedimentos metodológicos aqui enumerados se orientaram 

uma empresa do complexo avicola industrial, ou seja, as ·formas 

que a empresa capitalista educa o trabalhador em área rural. 

IC ... 
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Procurando escapar aos riscos do empiricismo e/ou do 

te<:::< I'. i cismo, e r·espeitando algumas limitaçbes concretas já 

levantadas por Thiollent (1985), a abordagem do problema se deu 

através de um micro-estudo de caso em uma unidade de uma empresa 

avicola industrial~ seja no processo de trabalho, cLljo campo 

fundamental de investiga~~o é a fábrica, seja no seu cotidiano 

imediato, observado na vila operária em que residem a maioria dos 

trabalhadores da empresa. 

A fábrica justifica-se por ser o processo mais acabado da 

os recursos de explora~ao e aliena~~o do trabalho, representado 

automati~~ac;;ao elo pr·oces~;o pr·odut.ivo e distribuic;ê'o 

desigual 

trabalhador (e sua superac;;ao) se dá no processo de trabalho, mas 

ng(o só, eme·r·rJ.indo a -Fábric.:~ ccHno locus.::.· privilegiadcs para nossa 

En t r·~.:-tan te•, se a n-;~pr·oduc;;áo da~:. r·elac;Oes sociais de 

domir·,.:H:;ao tem seu campo ·fundamental de análise no processo de 

trabalho e, c:onsF.?qw::mtemente, na f#.d::-..r· ice:i, nao devemos nos 

esquecer que ~ a v1da cotidiana, de todas as esferas da 

realidade, a que mais se presta à alienac;•o (Heller,1972:37) e é 

nela que se dá o "conjunto de ativid.:"des que caracteriza <il 

I 
reproduc;;~o dos homens sincJI.Ilclr·es que, pcsr seu turno, c:riam a 
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possibilidade da r-epr-oduc;~o social. Isto significa que, na vida 

cotidiana, o individuo se r-epr-oduz dir-etamente enquanto individuo 

e ind:i. r·et:amente SCICial (Netto 

Falç~o,1987:25)". 

Isto posto, a investigac;~o se desenvolveu através da 

obser··vac;~c:• dir-·eta do proces::.so dt~ tr-·.:1bti1lho e do cotidiano da vila 

operál"·ia. Co-substanc:iando tal C.)bs:,ervac;~o foram realizadas 

entrevistas abertas e semi-estr-uturadas com os trabalhadores da 

empresa e com os setores de recursos humanos, m~dico-odontolbgico 

e ger·énc.ia da empr-f.?~::.a. As entJ~evis·tas se somaram os dados obtidos 

de fontes secundár-ias (censos, cartório, outras fontes). 

As entrevistas semi-estruturadas foram realizadas com quase 

a totalidade dos trabalhadores, em metade dos casos gravadas, 

sendo utilizadas na redac;~o deste estudo basic.amente 13 

entrevistas c:om t.rabalhadc.)res, 3 com membros da direc;~o~ 2 com 

familiares e 6 com moradores das terras contiguas ~ empresa. 

Os questionamento~ realizados com o setor de recursos 

humanos, servic;o médico-odontológico e servic;o social visaram dar 

uma vis~o de como st:? dá a divis~cs e orqanizac;~o do trabalho na 

empresa: estrutur-a salarial, politic:a de recursos humanos, 

recrutamento, selec;~o, treinamento, relac;~o entre os diversos 

cargos hierárquicos, politica de ben•ficios, controle do ritmo de 

trabalho, processo de ae~c::enc;~o interna, r.otilti v idade di! 1forc;a de 

trabalho, etc:. Tais informac;Oes foram compatibilizadas com .as 

percep~~es dos trabalhadores. 

7 



As entreviLtas realizadas com os trabalhadores da empresa, 

al~m dos aspectos acima citados, levando em considera~~o que para 

parcela razo~vel emprego com 

' 

condu:zir·.:Hn a ~:.u.:~ :i.ncc•r .. po!'"<H~i~o õ~ ~:::mprt:,>s;:q sua rel;:t<;.?:!C'! com a tf:?rr·r.q 

a mudan~a no ritmo! grau e controle do trabalho; o acesso a um 

operário ass~lariadn, morador em uma vila operária, em área 

aluqada, t=:tr.:: ) ; as novas formas de controle; "moral"; 

religi~o; processos organizativos; etc. 

O periodo destinado .. \ 
c:i n:~aliza<:;2Yo de entrevistas e 

oberva~•o do processo de trabalho, bem como o cotidiano da vila 

operária, foram as segundas e quintas feiras, totalizando quatro 

turnos fixos semanais, acrescidos de dois turnos ~s ter~as, 

qu.in:zena lmente. periodicidade de idas ao local de 

investiçja<;~'Yo, embora nem sempre com este fim em especifico, 

manteve-se oor 32 meses. A estes turnos f~xos devem ser 

acrescidos pt::~l'" iodCj!S de f .ins-de-·sem.::ma e noturnos, sem 

periodicidade definida. 

Como estudo exploratóri~ foram realizadas 12 entrevistas, 

incluindo trabalhadores (em número de 7), o setor de recursos 

humanos, médico e geréncia industrial da empresa, além do gerente 

da unidade em que se desenvolveu o estudo. Este foi reali2ado no 

trimestre final de 1987, juntamente com um censo reali2ado pelo 
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aLttor na vila operária interna ;à empresa, c:om o objetivo de 

obt.Emt;~o de dados demográficos, apresentando continuidade durante 

o primeiro semestre de 1988, qLtando o grupo · de pessoas 

entrevis~adas foi acrescido dos moradores cinc:unvizinhos (n~o 

empregados na agroind~stria). 

9 



3. CARACTERIZAÇ~O DA AREA DE ESTUDO 

O estudo se desenvolveu em uma vila operária de uma empresa 

do complexo avicola industrial situada em ~rea rural do Distrito 

Itapu~~ um dos !SE·tl~? CflH? compt'sem cs mun.icipio de Vi.:un'cl&o, 

pertencente à regi~o metropolitana de Perto Alegre (RS). 

sendo 

enumerados alguns pontos da história do municip.io e do distrito, 

seguidos da caracteriza~~o do Distrito de Itapu~ e de sua área 

em especifico. Em um segundo momento se caracterizará a 

agroindüstria analisada. 

Do Distrito de Itapu~ ••• 

Apesar da história municipal principiar em 1680, data que 

marcar-ia pF·c,vavelmente .::~ pr··imt:·:.>ir·a inc:urs~o nas terras de Viam:to 

(Santos,1963)~ o atual territbrio do Distrito de Itapu~ sb passou 

a fi~ar popula~~o em caràter permanente em 1725, quando da 

chegada dos primeiros povoadores do Rio Grande. Nesta: época 

"const.itu.iu--se-? em '·.Ji.:Hn~c:c <:""! pr:i.me:i.J~i::"\ soc.i.f.?C:Iade· de hf.)mens brancos, 

uma or-g<:,r-.i:za(1~o social pl'·o~H··1c:,mE·?nte c:lit.:;,", senc:lo que até 1750 

"toda a vid.:.1 r:;oc::i.al &f~~ br.,seav.::, numa popLilac;~o de 400 homens 

(Harnisc:h~ .19!:·2: 30B)". Con ·tu de.), se os pr-ime i r-o~3 povoador-es 

chegaram às terras do hoje Di.st.J~ito de Itapua' em 1725, sua sede 

c:li s t r- .i. ta 1 só surgiria na segunda metade do século passado, c:ujo 

antl.go nclme, "Porto df.'~ Estanc:ia, mostr·a claramente a fun~~o a que 

respondia o povoado ••. escoadouro de uma área cujas propriedades 

.10 



produziam farinha de mandioca, polvilho, aves, ovos, 

frutas e cacha~a (UFRGS,1982:26)". 

laticinios, 

O transporte fluvial per·mi tia n~o só o comércio com Porto 

Alegre, como t.;tmbém a tornou refertmcia, com a sede municipal· 

desempenhando pouca import~ncia. Fato que persiste até os dias de 

hc::de. 

A organi~:ac;~o dos tr·c:~nsportes naquele tempo, mesmo com o 

surgimento c:los pr·imeir·os:. ón.íbus, obrigava a quem vinha do 

interior a pernoitar em Itapu~, raz~o do desenvolvimento de uma 

indústria hoteleira, desaparecida com a melhoria das estradas de 

A concorréncia rodoviária se fez sentir também sob o 

pcsr--t:o,que ngcr:t r·esistiu f..;., hojE.;., "algLiffiC:tS ruin.-as s~o testemunho da 

passada e>:isténcia. A Vila decaiu e perdeu populac;:ío 

(UFRGS,1982:26)". 

Caracterizac;~o Demográfica 

A c,;trc?:tc::ter i~:ac;~o demogr·t.tf .i c a apontc?:t t.".) Distrito de I ta pu~ 

como o mais me:-r·idicmal c:los sete que competem o municipio de 

Viam'à%o. Dista cen::a de 2'7km da sede municipal (Viam'à%o) e cerca de 

50km da c:.::-tpital estadual (Pm~to Alegr·e), com estradas em mau 

estado de conservac;~o, n~o asfaltadas e mantendo o mesmo trac;ado 

de sua data de abertura, década de 20. Apresenta uma 1 área em 

torno de 37~-:,~~m , c::om uma fr·onte:i.r-a "lacustre" de apro>timadamente 

80km, formada pelas ~guas do Rio Guaiba (a oeste) e da Lagoa dos 

11 



Patos (ao sul). Apesar da quase inexistente infra-estrutura, nos 

deslocamento dos pescadores ai alojados. 

I tr.:,puf.\1 po!!'.:.!:;u:i l.tmc:i popu 1 C:tt:;ii~o cle, 422~· habi t.antes, 22 , l 'X dr.::rs 

qua1s na sede distrital (Censo 1980), desempenhando atividades 

predom1nantemente ligadas ~ agropecu~ria. 

O estudo da evolui~O do contingente populacional nos 6ltimos 

40 respeitados os problemas censit~rics limites 

distritais~ revelou em 1980 um crescimento negativo~ com perda de 

Rio Grande do Sul (ta~ela 1). 

Tabela .1. 
Evr.::rll.tr;~o clr..~=' popt.tl at;ôes elo murd.c: lpio de, Viam&'o e Distrito de 
Itapu~ - 1940/.1.980. 

Ancr •._• .i am'~o ( p,) I t.r.:·q::H .. \~ ( B) t-)/ Et% Ta>: a Cresc ('X) 

1940 .1~1 .313 6.204 :~:; ~=· !l 8~3 
.1.'-Jl50 20. c;~.)4 8 •. 1 . .1.0 38,70 2,65 
.:1.96(1 :;:\7. 027 4. 1 ~:.o 1.1.,20 
.1.'770 6"?.066 .1'4. 6óB 6,96 1 

' 
14 

.1980 .1.1 r.,?. ~)61 4. :~~-~~} ~;;!'53 -o, 9::. 

Fm·1 tt:.;-: Censos 

Esta perda populacional verificada nos óltimos anos também 

pode ser observada atrav~s de c~lculc da densidade populacional 

onde, embor·,-a o D.istr·.i to de I te:\pL\?.tt !:;empt'·e tivesse densidade 

inferior ao municipio~ a diminuii~o da densidade ocorrida entre 

1970 e 1980 denota uma migrai~D externa ~ ~rea distrital (Ane>:o 

1 ) • 
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p, c:c::cmposi~:.Xo ~mr se>:o da popula~ê'cs do Distrito demonstra que 

~.:,5, 8% dos habitantes s~o do s~?>:o ma~;;c.~Lil i no e 46, 1 r. do sexo 

feminino (Anexo 2). A distribui~ao desta populaç•o ·nos setores 

Llrbano e rur·,:,l indica uma mude:m~a nc:1 tendência observada nas 

tU ti mas duas décadas, com rE·~du~~cs da popul ac;ao rural e incremento 
• 

da populac;•o urbana (Tabela 2). 

Tabela 2 
I ta pua. Popul ac;ao Urb.:,na e Rural - ta>: as de cresciment.o anual 
( TCA )·, 1940/1980. 

Ano Urbano(A) Rural(B) A/B(%) Urbano(TCAY.) Rural(TCAY.) 

1940 :~t2.t 5 .se::; 5,4!:· 
1950 :.511 7.799 :::.;,98 -·O, 40 2,78 
1'-1'60* ~2 1 ~:\ 3. '7'7:~~ ~f !C :::.~6 -3,85 ·-6,93 
1970 594 4.074 • 14,5B 7,41 0,20 
1980 1.23() 2. '=1'-1~f 4l ~06 7~28 -3,14 

Fonte: Censos. 

* O dado referente ê populac;•o rural, considerando a perda da 
área do DistrJ to, f o .i. obtl.do pE~l a subtr·ii:H:;•o da popul Bl;õ~O urbana 
registrada na sinopse de 1960 da populac;ao retificada no Censo de 
.1970. 

A clr..'1ssificc:11;õ&C.c dos domic:ilios segundo a sua utilizal;õ~O 

evidenciou maior· r.Hstr·ibuic;~'t'c."s dt"'! dcsmicilir.:cs em área rural (local 

de maior concentr·r.ic:;•o populc:tcional) e C:\ e>d.stência de quase um 

terc:;o de c:lomicilios distritais come) de "uso ocasional", 73,8/. 

destes em r.'!r·ea n.wal (tabelei :::q. Teml"Js, também, que em área rural 

a relac:;ao domicilio vago ou de lazer é de um para 1,32 domicilies 

pennanentE~s (censo 1980). Tc:d r·el r.ic;~o demonstra a importância 

crescente dos ~üt.ios dt? lazer em Itapu~. 

1
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tmietes livn;.s (3%); predomini!iincict de r·eligia'o católica ( 83' 2/..) ' 

seguida da Assembléia de Deus (UFRGS,1982:53-56); 

b) .quanto às condic;;Oes b.~s.ic:as de moradia: 63,2% das casas 

s~o de alvenaria; apenas 28~2% d~s casas apresentam energia 

elétrl.t:a, sendo o lampi~o a gás a fonte mais importante 'de 

iluminac;~o (32,6%); predominio do c:cmsumo de .água n~o tratada, 

obtida em poc;;os comuns, com todos os problemas de higiene dai 

decorr·entes; e as instC~l ac;;ôe=, df.?stinadas à el iminac;;~o de dejetos 

hum.:mos mc.üs comuns s~n i=tS latrinas (48,6%) e fossa séptica 

(42,8%) (UFRG9,1982:56-58); 

Distrito de ltapu~ é ~e 27% entre os homens e 21,7% entre as 

m1.1l her .. es. Cerca de 88,7% dos homens e 85,1% das mulheres 

apresentaram o primeiro grau incompleto. Deve ser salientado que 

.::1 popul.::1~~o E?.m id.::tde esc:eclal~ ss.em matricula muito pequena e com 

professores, na maior parte das vezes, sem titula~~o compativel 

com o exerciciec do magist~rio, fato comum em ~reas rurais do Rio 

Grande dec Sul{UFRGS,1982:62-67). 

O Espac;;o Rural de Itapu~ 

Nas notas introdutórias deste estudo o Distrito de Itapu~ 

foi caracterizado como um espac;;o geograficamente isolado que 

conservava importantes elementos de auto-abastecimento, com baixa 

comercializa~~o e escoamento da produ~~o agr1cola, sem rela;bes 

1 .. ~ ...... 
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Itapuà. Domicilies por espécie~ 1980. 

l...oc.::tl ·rota 1 Particular Ocasional Fechado Vago Coletivo 

·r t i'.'l pl.!'.tt .1 742 .i .04b ~=·.1.(:.• 
,.., c:: .1 ~.H 4 .k . .4\-t 

!..Jr·bii:il"JO ~)41 :2).f:.) ~~; l. :~; ~O::c 
,..},..) 

·"'--"- 21 
Fú.n··.::1l 1. . :;::o:t t-.:.\~:3::~~ :2::n.1. ~5 .1:::.\0 4 

Fonte; Sinopse do Censo de .1980. 

~xtenso trabalho realizado pelo Departamento de Geografia da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul em ~rea rural do 

C:1 t: I'" a \l t:: !S de sondagem realizada junto seus 

fornece outro elemento que permite caracterizar a 

àrea de Itapu~ com~ de expuls~o~ qual seja, a composiç~o et•ria. 

Fugindo dos padrbes brasileiros em ~reas semelhantes, Itapu~ 

apresenta em ~ua ~rea rural 56,8% de seus habitantes no grupo 

etério classificado como adultos, quase um ter~o do total de 

e 10% de pessoas com idade superior a 60 anos 

(UFRGS, .1982~50). O estudo da comp~si~~o da pcpulaç~o da •rea 

rural do Distrito por grupos de idade demonstrou, tamb~m, pequena 

primazia do sexo masculino, semelhante ao anteriormente dito 

quanto ao Distrito, embora ocorra superioridade feminina nos 

extratos jovens, at~ os 20 anos de idade (Anexo 3). 

O trabalho anteriormente citado também evidenciou: 

a) quanto ao perfil familiar: uma m~dia de 4,1 pessoa por 

habitaç~of baixo número de filhos por casal ("mais da metade das 

familias possuem até dois filhos, um quarto de dois a quatro 

filhc1s E'! :lO~{. n~o os tém"); ba.:i.>:.::t pr·opon;ao de de•squitados e de 
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cooperativas entre os produtores e com base produtiva em fase de 

Deve-se salientar, tamb~m, que este espaço se 

apresenta como um mosaico do uso da terra quanto ~ produç~o de 

f:? 
(UFRGS,.t982:99), 

decorrentes de um longo processo de fragmentaç~o da propriedade, 

de um certo grau de isolamento fisico e social 

an·l:agôn:i.< os; mud.~~nças estagnac;:~o 

(Singer~~972:70-71), recentemente acrescido 

.i.mobil:i.:::o.l J.,:::o., not..:;,d.:-~mf.'i!r·,tf:? t?.m ssu,:i ·f'•··ont€~itr.;, lacu55.t.l'"t:~ f!"S' ar3 l'"ednr das 

vias de acesso~principalmente por parte dos moradores de Porto 

A le~grE::·. 

caracterlsticas delimitam um SC1C: i a 1 mente 

Neste contexto optrn~-se pela conceitua~~o de 

camponês como o grupo caracterizado por trabalho familiar, 

ocorréncia esporádica de rela~Nes de trabalho assalariado e 

pequen<.::t pn)pr· .iedacle (Queiroz,1973; Shanin, 1980). Estas 

c.::~l'"ac·tf21'·istic.::,,:; con1'.iqur;am um "mf:!d<:• de vidi:l", f.)bv.iamente definido 

em seus fundamentei~; pel r.,s rE~l a~ôes dr-:- produ~~o da unidade 

Pl''f.'.:<du t .i -...l c.~. 

Este grupo de camponeses n~c é produtor de mercadorias de 

capital mercantil e/ou industrial, com um sistema de mercado bem 

def in .ide:•, sob efeito direto do processo de modernizaç~o que o 

atinge discriminadamente, levando a uma "continua destrui;~o da 

agricultura tradicional, com a recriaç~o de novos tipos sociais 

16 
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de grodu~~o e (uma) n8va articula~~o das empresas eminentemente 

capitalistàs de setores n~o-rurais aos pequenos produtores e 

tr-c::\ba 1 hador·es do cc:~.mpc ( Lacenja, 1985:20) ". 

Abaixo ser-~o discriminados cada um dos pontos acima citados 

como car-acteristicas do espa~o rur-al de Itapu~, objetivando uma 

melhor delimitai~O da àr-ea em que o complexo avicola industr-ial, 

uma das mudan~as estruturais sofridas pela agr-icultur-a br-asileira 

apOs os anos 60~ se instalou 

A For;a de Trabalho 

A popula~~c economicamente ativa da área rur-al 

consider-ando-se os maior-es de 15 anos exer-cendo 

de Itapu~, 

atividade 

econOmica, alcan~a 50% do contingente populacional. A agricultura 

é responsável pela utilizai~O de 42% desta faria de tr-abalho, 

seguida da cria~~o de bovinos (25,2%). Cerca de 1/5 dos ativos 

est~o na área de servi;os, sendo que mais de 1/3 da• mulheres 

exercem esta atividade (Anexo 4). 

A maior parte da for-;a de tr-abalho, no periodo imediatamente 

anterior ao inicio de funcionamento da unidade do complexo 

avicola industrial que serà um dos locais de estudo deste 

trabalho, estava compr-eendida na unidade de pr-odu;~o familiar

(70,6%), seguida da for;a de trabalho assalariada de forma 

temporár-ia (25%). O trabalho assalariado, seja permanente ou 

tempor-ário, era utilizado para atender à necessidade de for;a 

de trabalho na agr-opecuàr-ia. Entr-etanto, mesmo assim, a àrea 
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apresentava ''um contingente demográfico que inviabiliza(va) a 

t:~?c n .i c: i::.'! ou 'f .i ~· :i. <= C.1 
econtHnic: as~ 

considerando que n~o existe na periferia de It:apu~ ~reas que 

con s.idf?l~.:1d a t:; 
de m~o-de-obra 

( UF·T~GH ~ 1.9H2: 1. ::a ) " . 

utiliza~~o do arado de t:ra~~o animal como predominante no 

Distr·:i. to ( l:>6~.-:,), com ut:i.l i :;:~ar;:t(O de adubcil<;~o bc:~sicamente orgànica 

(37,7%), seguida da combina~~o matéria org~nica/produto quimico 

(26,2~-:.). Ern ape~nc:\~:. b, 7% c:lc:'ts un:idades de prcldt.tr;à'o oc:clrr·ia correc;g(o 

dos solos de plantio~ segundo levantamento realizado pelo 

Departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS,1982:1.31-133). 

O Uso da Terna: 

campos de pastagem, embora possam servir também como áreas de 

em periodos alternados, sb se tornando ~reas contiguas 

onde a atividade de lavoura~ impratic~vel, qu~ndo deixam de ser 

pequenas ~reas. Em 1975 a m~dia de cabe~as de gado por hectare 

registrada no· Distrito de Itapu~ foi de 1,78 cabeia/ha~ enquanto 
' 

para o Rio Grande do Sul a lota~~o era de 0,92 ca~eia/ha 

l.8 



Cerca de 2% do total de terra nas unidades de produ~ao está 

df.~s;tinada .~ pJ..r-~nt.-::-~~~o de 1avDt.1ra~::. que~ "rn:cetuando-se a CL\ltura 

de arroz que ocupa as várzeas, ( ••. ) está orientada por um 

conjunto de cultivos de insumo é pecuária, destacando-se as 

c:ul tur .. as de mi 1 hn e da mandioca que sozinhas r·epresentam 45, 7'1. 

das ::'ll~f.?a!l-:; de l.r-~·v'OI.\ras tempt:Jr~r-l.as do Distrito (UFRGS,1982:104)" 

( Ane>:<::.s ~· E~ 6) • 

Cria~~o de Bovinos 

O Distrito é caracterizado como área de pecuária mista, com 

atividade simult.ê'tnea de proc:lt.1c;~o de leite e de gado de corte, com 

venda da carne bovina como um dos subprodutos da atividade 

mercantil do pequeno pecuarista (Teixeira,1976), explicada pela 

baixa eficiência da economia leiteira e como mecanismo de 

subsistência numa economia monetária. Uma renda monetária 

adicional pode ser conseguida com a venda de subprodutos oriundos 

de pequenas c:ria~bes de ovinos, suinos e aves (Anexo 7). I 

Embora a prtidu;~o leiteira em Itapu~ se constitua em um de 

seus tra~os tradicionais, ela n~o ser~ motivo de an~lise profunda 

por parte deste estudo. Contudo, deve ser salientado que nesta 

área "a produ~ao de leite ntà"c:s c:hega sequer a se constituir em 

subproduto da pecuária de corte, mas uma especializa~~o arcaica 

de pr·oduc;~cs agropf.?cuér·ia de baixa c:apitalizac;lfo 

(UFRGS,l982:H>7)", · lembrando que a atua~~o do Estado sobre a 

produç~o leiteira se caracteriza atrav~s de rigido controle de 

pre~os e na obrigatoriedade da produ~~o ser transformada pelo 
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setor industrial e que, no caso dos pequenos produ tor·es, os 

custos de produç~o n~o chegam a cobrir nem a reprodu;~o da for;a 

de trabalho (Sorj,1980:57-64). 

Produi~O Pesqueira 

O Distrito de Itapu~ conta com cerca de 150 pescadores 

associados à ColOnia de Pescadores Z-4, que reóne os pescadores 

moradores entre Palmares e Barra do Ribeiro, seguindo a costa 

nordeste-norte-ndroeste do Rio Guaiba. Os pescadores est~o 

agrupados em pequenas concentraiôes nas vàrias praias ao longo da 

costa. A pesca é artesanal e o trabalhador està atrelado ao 

que monopoliza tanto a compra quanto a venda de 

material para a pesca (gasolina, redes, gelo, etc). 

Expans~o Imobiliària no Espaio Rural 

Para uma melhor compreensâo da expans~o imobiliària nesta 

àrea, torna-se necessário o conhecimento anterior da estrutura do 

espaio rural, por si s6 jà resultante de um processo histórico. 

Espaio que, quando com predominio de pequenas 

possibilidade de incorporai~o, via aumento 

capital f i:-: o (n~o s6 na esfera de produi~o), 

propriedades 

da composii:lo 

sem 

do 

no processo de 

"modernizai~o" 
tende a incorporar o fator terra como s~cundàrio 

·frente c:\ O i 1 LI SÓ I~ i O 
11 1 LI C: I~ O imobi 1 iáH·io" ( Singer, 1978:69-90; 

Santos,1979:155-8). 
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r:1bt. i do<:::. no I tapu~· 

estabelecimentos com até 25 hectares como responsáveis por mais 

de 60% do total de estabelecimentos. No periodo de 1966 a 1981, a 
' 

venda de glebas raramente ultrapassou 10 hectares, em mêdia, 

falando a favor da fragmenta~~o do espa~o rural, bem como sua 

principalmente em ~reas com recursos paisagísticos 

e/ou de f~cil acesso. Dos 6.918 hectares vendidos entre 1966 e 

1980, 
foram comprados por investidores de Porto 

Alegre e ' 
quando a venda se deu sob a forma 

retidos 94,7% do total transacionado. 

A Agroindústria 

de lotes, foram 

A partir de 1981 quatro unidades de um complexo avicola 

industrial passaram a funcionar e/ou a se instalar no Distrito de 

Itapu•. Este complexo era composto por unidades avicolas (corte e 

postura de cNos), suinocultura, reflorestamento e participac;:fo em 

empresas de pl á!sticos e soja, sendo um dos tr-ês maiores do 

Estado. 

Para de processo de criac:;:Co, 
a Sf.?ll 

industrializac;•o e comercializac;ao de seus produtos, a empresa 

possui na área da Grande Porto Alegre t.rés setores: 

a) um abatedouro, n:~spon sáve 1 pelo abate, embalagem e 

comercializai~O de frangos; 

b) doze estabe•lt:_.cilr,er-d:.c~s rur.;üs ( gr·anj as), situados em uma 

ár+:?a superior r..'l m.i.l hec::tare!s nos municípios de Viam':llo e Porto 

Alegre, destinados à pomicultura, agricultura, ovinocultura, 
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pavilhbes, cada um c:om cinco residên<:ic~1s. 

A maior parte dos trabalhadores s~o do sexo masculino (71X), 

bem como dos moradores da vila residencial (54,5%). Cerca ~e 70X 

dos tr.:01ba 1 h.:idc:-,r··es tém menns de 30 anos, sendo apenas quatro o 

número de trabalhadores abaixo de 15 anos (Anexo 9). 

O nivel de escolaridade aponta 78,6% de trabalhadores com 

até a quinta série do primeiro grau. Apenas o gerente e os dois 

técnicos avicolas apresentam o segundo grau completo (Anexo 10). 

O tipo de fun~•o desempenhada por cada trabalhador est• 

expresso na tabela 4. Ao contrário das profissOes regulamentadas 

em lei, geralmente de caréter urbano-industrial, os oficios de 

racionamento e cc1leta de ovo::,, sem legislac;~o especifica, est~o 

contidos rubrica "serventes ,~Ltrais". o trabalho de 
na 

racionamento geralmente é masculino, eventualmente o de-coleta de 

ovos. Os chefes de gr·upc,, os técnicos avicolas e o gerente sl(o 

todos do sexo masculino. 

• 
A creche atende os filhos dos trabalhadores da empresa e 

·func:.iona em um galp~o próprio, f.ic:ando sob responsabilidade de 

duas funcionárias, esposas de trabalhadores, ambos chefes de 

grupo, tendo atualmente sob seus cuidados 13 c:rianc;as, de zero a 

sete anos. Ela funciona seis dias por semana, nos dois turnos, 

sendo politica da empresa. 
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"'f'ab<:?l.:, 4 
Número de trabalhadores por fun~~o 
-------------------------------------------------------------

n 

-------------------------------------------------------------
Servente I~ Lu~ a 1 
Ct-re·fe de qr·Ltpo 
Vigia _ 
Atendente de creche 
T•~at<3r.ista 

Mecêii·nico de manutenc;2Yo 
Técnico é.~vtc:c•lcl 
Operador de méquina (secadora de esterco) 
Ger·en t.e 
Motor·ista 
Auxiliar de escritório 
Encarregado de descarga 
Ensacador (de esterco) 
Ajudante de eletricista 

1 
l 
1 
1 
1 
l. 

---------------------------------------------------
Tot<:il 73 

--------------------------·------------------------
Fonte: dados fornecidos pela empresa. 



4. UMA GALINHA POEDEIRA DE TRABALHADORES 

A unidade do complexo avicola industrial escolhida para 

observa;~o situa-se a cerca de 50km de Porto Alegre, metade dos 

quais e:~m estrada n~o asfaltada, em maLI f!!st.:\do de conservaGi~O e, 

consequentemente, de diflcil trafegabilidade. Durante os meses 

quentes, e a seca é quase uma constante na área, a estrada 

transforma-se em um areal e, pela poeira que levanta ao ser 

trafegada, de muito longe se divisa a passagem de um velculo.No 

ao contr·ár·io, ·formam-se gr;andes "bacias" retentoras de 

água e a lama predomina, inviabilizando o emprego da estrada até 

o seu final, sendo trafegável apenas para veicules altos até 

poucos metr·os além do por·t~o de:· €~ntr-.:~da da unidade. 

Um Onibus liga Itapu~ à Viam~o e Porto Alegre às 6 horas da 

manhgr, retornando à tardinha. Caso ele se atrase mais de 20 

minutos, a cone 1 us~o é r·ápi.dé.'l: "f i c ou pelo caminho, nem adianta 

esperar· que agor·a só tem Onibus am.:~nh~". No inverno, em di.as 

muito chuvosos e imediatamente após, o Onibus nem sai da empre~a, 

o número de vezes que já atolou pelo caminho. Tal conduta 

esttf1 enraizada na coletividade, r·egendo suas idas à capital ou 

mesmo quando devem mandar as crian~as à escola, 

professora vem neste Onibus. 

já que a 

Esta disténcia ele ~·Okm pode !:,er vencidr.~ €~m ct.~r·ca de !:•O a 60 

minutos de automóvel, sendo aconselhável o uso de caminhonetas, 

jipe ou kombi e, em se utilizando o Onibus, em cerca de 90 

minutos (hor~rio oficial~ de dificil cumprimento). apenas uma vez 
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LI t. :i. 1 :i. :;: E• i o ónibus para ir ê unidade~ tendo ficado parado 70 

minutos aguardando o conserto de problema mecanico do mesmo, o 

que extendeu o tempo de trajeto para quase 2 horas e 30 minutos. 

Lembro-me que a última vez que havia visto semelhante Onibus em 

e:":\t.ividac:le ter· sidq t?m minha int~nc:L~, i:.'ID final do:. anos 60. Ao 

ténrd.no da "jorTsad;:," ·f:i.qut?i ~:;;ur·p,~eso no\:'(c) com c, número de vezes 

que o Onibus ficava pelo caminho, mas sim com o número em que 

consegue completar o trajeto. 

Ent.r··etc:lnt.o, se as condi~Oes da estrada pioram, quanto ~ais 

se c;,dentr<JI a r·e~;;1:i.~o c:le It.apu.\ll·, mais "campestre" .fica a paisagem, 

em muito semelhante é campanha rio-grandense. Ao fim de uma 

no ponto que a estrada permite apenas a passagem de um 

veiculo, com as laterais da estrada cobertas de arbustos, tem-se 

a porteira de entrada da empresa. Uma estrada 1 ater-r.ü vai da 

ao escritbrio da empresa. Logo ~ esquerda da entrada, 

uma s0rie de ~rvores sombreiam um p~tio com brinquedos da creche 

d.::i t:7!mpn::-!:: . .::., ~oun <Jr·<.:indE;-! q.::.l p',!\o dt:? te~ to .::.r·,··t:dond;~do. Um po1.1co mais 

adiante~ ainda à esquerda, surge a primeira das cinco fileiras de 

casas geminadas. Cada fileira com cinco casas, formando um 

quadrado posterior ~ primeira, ~ exce~~o de uma, situada distante 

cerca de 100 metros das quatro primeiras. 

Na frente da moradia dos trabalhadores, distante 10 metros 

da estrada que conduz ao escritbrio, cerca de 50 metros à 

futebol. 

fica a casa do gerente da granja e dos t~cnicos 

com um p~tio gramado e voltada para um campo de 
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Apó~:. estes caminhos laterais~ uma placa anuncia n:Co ser 

permitida a entrada de pessoas estranhas ao servi~o. A estrada 

avan;a por sobre um morro, adentrando em uma planta~~o de 

eucaliptos, no meio do qual se encontram o esc~itbrio da empresa 

e os vários "9r~:_t_pos", t'lu seja, g.:dp~es dt? poedeiras. Os 

eucaliptos impedem a vis~o dos grupos entre si, destes para eom o 

escritório e com as terras vizinhas. Uma pessoa, passando em 

terras vizinhas às da empresa, só visualizar-á os eucaliptos e, se 

posicionada na entrada, a creche, a casa do gerente e a 

dos trabalhadores. 

"vila" 

Durante o per-iodo em que me desloquei para a área, seja como 

discente de gradua~~o~ doc:~:mte e alLmo de pós-graduac;:Co em 

processo de investigac;~o/c::on·fec:~ê!"o de clisser·ta~:Co, pude observar 

todo o processo de const.r-u~~·o/.imp 1 anta~~o d<~ empresa e das 

mudan~as introduzidas pela mesma na coletividade, motivo que me 

levou a escolher esta área como local de investiga~:Co de como se 

dá a educa~~o do trabalhador, no caso, de uma empresa do compleMO 

av:Lcola Jndust.r·ic:~l. A escolha da área deve-se~ ent:Co, tanto pela 

curiosidade/necessidade de sistematizar um processo que fazia 

parte de minha experiência de vida, quanto pelo fato de, no 

momento da escolha, n&o haver localizado estudo semelhante na 

1 i terr"l tu r-.::<. 

Neste capitulo procura-se sistematizar os dados encontrados 

durante o processo de investiga~~o. Os processos observados foram 

agrupados em trés momentos: a transi~~o de camponês a empregado 



de uma empresa avicola industrial; a descri~~o do processo de 

tri~iba 1 ho, salientando a perda do controle do processo versus a 

seguran~a salarial e a quest~o da t~cnica; e a problem~tica da 

\··.i.J.a op .. :?rá1•·.ir.:1, dos novos padr~es de controle à re.ificaç~o da 

c l;)n ~~c: i ·f?n c: i .-a • 

A de~:.tf.;:os mc)mentos interperu?tnmtes e 

c:ompl em€~n t.a1···f=:•s ~ 

(a incorporai~O~ a vis~o do processo de trabalho, a 

v~la oper~ria e o desenvolvimento de uma teoria explicativa para 

a realidade concreta em que o trabalhador está inserido), 

s;t~quir·.::1m umc.1 sér·ie de "quesitos or-.it~ntador·es" qLH:"? norter.:"'~am as 

entrevistas semi-estruturadas, incorporados no conjunto do texto. 

Transiç~o Campones-Avicultura Industrial 

Ao nos restringirmos ao estudo de uma unidade de empresa do 

complexo avicola industrial, estamos nos retendo ao que Sorj 

(.l9Bh:1l) caracterizou como o segundo corte na produ;~o da 

agricultura brasileira contemporànea, surgido a partir de meados 

da década de bO, quando a "agricultura passa a se reestruturar a 

par· ti r de sua inclus~o imediata no circuito de produ; :Co 

industrial. Embora se mantenha a transferência do setor agric:ola, 

complexo agroindustrial, que passa a comandar os processos de 

pr·c)Ch.lc;.\i'(c::c na agr·ic.ultl.lrt:.". 



No caso especifico da avicultura, nos últimos anos a 

produ~~o empresarial conseguiu alto grau de controle do processo 

biológico, realizado em condi~Oes quas.e que artificiais, ao mesmo 

tempo que atingiu alto grau de produtividade, frente a qual a 

avicultur-a tradicional "·fica rapidaml:;!nte marg.i.nali:zada ( ••• ) pela 

incapac: idade de p'r·oclu:z i r .. ni:!IS ccmd:.t.~O'~'!S de qu.:.-1 1 idade, controle 

sani táril3 e quan t.idade regu 1 ar· que .impbem os setores de 

processamento e comercializa~~o avic:ola (SorJ; Pompermayer & 

Coradini, 1982:13)''. Ra:z~o fundamental desta produi~O se encontra 

acrescido de pesquisas na área de 
no dominio da gen~tica, 

alimenta~~o e patologia avic:ola, 

I 

que permitiram eliminar o 

desperdicio de ra~~o (item responsável por c:erc~ de 70% do custo 

de prodt.li~O de um quilograma de ·frang<:.1), da diminuilji:~O da m1:\o-de-

obra (mecaniza~~o de tarefas, maximiza~~<:.1 do uso do espa;o) e da 

rota~~o do capital fixo, bases de uma produ~~o empresarial. De 

qualquer forma, instituiu-se um confronto entre o pequeno 

produtor familiar rural e relaçO'es c.1ligopólic:as e oligopsOnicas 

entre as grandes empresas agroindustriais. 

Par·a c:'l capitalista (e C1 pn:JcE~sstl c:le acumLilaç;g(o capitalista), 

o acesso à for~a de trabalho ~ um ponto estrat~gico. Se há 

algumas d~c:adas presenciava-se a conc:entra;~o industrial atraindo 

popula;bes rurais aos centros urbanos, hoje ocorre um processo 

de relocaliza~~o industrial, desconcentrac;~o do capital. Tal 

pr·ocessc:l evita 11 ng(o só·os limites impostos ao crescimento 

industrial, tais como a dificuldade de vida das cidades, 

concor-r-ência €,?ntr·e empresas disputando m~o-de-obr-a escassa e 

eficiente, e a prbpria organiza;~o da classe oper~ria, resultante 
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da aglomera~~o de operários (ao mesmo tempo que se localiza) em 

pela desintegra~~o dos modos tradicionais de 

aproveitada rapidamente~ sem os limites que uma classe organizada 

Neste contexto a área rural do Distrito de Itapu~ se 

constitui em local pr··opic:io à ~···eloc:alizac;~o industrial por 

sóc: io-ec:c:mOmic:.:, da ár~:'!a: m~lt"o-·-de-obr·a abundante e n~o organiz1ada, 

zona de expuls~o populacional, proximidade de_acesso viário é 

capital ou outras áreas de escoamento da produc;~o, área de 

dest-?s tn.1 tu rr.i~ ~o do modo tradicional de produ~~o, etc. A 

tr·.:;,br.tl hc.~dore::s de sur.1 históri<.i e a 

r-t?i::\lü:ladt? c:onr.:r-€-:.>ta que C:t1ntlic:.ionc:•u '"'U"'' s;ituaç;~o atual, como se 

manifestou em suas falas, ser~ sistematizada nos par•grafos 

i:l b C:1 J. :>:o • 

r·Ltra.l de I taput~, bem como a inc:orpori::H;i~O do fator terra como 

secundário frente ao lucro financeiro, por parte dos grandes 

proprietários no tocante aos pequenos proprietários da área, pode 

ser sintetizada na seguinte fala: 

"Elf.?s vg(r:., embcwa pra Por·to Alegre ou pra empresa. 
E agora, com este papai governo que nós temos ai, 
pagando altissimos juros, n~o é ?, a maior parte dos 
coitados que tem uma chacrinha aqui, que n~o tem uma 
renda mlnima, v~o vender pro doutor esta aqui ••• aquela 
ali, pro seu ••. logo v•o botar dinheirinho na poupanc;a, 
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se metem numa vila dessas clandestinas ••• Aqui em 
Vi;:un~o nbs temos •'=~ Lomba <jo T.:.u·Lim~ ••• Ent~o vr:d. ele prr::-t 
1~ e o dinheirinho na poupan~a. Ai vem ai um plano 
cn..l:t=iadcl e ••• cr·~ na poupan~r.~ .•• Reparem este lado... o 
seu 1"1anecc.~. • • o seu Jo~o qLier·endo comprar uma área de 
terra, pra l.r·t:zer·. Cobr.-a e ·faz a conta. Outro vizinho 
abre o olho dele: 'mas olha, tu vendendo isso por tanto 
e colocando este dinheiro na poupanià, vai ficar rico, 
rapaz. ~c· pr·ecisa tLI aqarra1·· no machado, ir pro mato 
tirar leoha •.. ·• E ent~o~ o que ele tem que fazer: 'mas 
estou perdendo tempo, o que é que eu estou fazendo aqui 

estou perdendo tempo aqui, morrendo aqui, a 
mingua'. E ele vai embora mesmo, se manda. Tem aqui uns 
qu.::mtos ••• Eles v~o vender·. Eles v~o ser chutados, n:Co 
tenho dúvidas. Porque esta gente de Porto Alegre, que 
compram estas propriedades aqui, já pegam muitos que 
n~o tem condi~bes de sair, vendem e ficam trabalhando, 
ganhando mais do que t~o s•?ndo proprietários das terras 
(Timbteo)". 

e:~nt~o, qLH? o processo de fragmentac;~o da terra, 

analisado pela ótica dos grandes proprietários e segundo os 

centra-se nos lucros do sistema financeiro. Já os 

empregados da empresa, em sua maioria ex-minifundi~rios, vinculam 

tal processo a uma s~rie de fatores, em 6ltima inst~ncia 

respons~veis pela sua prbpria condi~~o atual~ entre eles a 

d.ivis~o familiar da terra (tamb~m apontada pelos grandes 

proprietários) e a descapitaliza~~o do homem do campo. 

"E~ meu avó que:~ tinha, né ? ••• 40 hectares. Me1.1 
pai já ficou com ••• sobrou pra ele aqui dois e meio 
hectares mas, em vida ele vendeu. Vendeu parte do que 
tinha 1~. Ficaram oito hectares. Ficou velho e come~ou 

a vender peda~os. Quando viu, ficou pouco. Coitado do 
velho, aç)ora tá c:om uma chác.:1ra (Juarez)". 

"T€,;-mos aqLii um exemplo dum conhecido. Eram três 
mil e là vai se virando hectares, quase quatro mil 
hectares. E a famiLi.a: csn:ze• filhos. Ent:.Co sobraram, 
vamos dividir, uns 400 hectares ••• que as terras foram 
divididas entre a vi~va e pros filhos. Ent~o tinha o ••• 
um dos casos que eu cito~ o Adolfo ••• este deixou 
cinco filhos e a esposa ••• 200 hectares para a esposa e 



200 pros cinco filhos. E netos deste grande fazendeiro 
c::,ào dono!:; dl? 40 hec t~:ir··€::s n<.'il ..... ~,r·:;::ea ( T.imbtf:!D) '1

• 

No Distrito de Itapuà~ em especifico~ a destinai~O da terra 

tem sido os sities de lazer ou estocagem~ realizado pelo 

11 pessoal de Porto Alegre, aquele que planta 
pra embelezar ••• planta uma florzinha 1~ e fim de 
semana eles vêm com os amigos, comer um churrasco e 
tal. E pOe um pe~o ali pra fazer o que ele bem entende, 
n~o pra plantar feij•o~ nem soja ••• nada. E sitio de 
1 ,:,;;.~er ( T .imótr:?o)". 

"T~:-?m mui te:l qentr.-? qu~:! vendeu terra e f'ic:ou 
chacreiro. Tem gente que compra ••• vem mais gente de 
Porto Alegre comprá aqui~ que nem esse que vendeu isso 
aqui pra empresa. Ele podia estar ai. Isso ai era mato. 
Se e 1 e estive!:.~H? a5.. ta v a n<.'l me~.;ma ccli&i:"'. N~o valia 
nada. Vendeu a troco de nada, agora o valor~o que t~. E 
assim o pessoal de fora •.• Nbs mesmos tinhamos uma 
herania que era da m~e dele. Vendemos por sete mil. J~ 
pensou ? Faz dois anos e pouco, vendemos por sete 
mil ... sete hectares de terra. Deu dado. Agora eles 
est~o pedindo cem por uma.J~ pensou como a gente perde? 
Se a gente tivesse com a ch~cara 1~. nbs tava com 
ch~cara e tudo. Mas c dinheiro n~o valia nada. Agora ~ 
quf.? o dl.nhe.i.r·o t.ti .:H:.sim, nt.:·? (Odete)". 

percepç~o do processo de expuls~o imobili~ria e 

a maioria das entrevistas apontou a 

existência de trabalho familiar nos minifúndios, atrelamento da 

produ~~o ao financiamento bancário e a necessidade de, em alguns 

casc,:.s, 
para 

complementa~~o de renda. Trabalho este, geralmente, sob forma de 

empreitada, que torna-se constante em alguns casos, em detrimento 

do trabalho na terra. 



11 né:'1qu~::>lc:( época~ l~i tc:n,.a brabo... o negócio 
assim de vender mercadoria~ né ? Teve tempo em que n~o 

tinha muito valor. Ai n~o tinha dinheiro ••• Jé houve 
época que era boa. Havia safra, sempre sobrava bastante 
dinheiro. Tinha bastante lavoura, né ? Trocava com o 
cara da venda ••• coisas assim de lavoura nbs tinha 
tudo. Ent~o achei melhor trabalhar de empregado. 
Mui ta~ mui ta gente v e .i c, de 1 i1 (L ou r i v a 1 ) 11 

• 

"A vida inteir-e:\ fui par-ceiro. Trabalhei muito 
tempo nas granjas cortando arroz, cavando de p~ ••• 
fazia aquelas turmas de gente que saiam das serras e 
iam pras várzeas, pro trabalho de pé ••. Ent~o, ali a 
gente tirava 2, 3 més morando naquelas terras. Depois 
entrava o corte de arroz ••• até que entrou a ceifa, a 
entaipadeira, estas firmas ••• eu mesmo tava me vendo 
mal lá, já n~o tinha mais quase que recurso pra esperar 
a ass:i.st#.nc:i.a de outro financiamento (Ariov.:lldo) ". 

Como anteriormente assinalado, a área rural do Distrito de 

Itapu~ pode ser considerada uma ~rea de expuls~o populacional, 

notadamente dos adultos jovens, ocorrendo uma vincula;~o da 

moderna avicultura industrial ao processo de reprodu~~o negativa 

do campesinato tradicional, que se d~ em rela;~o ao conjunto dos 

pr·odu tore!s tradicionais, n~o sendo exclusivo aos antigos 

prod1.1 toi~I-:?!S dt? aves. O t• 
-~ pl'""odu teres pauperizados os 

trabalhadores preferencialmente incorporados à unidade produtiva, 

pelr::\ duplr3 carar.:ter.istif.:c.'l de se:w "e>:én:.:ito industrial de reserva 

e campesinato de subsistência. Isso se explica porque parte 

importante de seus integrantes se transformam periodicamente em 

assalariados, ao mesmo tempo em que reproduzem parte consider~vel 

de suas necessidades a partir da apropriaç~o imediata de sua 

produ~~o (Sorj~1986:130-l)". Assim~ a empresa incorpora n~o sb o 

trabalhador mas~ juntamente com a sua forca de trabalho, 

elemento:, "n~cs-económic::os", t.:üs como o de=,envol vimento de uma 

determinada tradi~~o e habilidade no desempenho de atividades 
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Pompermayer e Coradini (1982:43), ao analisarem a 

transtorma~~o social e a representa~~o politica na avicultura 

" p, t-:mpF'E'!!:'.:·ii:i ~:;ó cnr·,tr·c:tt..;:i pr.:tra trabalhar· nas granjas 
pessoas da área~ do ambiente rural. Nós já 
f:,'>q::•~:?r·irr'E'!nt.::tmr.::•s-, pe?s~;o.::t!:; d.:t c:ic:lc:tdt;;- E? n~cl dá certo em érea 
rural. O tipo de vida, o tipo de costume de uma pessoa 
de área rural, que já vive neste meio, sabw que vai na 
cidade uma vez por semana, vai no cinema uma vez por 
semana ••• n~o tem este contato di~rio que tem uma 
pessoa que vive na cidade •.• o contato com uma s~rie de 
c~nodidades que brinda a cidade grande. Comodidades 
que ... problemas. S~o as coisas minimas. Ent~o nós 
escolhemos pessoas da área rural e t~m preferência as 
de lugares de minifúndios. Porque as pessoas de área 
rural que vêm de setores, de regiOes onde tem muito 
latifúndio est~o acostumadas a trabalhar com gado. As 
pe!:',!:;c:.a:. ac:ostt.1madas .::1 tr.:.~ba 1 hr.H- com CJado n~o se adaptam 
a um servi~o industrial, onde tem um hor~rio, onde tem 
um dia de trabalho, onde tem tarefas rotineiras ••• A 
pessoa que trabalha em gado, trabalha em latif~ndio, 
ele levanta entre 4 e 4 e 30min, ele sai pro campo 
dependendo do sol e da chuva entre as 6, 6 e 30min e 
7hs. Prevê mais ou menos. Se est~ muito quente, dorme 
um pouco. Se n~o est~ quente, na primeira hora da 
t<~n::lt;: E"'fl E"'' s2t:i ... F PSSf:'! n~~·o ~õ-E'! adc:tpta ~~ :i.ndústr·:i..:t. Ent~o 
nós pegamos pessoas que sejam mais rotineiras, mais 
~s:i.~:;t.F·!Hh~d:.:i.c:os:. r·1i:"'1 .... ·:i.d,:;, de:>lF.!~''· •• Ent~o é c:r·itér··ic:l nc::.sso, 
de preferénc:ia ... nao s~b critérios exclusivos ••• 
Agora, aqueles que vem trabalhar para receber um 
sal~rio ••• olha~ dificilmente ele assenta para isso ••• 
vemos que os que mais se adaptam s~o da área rural 
(Migut-:::-1)". 

O assalariamento periódico, mais do que uma forma eventual 

de auxilio a sua reprodu~~o enquanto for~a de trabalho, revelou-

deste contingente de trabalhadores à empresa, responsével também 

pela forma~~o da base operacional das atividades desta unidade do 

comp 1 e)·:n. 



''Eles r.:lpr::trecer·,:,im 
come~aram a construir, 
para a cria~~o ••• de 
( T imót.f~O)" • 

de r .. epen te. 
dando a fonte 
9a 1 etc"JS. Ah, 

Compraram e já 
pras poedc~ir·as, 

eles tocaram ••• 

"Eu morava aqui. Eles c:c"Jme~aram ·a construir casas 
e mais casa ••• depois foi vindo gente pra trabalhar e 
foi vindq .•. e é isso ai como tá agora. Nós morava ali 
e eles come~aram e nós ficamos sabendo que eles vinham 
pra cá. O primeiro pessoal que veio pra cá era gente 
t.::.oa, g•::·nte· .:ind.qr.i, né? (Ddt-~tE~!)". 

"Eu tr·abõ::1l hr.:wa de:! E::-mpn~i t.::'ldi:!l nesta mesma regi :Co ••• 
Ent~o, quando ••• se aparecesse capina, eu capinava ••• 
se <:q:-,;::~,n~cE~sse• f;;:,~e·c;;~o de c:er·c:a, eu ·fazia. Ent~o, 
aqui •.. come~emo a fazé, fazé umas cerca ••. primeiras 
coisa foi fazé umas cerca aqui dentro. Ai dgpois 
comt:::-c;;ot.l a montaqF.?m ele galp~o, ent:ro a gente... eu 
peguei mais os meus irm~o, ai eles_ pegaram comigo, 
mais algum cara. E ai c:omec;;emo ai levantando galp:ro ••• 
se tivesse que percurá um servi~o ai, uns dez e quinze 
dias e n~o encontrasse, às vezes tinha que pegá um 
servic;;o bem .•• bem ruim, sim •.. que eu digo, ruim de 
trabalhá. E n~o porque o prec;;o .•• se o pre~o é bom, né 
?, o servic;;o é ruim. Ruim de fazê .•. embora se fa~a 
pouco, ele sempre dá .•. às vezes tem que pegá o servi~o 
ruim por pre~o baixo. E ai chegou no ponto que eu tive 
que largá a chacrinha e empregá efetivo aqui~ porque 
embora. pOco, mais vem •.. é pouco, mas é firme 
(Valdnmiro)". 

" al comecei a trabalhar por minha conta, 
ass1m, de empreitada. Ent~o trabalhei alguns anos de 
empreitada ••. trabalhando em servi~os de obras. Depois 
dai eu resolvi pegar de empregado deles, com carteira 
assin~da, né ? Ai foi quando eu comecei a trabalhar pra 
eles. ,Jé faz !:1 anos (Chiccs)". 

Mesmo durante a constru~~o da estrutura básica do complexo, 

a empresa já monopolizava a oferta de servi~os ocasionais, como 

visto nos depoimentos acima, prorrogando-se por mais de dois 

anos. Embora objetivamente vinculados ~ empresa, os trabalhadores 

mantiveram uma concep~~o de trabalho autônomo, nao assalariado, 

com express~es de independência perante a empresa, mesmo que 



"(:1u.::m t.:1 qen te !c', em empn~>ges por c:d. Agor·a 
trabalhando. Gente que n~o tinha nada, agora 
ai, trabalhando. Agora t~o bem .•• ~s vezes, 

t~o 

t~o 

pai 

tudo 
tudo 
que 

tinha 3 ou 4 filhos homens em casa ••• 
trabalhando ai. Se meu guri n~o tivesse servi;o ai, n~o 
sei como ~ que tava. No que ele ia estar trabalhando, 
n:fo é ? Podia ter- ide•, saido mais pra longe pra 
trabalhar. Assim n~o, ele trabalha ali, fica em casa, 
dorme, comida toda em casa •.• isso ai é bom ••• perto 
dos ti 1 hg_s (Odete)". 

t~o tudo 

O anúncio de possibilidade de emprego é veiculado em 

emissoras de rádio de abrangência estadual e pen•traç~o nas 

denesminad.:ls "f.:d.>:as popular·es de audiéncia". Entretanto, apenas 

um entrevistado referiu ter tomado conhecimento de ofert~ de 

trabalho nesta unidade pelo rádio, tendo a maioria tomado 

c on hec i men tt") através de amigos ou familiares já empregados em 

alguma das unidades do complexo, geralmente na mesma unidade com 

vagas. 

'' já tinha vários amigos meus que trabalhavam 
aqui, inclusive um cunhado meu, que era casado com uma 
irm~ minha, tamb~rn ••• h~ bastante tempo ••• trabalhava 
j~ h~ 5 anos, desde o começo da empresa praticamente ••• 
Disse que aqui era bom de trabalhar, era tranquilo e 
er·a dl?. fora, qtu?. t.:~u nc.'l c: it":lade) também n~o gostava, que 
eu fui criado pra fora e na cidade n~o podia aguentar o 
bar-ulh~c;). A.i v.im tr-abalhar· pr-·c'71 cá:! ••• (,Jurand.ir)". 

" eu tenho Llm cunh.~do e a sogra do rapaz teve 
de férias e se sentiu bem aqui. Tava sobrando dinheiro 
pras férias e tudo ••• ent~o foi passear. Dar uma 
satisfa~~o que dava pro pobre viver mais folgado, mais 
fácil ••• ai ela foi lá e avisou. Disse: Ah, estamos bem 
lá. N~o falta nada. N.\3'o é como aqui, nessa miséria 
danada. E c:r·ia~;~c~ de galinha, lá é cria~;~o de ovos ••• 
se o senhor quisesse eu lhe arrumava uma vaga ••• 
( Ar.ic)v.::ddo)". 

.. a Ir .. rr.a c:c:Hnec;oLt a tr·abaltlá!l qLtando eLl morava 
lé mesmo. Ai ela começou a trabalhá ••• trabalhou um ano 
e ai foi que eu disse pra ela: fala, fala com o Luiz, 
no momento que tiver uma vaga~ eu pegava. Ai, de 
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ele mandou me chamé. Ai eu vim. Larguei lé a 

"O meu i nng(o já ·tr··aba 1 h.::t\.'i:t aqui e se·mpre quer ia me 
trazer pra cá~ que era muito bom trabalhar aqui. Fazia 
aquele enfeite~ né ? E ai eu acabei vindo. Sempre tirei 
o cor··pu ·for·.::~ pr-,=t -..l:.i.rn pr .. .:~ c:é~ rn.::1s ..• qL1andc1 bateu a 
cr.i.se t?LI t.ivf.? que-:- vim (l::;:ob~;?r·to)''. 

Lamentavelmente, expressbes faciais, p.:tusas:, 

mudan~as de inflex~o vocal !si::'Yo de dif:lcil tr·ansc:r··ic;~o em 

quantc:l do 

expropria~~o de suas terras e atual vincula~~o a uma empresa 

os trabalhadores adotam uma postura fatalista frente ao 

mas desenvolvimentista quanto ao futuro da ~rea. 

Ac:rf:t!::.<::FÕ'nt.::im como d.i"ft:-?rEm<::ir?~l p<:•!:;it.:i.vo tts mudan~c.'l~:> ocorridas o 

analisado nos itens subsequentes. 

O processo de trabalho: no ritmo das galinhas 

A percep~ao dos trabalhadores do processo de trabalho foi 

obtida durante as entrevistas e visava~ entre outros fatores, 

modc.'ll :i.dadf2!:~ de tt'"abalho, 

principalmente a vis~o do gasto energhtico dispendido; o n1vel de 

esfor~o P o ritmo em que se desenvolve a jornada 1 ab<".lra 1 ; o 

controle sobre o processo e a rela~~o criatividade-monotonia-

responsabilidade; e a quest~o do prbprio objeto de trabalho. 

No momento da elabora~~o do roteiro das entrevistas semi-
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teórico que delineou o que investigar quanto ao processo de 

tr·abal ho e a vincula~~o deste c;,o proc:e!:',so 1:api tal ista: 

Primeiro: o enfoque deveria priv~legiár o processo de 

trabalho e tomar çpmo ponto de partida a an~lise da din~mica de 

produ~~o capitalista, na qual a instala~~o de uma unidade 

produtiva em zonc:1 r·ural "está'! inserida em um processo mais amplo, 

ou seja~ a expans~o das rela~Oes de produ~~o dominantes na nossa 

soe iedade ( Most-:r·, .t 985: .16) ". 

Tal pressuposto traz implicito su~ comp~eens~o da falsa 

dualidade campo-cidade, ao considerá-la como parte de um ónico 

processo nas for~as produtivas urbanas. A dicotomia està, pois, 

n~o entre o rur<ll e o urbano, mas entre o capit.::d e o trabalho 

(Singer,1978:9-29; Moser,1985:17). 

Segundo: entende-se como rela~bes de produ;~o o conjunto de 

relaibes que se estabelecem entre os homens em uma sociedade 

det.€-?rminada, 

( fat:n·ic:a~g(o 

nc1 

de 

processo de produ~~o das 

"ccdsas") e• espi r· :.i. tu.:d. s 

condi~Oes materiais 

(c:ria~~o de obras, 

incluindo o tempo e espa~os sociais) de sua exist~ncia. Estas 

rela~bes est•o determinadas pela forma de estrutura~~o da 

sendo o termo tomado em toda a sua amplitude, 

compete à demografia), sen~o também reprodu~~o material das 

ferramentas necessárias para a reprodu~~o das rela~Oes sociais 

(Lefebvre,.t972:43-4)~. 
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Estas rela~bes n~o s~o naturais, mas históricas e din~micas, 

E· s~o rsl?las quf.?. o homem "se E"!duca, SE· faz homem, na prodt.lt;g(o e 

na!::> n?.l at;tfes ele produ~; ao, C:1tr .. avés de um prc1cesso contraditório em 

que est~o presentes e em confronto, momentos de educaçg(o e 

desec:luc t:it; ~c·, de qualificat;~o e c:lesqualificaç~o, e portanto, .de 

hwnan i~= at; ~o e de:,uman i z a c; ~o ( Kuen ~=e r, 1985: ll) " • 

em se considerando a produt;g(o capitalista como 

produ~~o e reprodu~~o das rela~~es capitalistas de pr-oduç~o, a 

busca pelas rela~~es pedagbgicas atrav~s das quais o capital 

educa o trabalhador deve necessariamente ser empreendida no 

sistema produtivo, no processo de trabalho. Nas palavras de 

l<t.u:.m ~-=e r· ( .19B~o: .t2) : "Sf?. t.;'J:to as r e 1 a~~e!:; soe .ia.i s e. técnicas de 

produ~~o que educam o trabalhador e se, no modo de produç•o 

cap.italü:.t.a, 

heterogest~<:), 

estas rela~~es se caracterizam pela divis~o e 

no processo de trabalho assim 

Este terceiro pressuposto delimita, consequentemente, 

fàbrica como local privilegiado de investigaç~o dos mecanismos 

pedagbgicos engendrado no processo de trabalho. 

Muitos foram os autores após Marx que analisaram os 

processos que confluiram para a divis~o social do trabalho sob o 

mc)Cio de pr·oduç;~o capitalista e a c:le!:;qu<.Oilific:ac;g(o do trabalhador e 

do posto de trabalho (Gor-z,1980; Bravermann,1977; por exemplo). 

mas sim de se 

delimitar alguns componentes org~nic:os deste processo. 
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O modo de produ~~o capitalista apresenta uma form~ peculiar 

de pr·oc:h .. l~ g(o, baseado na compra e venda da for~a de trabalho, 

sendo os trabalhadores despojados dos meios de produ~~o, agora 

sob propriedade privada do capitalista. Neste sistema afloram 

rel c:ct;t.'ies de pr .. od~:~_c;~o que desnudam o caráter· e>:pl oratório e 

al ienant.e deste.• "contr·.:d:o de trabalho". Pr E.?sséncia deste sistema 

~ a continuidade da existência da força de trabalho como 

pat'"a ta 1, tc.H·na-st~ nec:es!i-~ár io C."'O capital gestar 

formas de controle sobre o processo de trabalho (que, em 

c em t r· a pos i c; ~·o, também ser~o formas necessárias à supera~~d do 

sistema capitalista de produc;~o). "além dos 

diferentes pr·ocessos iniciados pelo taylorismo e outras 
I 

'c.Hmc.ias' para conseguir do trabalhador a produtividade e a 

nec::E·?SSi::'ll'" ice:,, há que se considerar sempre os 

mecanismos c::~nplementares utilizados pelo capital e que facilitam 

e referiam a instalai~o plena das rela~~es capitalistas, tais 

t.:ecrrro: a exploraç~o da heterogeneidade da força de trabalho 

(mulheres e crian;as); o apelo ao cecnsumismo; c."' r·elocal i zaç:tto 

industrial; e o uso da ideologia como mecanismo de reproduçtto das 

rel<71;'c'je~.;, capitalistas (MtJSf.?r,.1'78::'•:27)". 

Quarto: tr-c71balho heteroç)erido, entendido como 

hierarquizador do trabalhador coletivo e educador do operàrio 

para o trabalho parcelado, a partir de suas necessidades instala 

na ·fábrica "um verdadeiro processo pedagógico que tem por 

objetivo a educa~~o técnica e política do trabalhador, 

determinada pelos interesses do capital; (surgindo) como uma das 
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fo~mas de garanti~ a domina~~o do capital sobre o t~abalho 

Deve se~ lembrado que a divisao capitalista 

do trabalho n~o foi adotada pela sua superioridade tecnolbgica, 

mas por garantir ao empres~rio a coordenaç~o do processo de 

produç~c~ despojando do operàrio este saber e o desqualificando, 

outra ca~acteristica do processo heterogerido. Tal e>: propr i a c;; ~o 

do saber culmina por alienar o trabalhador tanto do produto do 

seu trabalho quanto do seu conte0do e processo decisbrio. 

se por um lado a continua simplificaç~o do 

trabalho no sistema capitalista leva a uma dimin~iç~o tamb~m 

progressiva dos graus de qualificaç~o exigidos, como o dominio 

completo do conte0do do trabalho; ao mesmo tempo reforça a 

necessidade do desenvolvimento de um conjunto de hábitos, 

habilidades e comportamentos que tornem possivel a recomposiç~o, 

do trabalho colet1vo~ da unidade rompida, de modo a 

constituir-se um corpo coletivo organizado, integrado, harmOnic:o 

A empresa em análise apresenta uma estrutura organizativa 

que:· planeje:, e define quaü; ser·~o ct!:'. án::~as passiveis de instalac;;~o 

de novas unidades do complexo, segundo alguns critérios, entre os 

qu,:J~is, de minif0ndio com desintegra~~o dos modos 

tradicionais de produ~~o, 
acesso 

vi~rio abs centros urbanos consumidores. 



A selec;~o e incorporac;~o dos t.rr.,bcll hadores que c;ompor~o a 

base operacional da nova unidade de produc;~o ocorre de duas 

formas distintas. Parcela dos trabalhadores ser~o provenientes de 

outras unidades da empresa, portanto j~ conhecedores do trabalho 

ser desempen h§_do. Outra parte dos trabalhadores ser'Mo 

recrutados entre os moradores da ~rea, cujo primeiro contato se 

dar~ atrav~s de contratos de trabalho em regime de empreitada e 

tarefa de f in ida: construc;~o de cercas de demarc:ac;~o da área,. 

limpeza do terreno, abertura de fontes de água, contruc;~o de 

casas residenc:.i.:'lis e dos galpbes dé.'-\!5 poedeiras, planta~ltd de 

eucaliptos, etc. Em suma, durante a ~onstru~~o da estrutura 

material de funcionamento da empresa que, em especifico nesta 

•rea de estudo~ terminou por monopolizar a oferta de trabalho sob 

empreitada, os trabal hador·es rf?Cebem informac;Oes do "modus 

operant.i" e !:>~o pedagogicamente normati:zados às necessidades ~a 

empreEsa. 

Devr-;c> ser salientado que C:"\ educac;~o para o trabalho n~o ae 

esgota no desenvolvimento de habilidade t~cnica necessària à 

consecuilto de determinada tarefa do trabalho dividido. ~la 

objet..i va, em última instancia, á formac;:t'o do trabalhador 

coletivo, n:t'o se restringindo apenas ao ambiente fabril. 

Um diferencial a ser considerado quanto ao processo de 

seleçlto de trabalhadores para este complexo avlcola industrial ~ 

a nlto necessidade de experiência no trabalho a ser desenvolvido 

nas granjas, para a maioria dos postos de trabalho. 
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experiência. N~o existe outra granja como esta aqui. 
Ent~o n~o poderiamos exigir experiência prévia. Depende 
rnuitt~1 do tipo de ~>E~r-·vi~o. Pcn .... e:·~>:emplo~ par·a dar r·c:~~~o, 
para racionar~ o funcionário em uma semana está 
pronto •.• duas semanas está pronto. Depois, vencida 
aqLH"'l.:.~ f.i.scaliZi:.'IC~I:.k1 de:'! lnr.:tnutf.::orn;;g<o. n~o jogar r·at;~o 
fora, ter cuidado com as gaiolas também, n~o deixar os 
ovos sujos .•• fiscaliza~~o que tem de ser sempre em 
companhia, eles têm autonomia para resolver todos os 
pequen<:::r!s pn::rb 1 tema•:; ( t1ique 1 ) " • 

Encontramos~ assim, uma alta desqualificat;•o do trabalhador 

e do posto de trabalho, bastando uma determinada tradiç~o e 

habilidade no desempenho de atividades prbprias da agropecu~ria 

em bases familiares~ elemento "n~o !?cordJmico" que a empresa 

incorpora juntamente com o trabalhador. Cabe questionar se, 

quando o trabalhador trocar de empresa, pela particularidade de 

seu trabalho (na maioria das vezes, coletar ovos e fornecer raç~o 

habilidade t~cnica seria de alguma 

utilidade ou mesmo passivel de reproduç~o em minif~ndios n~o 

integrados ao complexo. 

"Selec;;~·o tinh.:.t... c:.·mt.r::;-5; tinha, mas quando eu 
comecei a trabalhar n~o. Faziam assim ••• tinha que 
fazer um desenho, se tu passasse naquele teste, sei lé 
eu explicar, n~ ? Ai tu entrava na firma. Mas se você 
errasse qualquer coisa ali, j~ n~o passava. A gente 
fica at~ hoje em contrato de dois meses. Ai, se passa 
naquele contrato a gente fica. Dois meses de 
experiência... E, no come~o •.• com 16 dias eu 
pratiquei, né ? ... 16 dias de firma. Eu pratiquei catar 
ovos. Nestes dois meses tem que entrar no pique e o 
pique aumenta a cada dia ••• segue o ritmo das galinhas 
(Irma)". 

A ·for··mc:l de sel€-:~~~~1:;) dos técn:i.co!:> r.:lvic:olas e do gerente da 

granja será descrita juntamente com os mecanismos de ascent;•o 

hierérquica internos à empresa. 

4 &: 
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A maioria dos ex-minifundiàrios da área rural do Distrito de 

Itapu~ foi absorvida como servente rural, que englobaria a 

colE:~ ta de ovos e atividades correlacionadas, geralmente 

desempenhado por mulheres, o servi~o de racionamento e servi;os 

gerais, destinado aos homens. Alguns serventes ascenderam a chefe 

de grupo. Do total de trabalhadores da unidade, os procedentes da 

área foram inseridos em 53 dos 73 postos de trabalho existentes • 

A unidade dez da empresa é composta por dez "gr:upos" 
.I 

de seis 

gal pe1es de~ poedf:Ü r as. Cada ga 1 p~o tem capac ic1c:~tk~ para receber até 

sete mil poedeiras, ou seja, um grupo comporta cerca de 42 mil 

poedeiras. Cada grupo apresenta cinco funcionàros fixos, dois 

r-acionadores, dois coletadores de ovos e um chefe de grupo. A 

supervis~o é realizada por técnicos avicolas que, por sua vez, 

s~o hierarquicamente referenciados ao gerente da granja. 

Trabalhadores com algum gr·c:~u de especializafij:~O prestam 

assistência a toda granja (eletricista, mecãnico, motorista, 

vigias) ou desempenham atividades na fábrica de esterco 

(operadores da máquina de secagem de esterco das galinhas). 

O galp~o é composto por· seis:; "linhas" de dois andares, 

bi 1 ater·ais, com três corredores entre as mesmas. As linhas s~o 

formadas por gaiolas em s•rie, cada uma com até cinco poedeiras. 

Na frente das gaiolas existe uma canaleta com ra~~o e uma válvula 

de água (que é liberada quando a galinha bica). Sob a gaiola, um 
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anteparo recebe o ovo e o fa2 rolar até uma canaleta apropriada 

para a sua coleta manual. Em um dos pblos fica o depbsito de 

ra~~o e, no outro extremo~ o depbsito dos ovos e as planilhas de 

(n~mero de ovos coletados, consumo de ra;~o, 

mortalidade~ número de ovos perdidos~ etc). 

0!:', tr·abalhe:H:.ion:?s s~Yo cc)lt:)C:é.1dos t:?.m duplas. Dc::ds trabalhadores 

s~o responsáveis pela coleta ele ovos, limpeza das canaletas e dos 

Geralmente s~o mulheres. Dois trabalhadores fornecem ra;~o às 

consertam as v~lvulas de ~gua, retiram as galinhas 

mortas das gaiolas (morrem de dez a doze galinh~s/dia por grupo), 

realizam servi;os de limpeza e capina em torno dos grupos. Os 

racionadores s~o geralmente homens. Na ~aioria dos casos os 

trabalhadores formam dupla por sexo e parentesco. Um grupo em 

especial ~ formado por uma familia. Todos os chefes de grupo s~o 

do sexo masculino. 

"E~ ~~-~~o c:p .. liiilt.n::r PE'sst">ii:\!::•. • • cc;,da grupo tem esc:al a de 
trabalho, né ? As mulhé contam os ovos, varrem os 
pisos, correm o balc~o, varre as gaiola, lava casinha, 
lava o banheiro ••. este é o servi;o das mulhé. Os 
homens racionam e fazem o servi~o de limpeza em volta 
dos grupos. Eles n~o trabalham quase ••• e varrem os 
galp~o por cima. Tu chega e ai come;a a coletar ovos ••• 
a gente pega um carrinho e vai empurrando o carrinho 
com a barriga~ sabe ? Ai~ naquele carrinho vai seis 
caixas de ovos ••. E assim ••• aqui embaixo tem uma 
carreira de ovos e outra aqui em cima. Ent~o, se tu é 
bf.?m pr·ática ~ já com uma m';:\o pega ovo~;; aqLii embai>:o e 
com a outra segue là em cima ••• dai vai completando a 
corrente. At~ encher aquelas seis caixas e o 
carrinho ••• pega mais cu menos assim e vai empurrando 
com a barriga e vai correr .•• e chega na casinha, 
coloca nuns carro grande de ferro ••• pega meia caixa, 
seis bandejas destas grandes~ quadrada~ e vai colocando 
numa altura assim, mais ou menos ••• a gente coloca ovos 
lá em c.imr.-t, chf.?c:.:."'\ e c:.:~i r:ilql.li embr.::d>:D (Irm.:-'1)". 
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O trabalho dos racionadores necessita de dois empregados 

pois~ com o carrinho cheio de ra~~o (mede cerca de um metro 

quadrado)~ o primeiro trabalhador, geralmente o mais jovem, com 

uma corda puxa o mesmo até o final do corredor~ Jé seu parceiro, 

se postando na r-~_taguard.:, do cc:~r--r-inho, vai colocando rac;l!!l'o na 

canaleta das gaiolas. Cabe salientar que uma galinha come, em 

média, de lOO.a 105 gramas de rac;~o ao dia, perfazendo um total 

de cerca de 30 toneladas por grupo e por semana. 

Tantc.) a cc.)leta quant<:3 o r·;acic::.namento devem ser realiztados 

mais de uma vez ao dia nos seis galpOes ~ue cabe a cada grupo. 

"Comecei c:omo emprei to.~dc:i, mas ai quando eu peguei 
na ·firma, logo um mt~s que eLI trabalhei ajudando, fui 
chefe de grupo. Dai foi quando me trouxeram aqui, pra 
morar aqui. O trabalho aqui é meio puxadinho, mas é 
bom. O meu dia,eu me levanto és 6 e 30 da manh~ ••• 
tenho minha vaquinha pra tirar leite ••• tomo caf~ e às 
7 e 15 eu vou para o trabalho. A gente come~a a 
tn:ib.::d har mesmo ,t\s 7 e :;;o, por· ai ••• at~ que o pessoal 
chegue do esc:ritbrio at~ aqui s~o uns 15 minutos. E 11 
e 30 a gente larga, n~ ? A gente almo~a~ descansa um 
pouco e depois, uma e quinze, a gente volta pro 
trabalho. Ai~ lé pelas 15 e 30 é hora .do café e a gente 
solta às 17 e 30~ né ? Durante o dia é só racionar as 
galinhas, limpeza e anotac;~o do que sai, ovos 
trincados, mortalidade, ~isso al ••• (Ariovaldo)". 

"Cada 9•!'1lp~t') s~o quatrc."' pessoas, cada uma tem um 
chefe ••• quem escolhe o chefe é o patr~o mesmo, por 
direito mesmo ••• o chefe dos chefe ••• n~o tem mais 
ningu~m~ vai direto para o gerente, mas tem os 
técnico, né ? ••. que s~o, tem dois técnico ••• cada um 
cuida de cinco grupos, s~o dez grupos, né ? ••• s~o 

estes que chegam lá, vé os problema do grupo e essas 
c:oü;as ( Irma)". 

"Olha, é preciSf.) tocé, pr·oque se n~o tocá ele, o 
servic;if.) acumula ••• é um lotinho de servic;o pra fazê, :né 
? Um grupo é do tamanho de um hectare de terra, mas é 
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preciso tá carpidinho e por dentro dos galpbes tem que 
estar mais ou menos direito. E outra~ o dia corre 
mesmo~ a galinha come ra~~o e~ ve.ia sb. aquela 
poeirinha sobe ••• aquilo cria teia de aranha, at~ mesmo 
nos arames da amarra da gaiola. Aqueles ficam brancos 
de pó, ent~o tem que passar a vassoura~ varrê as 
gaiolas ••• varré seguido, sen~o fica num pó que os ovos 
ficam tc.".tdos ••• h.?rn qut::? .1impr~ir todcl!::. ('v'aldomir-c,)". 

" ch.:?·ft:-:! df'..:> qr·upo .... ~::dt-:z. r-e~p0::11~a o <Jt'"upo, ·faz l')S 

outr-os trabalharem junto~ diz o que é pr-a fazer- ••• a 
r-esponsabilidade ~ para preencher a ficha de produ;ao 
do dia, de ovo, de galinha morta, de tudo. Tem que 
·f.;:c;.:~E!I'- iiil quc:.1ntidadE': de c:r.,•c) qut.:o sai da ser;~o, te•m qL\e 
cont..:1r .. ~ ·tem que sabf~·r· tudo ••. (Lour-:i.val)". 

"Cato o·..,·o, tern o piso dt.'! cimento que todos c:ls dias 
de manh~ tem que varrê, tem as gaiola, tamb~m aonde 
limpa, onde o ovo fica tem que capi os v~6, tem umas 
tiras e tem que capin~ os matos. Capina ~ mais pro 
chefe de grupo. Mas quando tem tempo e sobra uma 
Vci<:;Jl.Linhi:"' E"~u C:1judo (Selma)". 

"Eu comecei a!:;sim~ n<:J ~;;er·v.i~o qer·•.:~l. E raciona, 
raciona~ coleta de ovos~ tudo. A1 trabalhei seis meses 
assim e ••• saiu um e dai ele me botou de chefe de grupo 
lá em outro grupo. Se trabalha igual, mas só que tudo 
tem que sé a gente ••• ancta~~o é tudo por- conta da 
gente, se dá err-ado é culpa da gente. Chefe de grupo é 
assim, se ele ••• vamO dizé que eu pe~o pra alguém aqui, 
to apurado, tenho outro servi~o pra atendê e pe~o pra 
r.:ilgu!:~.·m mar·c.::ir" .•. sf.:? rn.:H"C:cl mal, ele~; tE~m que rec:lamá pra 
mim. E outro~ se atrasá qualquer- ser-vi~o, se tivé que 
falá alguma coisa, eu tenho que vé porque que atr-asO, 
qual qu~:.·r· c c:d. !:>é'il par· E:-c i ti.:' ••• ('..,'a 1 dr:,rrd.F'o) " • 

"O ~:r.E=~rv.i~o b. !:.t.dcl, ne ?, já tr-abalhei m.::'l.is limpo. 
Nas fàbricas mesmo er-a um servi~o mais limpo. Comecei 
nos servi~os gerais. Servente r-ural, como chamam aqui. 
Hacion.:wa, colhi.:1 r.wos, limpeza dcls gr.1lpOes, car-ga e 
descarga de frangos e ovos. E agora eles me deram ••• 
comecei como chefe de grupo. Mais r-esponsabilidade e 
pouco dinheiro. Por-que n~o aumentam tanto assim n~o. Eu 
fa;o as mesmas coisas, sb tenho mais 
responsabilidades ••• eu tenho que mandar o pessoal 
1 imp1:.1r· c,s ga 1 peJes. • • é a mesm.::i coisa que fazer· servi~o 

de descarregar ••• vem o grandao lá e tem que falar. Eu 
sou o último que leva a bomb~ e nao tem pr-a quem pass~r 
depois, tem que aguentar com ela. Ent~o, tenho que 
manter.. os <Jalpt.:)t'?s limpos, c:uidar dr.1 sanidade das 
gal :i.nh.:~s, m.=mte-:~r- t.udc, f.:?m or"dE·m, n~o é ?(Afonso)". 

49 



Quanto às condiçOes de trabalho ou modalidades de,consumo da 

força de tnaba 1 ho, no tc1cante ao grau de tre:iba 1 hr.), entendido como 

a quantia de gasto energético: 

"... o trr.;1balho, ele, t~o pesado ele n:Co 
veiz a ~ente se sente, n:Co é que seja pe~ado, 
serv.i.;:o que jud.iia, né ? ('v'.:~ldomiro)". 

"Ent:Co, agora ali a gente trabalha num 
cimento, no frio, às vezes tá sujo ••• mas é um 
assim que eu, parece serviço de crian;a ali ••• 
tou trabalhando e parece que isto nem é 
pr.)rque. • • (Ar iova 1 do) " .• 

é. As 
mas é 

piso de 
servir; o 

às vezes 
servir;o 

Embora o trabalho desenvolvido na ~?mpresa n.'à'o possa ser 

comparad(), enqL1antn dispêndio en+?.r·gt-tic:o, ao realizado em 

minif~ndios improdutivos, n~o mecani~ados, ele segue a mesma 

premissa: quanto menos produtivo for o trabalho, maior ser~ a 

jor·nada laboral e maior· ser~"' () esfor-~o fisic:o dispendido. No caao 

da unidade dez, a semana de trabalho ~ de seis dias (trabalhador 

rural), ou seja, 48 horas semanais de trabalho. Apresenta, ainda, 

uma escala de trabalho aos domingos, geralmente obrigando os 

empregados a dispenderem mais dois domingos na produ~~o. Desta 

forma, O!S empr·eg.::1dos do (:omple>:o ·folgam apenas dois dias por mês, 

um domingo quinzenalmente. Considerando-se as dificuldades .de 

transporte que os mesmos teriam que suplantar, geralmente estas 

folgas s~o desfrutadas na vila residencial, interna~ empresa. O 

esfor~o f1sic:o pode ser depreendido das descri~bes da coleta de 

ovos e racionamento das poedeiras. 



O t.r·c:1b;.;-,l ho ·f oi c:: on :.:i. der··c:·1do li rnE1i ~· n.:1 maic:-~ria dos 

depoimf:?n tos~ foi acompanhado de uma 

explic::a~~o da própria situaij~O fisic::a do trabalhador, das 

dificuldades enfrentadas no minifúndio (·falta de luz, água 

·retirada de pcio, trabalho com os animais, etc). 

"Ih~!Sdf.? pE·qw;;.no ····,cl!:';.~:.o ser\d.c;o e·r·a alambique, 
cachaia· Depois, achemo que produzia muito pouco e 
tinha muito trabalho, ai nós viemo pra Itapu~ e nós 
pan:?rrro... d€-?pois achemo quf!! ac: terr·a n~o tava 
produzindo mais pra sobreviver, assim fomo pro tambo de 
leite. Tive que entregar. Fui me sentindo assim, fui 
encurtando o passo e entrei como empregado num servi~o 
mais leve ••. Jà n~o tO muito bom, sem for~a pra 
trabalhà ••• se desanima, n~? Ai eu vim pra c~, me 
arranjei na guarda e a gente n~o faz feria· O servi~o 
que eu pego, na minha situai~o, ~ o que eu posso fazer 
agora, at~ chegà o tempo que eu devia me aposentar 
(Nat<3lino)". 

"Vendeu, vendeu t.udo e veio trabalhar aqui. 
ele jà t~ ••• ele jà ~doente, jà se operou, 
ficando de idade. Ent~o ele resolveu vir pra cà. 
leviano e recebe mais trabalhando aqui (Delci)". 

"Eu t'!r· .;:1 urnc::1 Pf::"!:;E;Ot;l rnui to nf?l'"VOScl. Vivia 

.:.:te: h<:~ndD i-3 v J.di:t n'à1o dava~ sabe 

E que 
j~ tá 
E mais 

sempre 
?. . . c: !"!OI'·· ando, que 

.-.~c: hr.:tndo que tu de:. E•lri.?\ d.i·f.i<:.il ~ n~o tinh.:.'\ c:ond.ic;:'à1o de 
comprar nem uma roupa melhor, ou comprar uma coisa 
melhor até mesmo pra comer, pra se alimentar ••• A gente 
vendia um leitinho e ele trabalhava de empreitada. Eu 
tirava o leite em casa, tirava o pasto ••• uma distancia 
como daqui no D~•··.io (c::+:?lr·ca df? um quilômetro), mais ou 
menos .•• traz1a nas costas. Uma vez por dia a gente 
fazia este serviço. Tinha os meus filhos bem 
pequeninhos, mas seguiam meus passos ••• e ali a gente 
trazia aqueles alimentos, assim, pros animal ••• trazia 
água desta dist~ncia, longe mesmo ••. tirava lenha do 
mato, de machado e fac~o •.. trazia lenha nas costas ••• 
E vida assim que a gente n~o gosta nem de lembrar 
(I r·ma)" . 

"E }f?VE~ mf:.>smo. Colt?l.::H .. os c:-Nt:."".ts assim n~o cansa 
nada. N~o forceja, nem nada. Fica ali. Agora que enjoa 
é. A gente vai indo, vai indo ••• eu já tava bom de 
arrumar uma c::hac::rinha pra mim trabalhar, pra plantar ••• 

•••LIOn:.~• .arvn .... a. u• ~~:uuçaÇA8 
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a gente que se criou no pesado~ tem que estar é naquilo 
mesmo, pra ver se espairece mais. Eu fico assim, parece 
que eu perdi o valor, parece que n~o valo assim ••• 
Aquela ~peca que eu pegava e plantava ••• ficava em 
despesa, a gente se estoporava todo ••• cansava mesmo, 
n~o sobrava nada ••• mas n~o sei, a gente j~ tava 
habituado naquilo, dava prazer. A gente passava um ano 
naquilo entertido, se amovimentando numa fonte, numa 
outra. Agora ali ~ sb, sb aquilo ali. Se ~ ovo, ~ sb 
colher oyo ••• vai 1~, deposita, colhe outro ••• ~ aquilo 
ali .... ncJ outn:) di;~~ .::1qLti.lo al.i ••. (Ariovaldo)". 

" unF., quc.'lntos já .;:,cE~r·taram o tempc1 de firma. 
Fi~~E'!r .. .:trn acor-do €= já s.:dr·am. D ser·vic;c, n~o é ruim, n~o é 
pesado. E um servic;o que vai e vai e fica enjoado. 86. 
Isso ai é a mesma coisa que só comer arroz e feij~o, s6 
cirTD2 e f~:.-d.j~Yo ••• enjoa. Entá:'l"o, é só colhendo ovo, s6 
colhendo ovo ••• anoitece e amanhece, anoitece e 
clm.:::-~nhec:€=· •• e t'! .-aqLti ln ••• f:õ.b gal.inhr.-1 (Ariovaldo)". 

"Eh?~5 f.il:<.::tm cobn:~ndo att~ che~J<.'Ir naquela quantia de 
ovos ••• tem que ter um balanço mais ou menos ••• o pique 
aumenta a cada dia. Hoje as galinhas comeiam a dar uma 
caiMa, amanh~ elas jà d~o uma e meia. Elas aumentam 
assim, a galinha ~ quem manda no trabalho. E o trabalho 
final é coletar tudo •.• n~o tem desculpa (Irma)". 

O controle do trabalho implica na relac;•o do trabalhador com 

o processo produtivo e sua possibilidade de control ~--lo. Dele 

dependem a criatividade/monotonia da atividade laboral, assim 

como o maior ou menor grau de responsabilidade (Breilh & 

.t W32: '·l2} • Destas rela~~es depender~o as condi~bes na 

~rea de saúde mental do trabalhador. A empresa têm conhecimento 

associa~~o e racionaliza uma s~rie de atividades aos 

" vamos noF., situ.:~r, n•o na nossa mentalidade, 
na mentalidade do pequeno agricultor. Eu digo sempre, 
se tiver que ficar oito horas colhendo os ovos, 
provavelmente n~o vou aguentar. Mas por que eu n~o 
.:lguento ? Tua c:abf.;>c;a ·foi -f+::d. ta par·a outr-êi\ c:oisa. Ent~o, 
cada pessoa está preparada, se treina para determinado 

r.::,., 
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servi~o. Mas, assim, a pessoa que colhe ovo n•o esté 
oito horas por dia colhendo ovo, porque tem muito 
tempo, tem muitas tarefas •.• Nbs n~o queremos que a 
tarefa, o trabalho, seja completamente repetitivo e 
irracional. Tem muita coisa que esta pessoa faz também, 
e que ela intercala ao horàrio que ela quer, junto com 
a coleta de ovos. Por exemplo, limpar latas, limpar a 
érea, arrumar, tirar galinha, consertar bebedouro ••• 
tem mulher que também ajuda a fazer isso .•. classificar 
galinhas!'..". Hoje t~r~ri.:1 qw:~, a n•o ser em determinad~s 
época!:., 'quando <:1 ga l.inh.::1 está no pique de postura, 
ent~o se exige mais ••• ai sim pode ser que durante um 
mês ou dois se colha durante muitas horas seguidas 
ovos. Mas este é um periodo de oito semanas em 100 
semanas que tem a galinha ••• depois tem 80 a 90 sem~nas 
que o servi~o ~bastante ••• A empresa~ o dinheiro, e o 
serv.i~o é a coleta dF.? ovos ••• (Miguel)". 

Além desta variabilidade interna ao próprió posto de 

trabalho, costumeiramente os serventes rurais sofrem rodizio 

entre coletadores e racionadores, geralmente n~s escalas de 

serviijo dos domingos. Cem b.ldo, pela própria descriç•o dos 

trabalhadores das tarefas realizadas durante o turno de trabalho, 

bem como o nlvel de especifica~~o que ela encerra, poucas sao as 

interferências criativas ou inteligentes permitidas, refor~ando o 

pedagbgico do trabalho dividido. Se as tarefas 

real1zadas já s~o objetivamente desqualificantes, a rotatividade 

.:..o me!:;mo tempo que, p<:H'" pl'""opic:iar um momento de 

do descontentamento para com a tarefa costumeira. 

O objeto de trabalho• qual seja, as poedeiras, apresenta a 

particularidade de se fazer presente em toda a extens~o da 

empresa, dos galpbes ~ vila residencial. Sua presen~a se 

ev idt-"?nc .ia trtm um "murmúr·.io" constantf.? que, 

r.:·-:r ,., .. _ .. 

apenas ao nos 



de galinhas poedeiras. Todas muito semelhantes, c:om penas 

brancas e crista vermelha, em um galp~o caiado de branco. Cor 

esta que està presente na casa dos trabalhadores, nas c:erc:as que 

delimitam a ~rea, 80S veicules que transitam e nas embalagens dos 

só é 

interrompido pela cor azulada das telas das gaiolas ou parda da 

das caixas de acondicionamento dos ovos e da terr·a da 

estrada que liga a vila residencial aos galpOes. Sem mencionar a 

presen~a na dieta alimentar dos trabalhadores. 

Do ponto de vista do saúde do trabalhador, pE.;>lo reduzido 

trabalho ser constituida basicamente por jovens,poucas eram as 

manifesta~~es que vinculavam algum agravo à saúde c:om o trabalho. 

Muitas vezes relacionando a trabalhos anteriormente realizados, 

principalmente no manejo com a (como mini fund iár· i o, 

parceiro, empreiteiro). Quanto ao atual processo de trabalho, os 

agravos vinculados sao; 

11 M:i.nh.:"ii sF.?.nhor·a r·e~c: 1 <'ilm<~·,,.a da c:ol eta de c'vos, quando 
ela come~ou. Agora n~o. Ela tem bastante varize, 
iiiS!s.im ••• s~;mtf? b.:H;tante (1-)r··:i.nv.::'lldo) 

11

• 

11 No c:onH"'fji<:::< eu E:•s-,t.r·<~'nh~::d., sentia mui ta dor· nas 
per·n;:·,s;.. Ao:, dois ml::!:,.:"=· p.::tr .. E~C: i a qLIE! n~o ia dar· pra 
aquemt;:tr, ma~5 depois eu m~:-::• <.1C:DE;tLUM?i ••• (Inna)". 

" quF.z· t:."'!U n~c::r qos.tei nac:l.:l do ser·v.if~o. Servic:.inho 
brabo. Abrac:ar a noite ai. Passar a noite~ a gente 
encolhido, encostado num piso de cimento~ a água 
batendo e tudo. ServiiO mesmo daninho, de animal a 



cc:1rnpo. Na mt-quini::1, dc.'l urn éc:ido br·.:~bo r.:il.i, um qé~::- que 
sai ali ... vou lhe dizer uma coisa: n~o sei se com o 
tempo a gente n~o vai ficar doente. Porque dà uma 
queimai~o. Eu mesmo tou me chegando pro postinho aqui. 
E tudo come~ou com um come~o de gastrite. Mas uma 
queima~ao .•• aquele ar, aquele gás que sai. A gente tem 
quE': <J!:".p:ir·c:u··, tt":rn que· tomr.H·· u ·ft.Jl~::·qo ... c.1 gE·nte sente? •.• 
t• I""!Jim lflc:<.!::•. •• ({~!'".i.OVc~ildo)". 

A perda do processo de trabalho, reconhecido por todos os 

trabalhadores entrevistados~ contrap~e-se a segurania do sal•rio 

mensal e vantagens trabalhistas (f~rias, insalubridade~ c: arteira 

etc)~ di ·f en:.mc: i 0:11 .ac> si~~tema de 

empre1tada ou do trabalho na terra. 

a gente trabalha porque dá bem. Embaixo dum 
galp~o ••• eles d~o bota, d~o roupa ali~ d~o facilidade 
que a <.;Jt?ntE? nunc:;:.~ t.ev(~ aquilo c:di. Ent~o, às ve:t~es,' .eu 
fico assim: bah, mas nunca esperava de vir trabalhar 
assim. Vir trabalhar a rigor, quase que puxando c:arro~a 
ai, na dificuldade ... Minha senhora reclamava da coleta 
de ovos. Agora nao ... eu digo: ah, vamos aguentar, 
vamos de1xar. Vamos ver se nós vencemos um ano na 
luta ... a gente que n~o ~acostumado estranha mesmo. 
Fica uma parte contente assim porque ~ um sal~rio que • 
ali todo o mês. Compra bastante~ que eles pagam duas 
vezes por m~s, dia 20 tem um adiantamento e no dia 5 é 
u pagamento .•. e a gente trabalha dentro de casa ••• n~o 
tenho idéia de sair t~o cedo ••• nâo por isso, que eu 
n~o gostei nada do serviio. serYiio brabo ••• mas • que 
d~ mais pra mim •.. manter os filhos, trago eles de 
barriguinha cheia, roupa de vestir, minha mulher 
tamb~m ••• digo: vamos aguentar isto aqui ••• mas tou com 
tudo que é dificuldade pra ver se conservo. Pros 
filhos. Se n~o é pros filhos, até que eu tinha ido 
embor-é.1 (Ar .i<:Yva 1 do) 11

• 

11 NC:1 empreit.:tdF.I tc:.'IVC:i dando bem. AqLii ••• di:zê ••• 
s.im, porque é finne~ né ? Al ~ pegava mensal. N~o 
adiantava 1~, que era por dia. Ficava 4 ou 5 dias 1~ e 
tir-.:..-...·.::, p01'· uma q,_,in:<:eni~1 aqui, vamt:> di:zê. Mas n':Jio era 
!:;empre, de r-epente ficava... ficava um mês sem 
empreitada, ou pegava uma parte mais ruim do serviiO··· 
(Valdomi.r·o) 11

• 
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"Nc.~quela époc..:" lá tav.:1 tudo br·abo. O negócio 
assim de vender· merc:adesr.ia, né ? Teve• tempo em que n:t'o 
tinha muito valor. Ai n~o tinha dinheiro. Ent:t'o achei 
melhor trabalhar de empregado. Muita, muita gente veio 
de lá ••• (Lourival)". 

"Estranhei, sim. E muito. Inclusive eu trabalhei 
uma semana e queria ir embora. Mas resisti, eu 
precisavª trabalhar aqui ••• n:t'o tinha jeito ••• 
Barbaridade, n~o achava jeito de trabalhar. Lá fora, na 
campanha, ás vezes tava chovendo ••• eu comecei a 
trabalhar aqui no inverno ••. lá, quando tava chovendo, 
a gente n~o ia pro servi~o ••. ouvia o barulho da chuva 
e ficava deitado. Aqui, a primeira semana que eu vim 
trabalhar, tava chovendo, caindo temporal ••• tinha que 
levantar de manh~ para ir pro servi~o igual. E eu 
t:~stranhei aqui lo a 1 i~ me deu uns gr·ip:t'o ( Jedir)". 

"Ele tr·abalhav;.l lá ••• hcde trabalha na empresa ••• 
ai ele continuou lá como empreitada. Eu trabalhava 
muitos dias que tava chovendo. Porque, se chovesse uma 
semana, eu vinha e ele ficava em casa dormindo, porque 
n~o tinha o qLtf~ fa:t:er·, né ? Se chovia, n:t'o tinha 
servi~o ••• e aqui o servi~o continua ••• eu sei que no 
prirrH .. ?ir·o més qu€:- E"!LI tr·abalhei aqui .•• eu n:t'o me lembro 
bem, mas eu acho que o salário era de Cr$ 17,00, 
naquele tempo ••• isso era um salário, um pouquinho 
mais. A gente entrava e ganhava o salário mlnimo. 
Depois que eles iam aumentando. Ai meu marido 
continuava de empn?i tad<l. Par·ece que no primeiro mê& 
que eu trabalhei aqui eu ganhei Cr$ 17,00 e ele ganhou 
Cr$ 16,00. Ai, no outro més, eu ganhei os mesmos 17 
cruzeiros e ele ganhou nove. Dai ele foi diminuindo, 
sabe? Porque dai o servi~o ••• chovia muito e n~o dava 
pra tr·abalhar ••• (Irma)". 

Além de privilegiar trabalhadores oriundos de determinadas 

áreas rurais, a empresa estimula que todo o grupamento familiar 

seja incorporado: 

" se que-tr, sim. Porqut-? nc.):, interessa. • • Ent:t'o, 
para nbs, se a familia quer trabalhar, nbs queremos que 
o nivel de vida dela seja o melhor possivel. Ent~o, 
nbs ••• n~o empregamos menores, o n~o permitido pela 
lei. Agimos dentro da lei. Agora, todos que querem, 
podem trabalhar. Até facilitamos as coisas para o pai 
de familia, para as irm&s mais velhas que tenham alguma 
t=!>:per-·:i.t)ncic:i, be•m pn:'.»:imas .::1 t::de ••• (Miguel)". 



Tal situa~~o termina por vincular toda a familia à empresa e 

cria uma situa~~o objetiva ao trabalhador: o desemprego de um 

membro do grupo familiar conduz ao desemprego de todos, já que a 

por norma~ n~o permite que algum trabalhador despedido 

c:ont.inuE1 mor·.::~rido r~l<:i v:i la r··e::·=..idF.:.·nc::i<:ll. t11:;:-c:.::·1nismo df.? c:ontrc)le que 

todo grupamento familiar~ limitando os movimentos 

reivindicatórios~ as faltas ao trabalho, etc. Este fator deve ser 

compatibilizado principalmente à quest~o da habita~ao, 

item a ser descrito. 

Como o ritmo de trabalho está condicionado ao 

biolbgico da poedeira e a fun~~o do trabalhador ~ acompanhar o 

a aten~~o da empresa se volta ao controle do absenteismo 

" c:l···,p<;Ja no ·fim do <.:1no, !:',e t:~u tenho duas 
d.i~;pF;·nsa pol~ nr~~=-~ ·.,.·amo!:~ ~;upc:w... tenho duas~ nós 
ganhamos um rancho de primeiro lugar, sabe ? ... n~o 
importa, assim, se tu fez mais servi~o ou n~o, importa 
0 as dispensa ..• se todo mundo fizer sb uma ou duas 
dispensa~ todo mundo pode ganhar aquele rancho de 
primPiro lugar. Ai varia ... de primeiro, segundo ou 
terceiro lugar .•. todo mundo ganha rancho, a nao ser 
que tu tenha uma dispensa superior ••• ai tu n~o ganha 
nada. Esse rancho~ anual, sb no Natal ••• no fim do ano 
( I nnr:1 ) " • 

Como dispensa ao trabalho entende-se qualquer falta ao 

Sl?rv.i~o ~ independente ao motivo. O númer·c::. de dispensa~::;/mês 

permitido varia continuamente. Potencializa-se, ê.'lsr:;im, C) LISO 

pro f :i.~:;~::.i on.:1l 

da for~a de trabalho, 

d.:i.spc"jn.f.vel 

"'"7 ""'l 

C:Oill pr·atic:amente nl:"f:nhum 
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tr·.:~balho. Tal fato é incorporado por parcela dos trabalhadores 

como "e:n.lnH::?nto d<:1 r·esponsab:i. 1 idade·" quanto acs tr.:ü::ca 1 ho, semelhante 

ao dispendido em um tambo de leite, configurando mais um dos 

elemento=· "n~o econômicos" incor·porados;. pela e:•mpr .. e•sa, 

com o trabalhador. 

juntamente 

Deve ser salientado que tal beneficio, o rancho anual, est.â 

restrito aos trabalhadores com mais de um ano de empresa e, 

aos que tiverem um número inferior a 15 faltas, 

incluindo-se licen~as e atestados. Nas palavras da assistente 

sor.:.i . .:d qut? at.~;?nd~::? a unidade dez, o "forT•ec:i.mento desse beneficio 

~ visto como recompensa ao func:ion~rio, cujo bom desempenho é 

.i. n tf-.?I'"PJ~etr.:idCs pelo númer·o ao trab.:tl ho 

(Thnmass;.im, 198~;:28--29)". Em se cnnsiderando a jornada diária de 

trabalho, expandida aos sàbados e, quinzenalmente, aos domingos, 

pode-se depreender a inexisténcia de horário para compras, 

paqamf;;.r·d:.o c:Jl.\ qual qt.H":.'I'" outr.:1 .:.1·U . ..,,. icl;ar.JE.,., "n~o só p.:-:-1 a f a 1 ta de 

t.J~an!:-~porte, c:omo tr'lmt.)f:m pel<::l hr..:OI'"rf:il'·.io df? tr,;).balho, c.:> qual term.ina 

às 18:00hs~ quando as repartiçbes financeiras e comerciais jà 

pois o centro comercial mais prbximo ~ o 

pf-:?rimetrc• t.wb.?lnC.) de V.ic:'lm~o ou V.ilr.!t de Belém Novcq no entanto, 

mesmo que consiga chegar att: o recurso, n~o teria como retornar 

ao local de moradia no mesmo dia, pelé.'l ·falta de Onibus 

( Thomé.'lssim, 198~:.: 29)". 

falta ao servi~o. 

Tal quadro configura como inevit.l:lvel a 

Como o setor médico-odontológico da empresa se localiz~ 

junto à fábrica de ra~bes~ qualquer deslocamento de trabalhadores 



da unidade dez a esta significa a perda do turno de trabalho. Nas 

pro>: im.idi·::tde~; da empresa existe uma unidade !Sanit.l:lt'"ia da 

Secretaria da Sa6de e Meio Ambiente do Estado (SSMA/RS), lnC:-1S OS 

,:'\ tE•S ta de:•~:. méc:l:l.c:os dF.:·~!:'.tt:i n~o s!::i"o c:onE.idet~c.-~dcs~:. pelo setor 

administrativo da empresa. Assim~ este posto de saúde presta 

atendimento apenas às crian~as P adultos n~o vinculados à 

produ~~o~ al&m dos demais moradores da ~rea. 

c) t':r. !.1\::!.!~.~~J~'~.Q ~~.S:!!. H!:.IJ~_U.:fJ.Ç.?Ht_:c19. g fi-ª. tü..F'L.ê..r..gui zac;:~q 

1.!..:.€"!..º·ª-Utê do r: 

Nosso objeto de estudo, embora centrado na unidade dez, 

apresenta forte rela~~o administrativa com o setor abatedouro do 

complexo, local de concentra~~o de toda a geréncia da empresa. 

Os funcionários da unidade dez podem ser divididos entre os 

de nivel técnico e universitário e entre os serventes rurais ou 

Os primeiros s~o admitidos na 

Gerência de Recursos Humanos, real1zando entrevistas e testes 

psicotécnic:os no setor de psicologia. Os demais s~o contratados 

no próprio departamento de pessoal, mediante a procura espontanea 

por parte dos trabalhadores e conforme a existência de vagas~ ou 

atrav~s do encaminhamento das chefias (Thomassim,1985:21). Após, 

os candidatos s~o examinados nos setores m~dico e odontológico, 

buscando uma avalia~~o do estado de saüde geral 

individuo. 

e bucal do 

·-:. 



As formas de ascen~~o interna sNo limitadas e condicionadas 

ao grau formal de instru~~o dos trabalhadores, seu saber técnico 

e disponibilidade de vaga. Assim, um servente rural poderá 

ascender apenas a chefe de grupo (se for do sexo feminino~ ficarà 

sempre naquele posto); se for um técnico de nivel médio 

(mecanico~ eletricista, operador de m~quina, formal ou 

informalmente treinado), n~o haver~ possibilidade de ascen;~o; e, 

por fim, dos técnicos avicolas ser~o escolhidos os gerentes das 

granjas. Profissionais de nivel superior est~o restritos ao nlvel 

central da administrai~O~ como os médicos, odontblogos 
I 

e 

assistentes sociais ( o que n~o significa que os mesmos n~o se 

desloquem eventualmente às unidades). 

A estrutura salarial, levando-se em conta os redu~idos tipos 

de postos de trabalho, ~ muito simples. Tem-se na base salarial 

os serventes rurais, com carga de trabalho de 48 horas semanais, 

sem uma série de vantagens concedidas aos trabalhadores urbanos 

(ex.: INAMPS, ao contrário do Funrural); técnicos de nivel médio, 

com reconhecimento de uma jornada de 44 horas semanais e 

regulados pelas leis trabalhistas urbanas; t~cnicos avlcolas e 

gerente de granja. O servente rural em fase de experiência 

perceberà um salàrio minimo. Caso efetivado, receberà em torno de 

um salàrio minimo e meio. Se ascender a chefe de grupo, receber à 

um abono, em torno de 10%. Os técnicos avicolas apresentam piso 

salarial de seis salàrios minimos. 

A reduzida escala salarial e postos de trabalho, com 

atribuiibes bastante especificas de cada um, viabiliza a escolha 

60 
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de um sistema gerencial centrado na administra~~o central, com 

diretrizes operacionalizadas a nivel"perif~rico, as 

granjas. A import~ncia do setor administrativo central, vinculado 

à fébrica de ra~Oes, é continuamente lembrado pela coordena~~o 

que o mesmo exerce na concess~o de beneficios e servi~os 

destinados aos trabalhadores em érea rural. S~o as seguintes 

~reas as atingidas: 

saúde: ambulatório médico (clinica geral e pediatria), 

odontológico e convênio com farmécia 

desconto em folha); 

(pagamento mensal com 

b) 

custo, 

a 1 imentac; ~c:·: 

r··anchcs anual 

fornecimento de frango e ovos a pre~o de 

para funcionérios com mais de um ano de 

empresa e menos de 15 faltas ao trabalho, e transporte para 

compra de gêneros alimenticios (rancho) em Porto Alegre; 

c) habita~~o: concess~o de casas para moradia (sob aluguel 

simbólico) e manuten~~o das casas da vila residencial; 

l.J'"'df'iSpC•J"te: acesso ao setor de trabalho (c:arr.inh~~o ou d) 

k1::cmbi), para trabalhadores propriet~rios de 

veiculo, residente no perimetro urbano de Porto Alegre e 

libera~~o de transporte em situa~~o de emergéncia 

pagamento de 50% do c:ombustivel); 

(gratuito ou 

e) economia: adiantamento de salário (30% no dia 20 de cada 

mês) e empréstin~s em caso de doen~as; 

f) seguro de vida em grupo; 

h) festas de natal e ano novo. 
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Todc:•s e·stes "benefJc:iD!:!i·" cl+::~vem ::.l::r· solicitados, vi.:• gerente 

de granja, aos setores ccorclenadores dos programas, geralmente o 

Departamento Pessoal e o Servi~o Social. Com alguma ironia, pode

se afirmar que tanto o setor administrativo, quanto a f~brica de 

ra~bes~ situados n~ mesmo local, apresentam funç~es semelhantes, 

qual seja: deste setor diariamente se irradia para as granjas a 

ou seja, sua alimentaç~o. Do setor 

administrativo se irradia, por sua vez, uma série de beneficios 

vinculados ~ manuten~~o e reprodu;~o da for;a de trabalho. 

No tocante aos serventes rurais, o ri1vel de especifica;~o da 

tarefa que encerra os atos de coleta de ovos e racionamento, que 

chf2gc:~ ao rJe~talhamento dos movimentos, n~o per·mite uma intervenc;:fo 

direta ou criativa do trabalhador. Ao mesmo tempo, o trabalhador 

vai sendo educado para o trabalho dividido, 

:,ubmiss~o do trabalhador a uma tecnologia de 

desenvolvida pela ciência a serviço do capital, que ele 

seja, "a 

produç:~o, 

já ntto 

domina e que, por isso mesmo, ~ elaborada e dividida externamente 

a ele, pelos setores que detêm o saber cientifico e tecnolbgico 

(Kuenze-:r-,.1985:80)". (J set.or <:~dmini!-;tr·ativo controla, assim, o 

trE":inamentc:-1 parcializado e o acesso ao saber do operário, 

limitando o dominio da totalidade do trabalho. 

Relato anterior do gerente industrial da empresa apontou a 

rotatividade interna como uma estrat~gia para reduzir 

oriundos da rotiniza~~o. Esta estratbgia~ se por 

problemas 

um lado 

potencializa o uso da feria de trabalho, por outro amplia a 



qualifica~~o do trabalhador. Potencializa por ser um instrumento 

que permite ao cap1tal romper com a especializa~~o, o saber 

especifico do trabalhador, ao mesmo tempo que viabiliza a 

forma~~o de um conjunto de empregados aptos a atuar em diversos 

postos de trabalho. Em sua contradi~~o~ esta estratégia culmina 

-
por qualificar este empregado, aumentando seu saber t~cnico que, 

por sua vez, ao exercer tarefas menos rotinizadas, torna-se mais 

adaptado à produ~~o. Processo este suplementado com a politica de 

beneficios. 

Kuenzer (1985:87-88)~ ao sistematizar alguns processos na 

educa~~o do trabalhador, delimita as forma~ de dividir e 

organizar c trabalho como mecanismos de ensino que situam o 

trabalhador como uma parte importante do trabalhador coletivo, 

n&o apenas um fragmento sem significado e substituivel, mas com 

um papel fundamental nos esfor~os de recomposi~~o da unidade. Ele 

aprenderia a aceitar a sua condi~ao parcial P subalterna na 

divis~o do trabalho~ como resultado natural de necessidades 

técnicas que no final beneficiariam a todos; na 

hierarqui2a;~o de trabalhador coletivo come resultado de sua 

própria incapacidade; e a hierarquiza~~o culminando na aceita;~o 

de que o processo de trabalho, por sua complexidade, dever ser 

planejado e controlado pelos especialistas. 

Esta rotatividade interna atinge os profissionais de nivel 

t~cnico (eletricista~ operadores de m~quinas secadoras de 

esterco)~ embora em menor grau. Como s~o os ~nicos profissionais 

em sua àrea de atua;~o, detêm maior controle sobre o processo de 



trabalho e s~o passiveis de interven~bes criativas sobre o mesmo. 

Coerentemente com o fato de que o ensino técnico industrial n~o 

está voltado para ·formar· .:::t m~o-de--c::.bra a ~-;er r·esponsável pelo 

trabalho manual nas empresas, mas sim para formar aqueles que v~o 

c:\SSLIIflir o lado manual do trabalho intelectual e o lado 

in te lt:'?C: tua 1 do trabalho (Machado,1982:75). Estes 

trabalhadores podem ser caracteri~ados como integrantes do grupo 

de execuç~o das tarefas de suporte ao funcionamento da empresa, 

qual sejc.'l, s~o os responsáveis "pe:H~a que os projetos estejam 

prepar-ados e espec i f ic:ados nas mf.?l hor·t::~s condiçetes de e>:ecu'c;~o, 

para que o regime de produ~~o obedeia ~s normas fixadas pela 

dire~~o superior e para que a qualidade dos produtos seja 

c.~de·quadii:~men te (V i .::mnc:.1, 1964: .:1.1. ) 11 
• Funç:ro esta 

explicitamente desempenhada pelos t~cnicos avicolas. 

Aos t~cnicos avicolas e ao gerente da granja, tamb~m um 

t~cnico avicola, por d<::.minanem 11 e 1 e:-tnf.?n tos, i:H:> mesmo tempo, do 

trabalho manual e do trabalho intelectual, (cabe) servir de ponto 

de liga~~o entre estes e, der.?t.e m<::.do, contr·ibuir para 

explicaç~o mais eficaz das contribuic;ôes da ciência e da 

administrac;~o. Ao mesmo tempo, cabe(m)-lhe(s) dissimular todos os 

preceitos morais, éticos, ideológicos, que de uma forma ou outra 

maneira possam interferir no processo de produc;~o e acumulac;~o 

(Machado,1982:81)''. Nesta granja, as fun;~es de controle ficam a 

cargo dos t~cnicos avicolas, ao passo que as quest~es morais, 

relacionadas com a moradia dos trabalhadores ou correlatas ficam 

a cargo do gerente. 
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Semelhante ao contra-mestre de uma empresa industrial, 

o chefe de grupo o respons~vel pela disciplina e manuten~~o do 

processo de trabalho de acordo com o determinado pelo setor 

administrativo da empresa, manifestado nas diretri2es expressas 

pelos tbcnicos avicolas. O chefe de grupo ser~ um trabalhador que 

j~ passou pelas fun~bes de coleta e racionamento e que, al~m da 

d .i~.tr· ibu.i~:~o tr·,-abc.il ho en t.r·e O r..::> demais quatro 

componentes do grupo, deverá preencher as fichas de produtividade 

( tntr.:t 1 de ovos colhidos, mortalidade, ovos perdidos, de 

caixas colhidas, etc). Necessita, portanto, de no~~es b~sicas de 

matt~mi:ltic.:.:::t para executar esta fun~~o, adquiridas nas s~ries 

iniciais do curso formal de ensino. 

A quase total1dade das entrevistas realizadas CC)ffi OS 

serventes rurais delimitaram a diferen~a de fun~~es entre estes e 

o chl!.."!tfz· dF.? ql~up<:) nr::t ''l'"f:-!:".•pons.::tbil.idadf!!• com o tl~ab.::tlh<::l a ser 

além do preenchimento da planilha de produ;~o. 

•..,r :i. s l umb1· .. <::ti'l'l a incnrpora~~o destas fun~~es em detrimento dos 

trabalhos de coleta e racionamento, já que os chefes de grupo 

somam estas novas atribuii~es às antigas, salientando os chefes o 

esforio dispendido para manter todo o conjunto de galp~es sob sua 

chefia sempre em ordem. Cabe, assim, ao chefe de grupo uma vis~o 

da totalidade dos diversos processos de manuteni~O da produ~~o 

n~o mais restrito aos servi~os internos, mas 

incorporando o ambiente imediato (limpeza externa, capina) e as 

rela~Oes pessoais da equipe de trabalho. 
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Dependendo da procedência dos chefes de grupo, suas tarefas 

erc:Hn cr.:cmpar-t'itdas às dF.! n·ranutent;~CJ de "um 1 Cctinho de ser·v it;O. • • do 

tamanho de um hectare de terra'', se ex-minifundiério ou parceiro, 

ou com às desenvolvidas em um tambo de leite, se ex-trabalhador 

desta atividade bastante comum em 

exemplificam tarefas continuas e di~rias, sendo mais ilustrativa 

r-'1 dcs tambo de leite, jà que as vacas 1 E'.d. te ir· as, como ;as 

poedeiras, necessitam de cuidados constantes. 

" um l t:?i t.e?.i r-·o m<:d.cn .. ~ E?st.i\ ce1'·to que ele se 
sujeite ~quele sacrificio. Mas um cabra ~i que tira 
pouquinho leite, que jà deu o custo pra ele conseguir a 
~-~clbr·e-..dvéncic:\ dele do h:?.ite: .•• t.::-le• é um t::~scravo do 
trabalho. O trabalho, o cativo dele, o cativeiro dele é 
o tambinho, porque n~o interessa se ~ chuva, se està 
ventando, se~ inverno, se~ ver~o ••• aquela hora exata 
ele tem que levantar e tirar o leite da vaca. Ah, tem 
qut:= st;~ at.r-.::H::;:H .. naqu:.i.lo al:i., por·quE.? Ci pobre do bicho n:Co 
sobrevive, fica os ubre saltado, cheio (Timbteo)". 

An.~ logia lembrada em rela~~o ~s poedeiras. Ao mesmo tempo, 

confirmando o planejamento da empresa quanto ao local de sua 

instala~~o e incorpora~~o dos trabalhadores destas éreas: 

" nó~.:; peg.:Hnos:~ pr::~ssc,c;H;; que sejam mais 
rotineiras, mais sistemáticos na vida deles ••• nós 
escolhemos pessoas da érea rural e tem preferência as 
d+:~ lug.:.H- df? mini fúnd .iess. • • ( l'1i<Jt.le 1 ) ". 

Ca~.:.o o ser .. vr:~nt.t::~ r·ur·a 1 aspi r· f? a um.::i mf.-?1 ht')r· ia de remunerat;~o, 

seria necess~rio ascen~~o interna para uma fun~~o especifica, 

como mec~nico ou eletricista. Como o sistema formal de ensino de 

aquisic;;~c:c dE~ nestas áreas está estes 



resta a op~~o do treinamento inform~l 

própria empresa ou a realiza~~o de cursos por correspondéncia. 

'' temos funcionários que v~o estudando por 
correspondéncia na cidade e est~o neste meio e v~o 

ganhar o melhor possivel. E se nós temos condi~bes de 
ut1l1zar a atividade fim dele~ e ele estudar~ e dar 
oportunidade •.• depois do conhecimento nbs passamos a 
ver .•. ele necessita de um lugar mais importante 
(t'l i Çj! .. \ fd ) 11 

• 

Em Lll t. :.i. mr.:1 instáncia~ a empresa viabiliza um treinamento 

interno a uma nova fun;•o, mais qualificada~ ou estimula a 

aquisi~~o deste novo saber (na prática inviável)~ conduzindo a 

uma melhoria da qualifica~•o de sua for;a de trabalho. Deve-se 

lembrar que a empresa monopoliza a oferta de empregos na área e 

que~ embora ela aumente a qualificac~o do trabalhador~ este fato 

competência que a pr~tica lhes confere seja suficiente para que 

ele realize seu o acesso a outras 

condi~~es de vida e de trabalho depende da aquisi~~o de um outro 

t.ipC.) conferido pela escola: (:) saber teórico 

a qualificai~O do trabalhador é 

entendida pela empresa n~o sb pelo domlnio de determinado saber, 

mas tamb~m pela gradua~~o do ensino formal. Um exemplo pode ser 

dado por um servente rural que~ como possuia o primeiro grau 

completo~ cc<nc luiu por correspondência um curso de técnico 

av.1.coli::t. Tal ·foi reconhecida pela empresa, 

justificando que sb seria aceita a formai~O t~cnica baseada no 

ensino regular~ efetivada em escolas t~cnicas de agricultura, em 



regime de internato e, assim, inacessivel aos empregados das 

granjas. 

O fato dos serventes rurais dominarem alguns conhecimentos 

de outras ~reas n~o os habilita~ contudo, a aspirarem vagas em 

outras empresas nestas fun~Oes~ sendo um saber nitidamente 

instrumental é própria unidade. Assim, se em um primeiro momento 

o C<::ipit.al inici.a a "educac;c'~I"D do oper··cfcr-io par.::\ o dominio do 

contt-"?t:ldo do traba 1 ho em suc:c tota 1 idadt=! ( .•. ) , essa 'educ:ac;~o' é 

1 imj. tada na medida em que, ao nJ.vel dc:cs rel ac;OE:~s soe: i ais mais 

amplas, opera-se o controle do acesso ao saber escolari2ado, o 

que impede o operàrio de dominar o conhecimento produzido 

soe; ia lmente ( ~~ur.·mzer, 1985: Bl-2)". 

A base administrativa da granja é formada pelo gerente, uma 

secretària e os dois t~cnicos avic:olas. Nas palavras de um dos 

t~c:nicos~ suas atividades compreendem: 

.. Ltm ~:-JOLtco ~~ c,r·.i.er·.tc(rM as pessocls, dlstribLtic;lfo 
de servic;o .•• um pouco é o trabalho com as aves, fazer 
revis~o, dar vacina, pesagem, servic;os téc:nic:os 
assim ••• e mais o controle das av•s· A gente tem um 
programa mais ou menos da semana a seguir, né ? Ent~o, 

a gente olha aquele programa e sabe o que tem que fazer 
naquela semana. As pesagens do dia, controle de doenc;a, 
vacina pras pragas, distribuii~o ••• Quinta ou sexta
feira a gente fecha os programas e aquilo ~ passado 
para os relatbrios~ vai para f•brica e sai no 
C<.")mplltr.:.dor ( ,Jf..~rt.:-nimo) ". 

Fica patente o caráter eMec:utório deste profissional quanto 

ao suporte do funcionamento da granja, ao mesmo tempo que 
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delimita mais uma vez o papel do setor administrativo na 

irradia~ào das tarefas a serem cumpridas. Os t~cnicos, assim como 

os serventes rurais, recebem treinamento para desempenhar suas 

fun~ôes nesta forma industrial de avicultura. 

"Bom, pr·;:~ fr.dar·· ;:i \lf.:.>l~dade, o t.r-ab.:ilho na empresa 
foge um pouco do meu ramo ..• A escola n~o forma 
agrotbcnico~ ela forma em agricultura ou t~cnico em 
pecu~ria. Ela n~o forma agrotbcnico em pecu~ria e 
agricultura. r eu me formei em agricultura. Seria o 
caso ent~o do reflorestamento, demarca~~o, terra, teria 
mais a ver com o que eu estudei, né ? Agora, quando eu 
peguei aqui, pensei que fosse uma coisa diferente. 
Achei que eu n~o ia conseguir, n~o sabia muita coisa de 
av1cultura, nem tinha no~~o, senti uma certa 
dificuldade. Mas depois eu vi que n~o, que o que o 
pessoal t~cnico aprende na escola vai servir em alguma 
coisa de orienta~~o para ti trabalhar aqui, mas tudo 
que eu fa~o aqui foge do aprendizado que o técnico em 
agricultura aprende na escola. Aqui a gente tem um 
programa diferente. A escola n~o ensina a fazer as 
coisas que eu fa;o aqui. Ent~o~ mesmo com um curso de 
pecu~ria~ eu n~o ia aprender o que eu sei ·hoje aqui. 
Hoje E·u St?:i. rnu:.i.t<:~s c::o.:i.Si:.1!:::. qu+::'! c• pt.'!~~-soc-:tl d.:1 pec:ut1r·ic:~ n:fo 
sabe. N~o sabem nem do que eu estou falando~ as vezes. 
SE'.: 1:.-u fti!lcu·, \lJÉ(D f:i.c::t:'lr· bcd . .::~nclo .•• Ent~o, dt.>pc.l.is que eu 
vi que ia ser diferente, fui pegando os esquemas e hoje 
t.tJ mais tr·,;mquilo (,Je:~r-fmimo)". 

A rela~~o de saber formal adquirido na rede de ensino e o 

fornecido pela empresa~ na prética diária, é confrontada da 

seguinte forma pelo t~cnico avicola: 

" m~:~smn que f.:>t.l tive!:'.s:.e aquela no~~o da escola, 
eu n~o ia empregar em cima da empresa, porque ela dà 
uma no~~o muito geral e n~o de percentagem de postura, 
de consumo, de ra~~o~ tipo de vacina ••• Tu sabe o que 
é, tu aprende as fórmulas, mas n~o as quantidades que 
tu usa, programa de luz, muda forçada nunca ouvi. Eu 
acho que alguns professores sabe, alguns poucos ••• 
( J f..'ir·(.kr:í. mo) " • 



Este treinamento diário realizado no cumprimento do próprio 

também é regido por normas emc.~nadas do setor 

administrativo (gerência industrial), na fábrica de ra~Oes. 

11 tem pessoal de laboratório. Em cada setor da 
empresa -~em um veterin~rio que cuida da ra~~o, as 
calor.i•a~:o..' •• isso al., a gt-:mtr:~ fc.1z sb o pedido de ra~~o. 
Porque as galinhas com tantas semanas come um tipo de 
raçao; quando a galinha chega a franguinha, é um tipo 
de r~~ao •.. a gente faz o pedido pra granja e o 
pessoal, esse cara encarregado da fébrica, faz a raç~o 
e envia pra nbs. Mesma coisa o gerente industrial, o 
coordenador das granjas faz seguido viagens para o 
exterior, para os Estados Unidos, para trazer coisas 
novas. E a gente aprende com ele. Ele leciona na 
fa<:Lildade e é orientador· da em~re~:o.a, ent~o passa 
informa~bes para nbs. Ele faz as pesquisas mais 
profundas. E que aqui a nivel técnic9 a gente nao tem 
tempo para se dedicar maj.s profundamente e até, 
inclusive, falta de conhecimentos mais profundos ••• pra 
fazer a análise mais profunda da coisa •.. (Jerónimo)". 

Clu.:';lnto Ç} r· au de· controle 

desenvolvido pelos t~cnicos avicolas, supervisores de cinco 

grupos cada um (trinta galpbes, cerca de 210 mil poedeiras), 

temos: 

"P,qui a gentl:? tem quE: E:·!i'~tar· cor-r-endo. A gente t4\ 
atendendo um grupo aqui embaixo, de repente tem que 
sair, tem que buscar alguma coisa, ou faltou algum 
material e tu j~ tem que ir l~ atr~s e ••• segunda-feira 
de mc:mh~, pr.inc.ipi;.lmf:nt€~~ é dia ql.lf? tem que fechar 
relatbrics~ fichas .•• tem que levar para a f~bric:a. 

Ent~o tu apura mais. Domingo de noite tem que ficar at~ 
às 9:30hs. Eu geralmente gosto de ficar e deixar meio 
adiantado pra segunda-feira. Ent~o, eu já vou colocando 
a quantidade de ra~~o que vou usar durante a semana. 
Segunda-feira é dia de um pouco mais porque tu tens que 
fechar as porcentagens de produ~~o da semana, o consumo 
de ra~~o, ver os pesos das galinhas ••• tem que fazer um 
mapa mais detalhado de cada grupo. Eu trabalho das 7:15 
às 11:30hs, mas a gente passa um pouquinho porque 
espera o pessoal descer, e das 13:15 às 17:30hs. As 
vezes passa do hor~rio ••. tem a corre~~o das fichas de 
produ~~c de ovos que vêm dos grupos (JerOnimo)". 
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Assim como os demais trabalhadores da empresa, os técnicos 

avicolas possuem apenas um domingo por quinzena de trabalho de 

·f o 1 ÇJC:t • Na prética se reve~am, como s~o em dois caberá um fim de 

semana inteiro para cada um, l1berando o s~bado e o domingo para 

Dentre os tbcnicos avicolas sair~o os futuros 

gerentes das granjas, sempre respeitando a existência de vagas 

para a funi~O ou a expans~o das mesmas, com a abertura de novas 

un.idc':idt~:·~~. 

"I'.Jós tratc:w·ro!:; quf:-:· a pps:.s:.o.:l t1:.~nh.:':l unrc:c l::ar .. rei r· a .:'qui 
dentro, todo mundo aqui dentro. Tratamos sempre de dar 
uma foria para ele olhar para a frente e continuar. 
Aquele gerente que esta hoje lá (unidade dez) come~ou 

uns 8 ou 10 anos atrás aqui, fazendo supervisao da 
fábrica. Ele tem curriculo, nós olhamos o curriculo ••• 
como ele era quando se formou. Empregamos com um 
contrato de experiência de três meses. Deixamos nos 
tl'-tô>s; lflf.:?!:i.f:::·~; EdE• lrrici.ÚS OU lflf-?nC<S pül'" c:71l. \h.~ITI0~5 que ele é 
interessado e j~ vamos dar serviiD para ele. Ele 
come~ou aqui, na supervis~o de carga e descarga. Depois 
assumiu a posi~~o de ser chefe da turma da noite da 
fábrica. Ficou chefiando toda a produ~~o da turma da 
, .. ,c:cit~::.· .. D.:-:cJ v:i.mc:.!:; qur.~ E·lP t:i.nhc:c CEcpc.ic:irJc.ide, 5Lir·giLI uma 
chance e ele foi para a unidadE- onze (recria). Ai, 
depois, ele ficou là uns 2 ou 3 anos, passou para a 
un:.i.dr.:iclE:- d~::·:-;.:: ~ c:cr.clt.-:- r-::o!:::,tr.'ct .:'õlqc:H".:·~. Os:. téc::nic:ns que estao lá 
seguir~o o mesmo caminho ? Depende deles. O que nós nao 
temos como costume é trocar, rotando gente por trocar, 
pnrque tem empresa que pega um aqui e coloca ali só 
para mexer cnm este. N~o, nbs n~o fazemos isto. E 
quando nbs mexemos com alguém é jà olhando o 
aproveitamento em um cargo superior a que ele est~ 
(M.igut-:>1)". 

Acrescidas ~s tarefas rotineiras dos técnicos avicolas e do 

gerente, ambos desempenham uma fun~~o peculiar dentro da granja: 

" rà~::. ··lt::~:ze~; .::q.::..::.ir·ecr::· l:· .:\=:. ve:zes . .:cc.:ilma um pC!I.ICo, 
mas seguido aparece. Muitas vezes apareceram brigas de 
familias, muitas vezes. Existe alguns atritos, algumas 
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divergéncias~ mas a gente vai contornando, vé~ explica, 
tenta levar da melhor forma possivel, n~o tenta ser 
grosseiro, a gente tenta geralmente ver o porquê... E 
um auxilio. Esta semana mesmo um cara ••• a gente tenta 
sempre agradar o pessoal, fazer um acordo ••• seguido 
aparece brigas entre as familias. Isso ai ~normal, mas 
~ pouca coisa, a gente resolve. AJeita daqui, ajeita 
dali. • • ( JerC)nimo)". 

Os procedimentos referentes à execu~~o das 

emanad;~s do setor· administrrativo, como a qer·ência industrial, s~o 

repassadas pelos gerentes das granjas aos t~cnicos avlcolas, os 

executores. Os gerentes concentram-se, ent~o, na coordena;~o das 

atividades de manuten;~o da produ;~o repassadas e na ~ila 

residencial, transformando-se em um verdadeiro sindico da mesma, 

além dos procedimentos de intermedia;~o com o nivel central, 

local de concentra;~o do nivel decisbrio e de produ;~o de novas 

tecnologias de produç~o. 

"Clar-c-1~ +:::u vou p.::trC:l ·for·a do Br·asil uma vez por 
ano. N~o s6 eu, muita gente~ técnicos da empresa, 
viajam tanto no Brasil, quanto no exterior, procurando 
novas tecnologias, vendo o que se pode fazer de melhor 
( 1'1igue 1 ) " • 

Estas viagens est~o restritas aos técnicos de nivel 

supt::.>r·ic:::cr- da empr·es.a. Dur·antE~ a~-~ €.-;.ntn:~v:i.stas, uma pesquisa sobre 

qualidade alimentar e ganho ponderai das poedeiras estava sendo 

realizada na unidade dez. Os técnicos foram encarregados de 

separarem as poedeiras em grupos, mensurar o consumo alimentar de 

vàrios tipos de raç~es (composiçbes distintas), pesar diariamente 

as mesmas e outros dados. Elaboravam uma série de mapas que 

seriam analisados a nivel central, de onde as conclusbes se 
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granjas como programas a serem executados. 

trabalharam a quest~o da hierarquizai~O do trabalhador coletivo, 

permitem n exercício do trabalho valorizado s~o reduzidos, o 

operário vai aprendendo, como a fábrica faz, a desvalorizar seu 

própr·:i.c::c tri:·,br::tlhc.•'' e quE! ''se "'' :i.n~.::.tr·uc;;g<o r::t .::1 E·>:pE•I' .. :i.éncic.1 def:i.nem a 

posic;~cs do 

operário na hierarquia (Kuenzer,1985:121)'', como obser~ado quanto 

ao treinamento interno de alguns trabalhadores, refe:rente a 

fun~bes mais qualificadas~ sem altera~~o do posto de trabalho ou 

(.: l.lj o r:. em 

di ~;pc::cn .i b.i J. icJ.:tdc~ ~ por exemplo. Mecanismos que terminam a ensinar 

principalmente à classe operária a disciplina~ O Y""E':!Spt=d. t.CI à 

a venera~ao de um trabalho intelectual qLte se 

p1··oc.lu to r· tam.i 1 ial' .. ~ tiambém "pal' .. r7t 

as formas tradicionais de produi~O mantinham um 

controle do processo produtivo a partir do conhecimento adquirido 

na prática e das caracteristicas técnicas da produc;~o ( ••• ). Nas 

ccndi~bes de prcdu~~o tecnificada, particularmente no case da 

avicultura~ c processe prcdutivc passa a estar determinado pelas 

prescri~bes 'externas' das empresas industriais que estruturam o 

ritmo e as tarefas de atividade produtiva( .•. }. Nas condic;bes de 

'transi~~o acelerada', de camponês tradicical, com praticamente 

nenhuma educa~~o formal~ para as formas avan~adas da agricultura 



industrial~ o produtor n~c tem condi~Oes de acompanhar, de 

integrar niveis mais abstratos de informa~Oes relativos à 

tecnologia por ele utilizada (Sorj; Pompermayer & Coradini, 

1'-182:62·-3)". 
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~. A PEDAGOGIA DO COTIDIANO 

Preliminar à abordagem dos vários processos pedagógicos 

engendrados pela empresa na vila residencial, assim como 

realizado nos itens anteriores, alguns pressupostos teOricos que 

delinearam a an~l~se das entrevistas devem ser explicitados. Em 

um primeiro momento, o fato de que os trabalhadores, ao se 

tornarem feria de trab~lho mercante, vendida ao capital, passam a 

empregar todo tempo disponivel de suas vidas a servi~o da 

reprodu~~o ampliada do capital, sem "tempo para educa~:Co, para o 

desenvolvimento intelectual, para preencher fun~Oes sociais, ~ara 

o convlvio social, para o livre exercicio das !orças fisicas e 

espirituais (Marx,1980:300)''. Uma resposta com vistas à superaç~o 

do determinismo da reprodu;~o ~ a categoria de media;~o. Segundo 

Noronha (.1986:31), embora sua anàlise tenha se restringido a 

c:amponesas, seria esta categoria pela qual a educ:a;~o se 

revelari.:t, em seu sentido mais amplo, viabilizando o surgimento 

de outras práticas articuladas aos interesses dos trabalhadores, 

"no intE~r-ior c.ia mesma totalidade em que a pedagogia do capital 

tenta impor sua domina;~o pela força, disciplinamento, coerç~o e, 

mais recentemente, pela hegemonia que se est~ tentando exercer 

atrav~s da 'educaç~o· dos membros da hierarquia da empresa 

ligados mais di r·etamente ao processo produtivo aos 

trabalhadores". 

O advento do taylorismo trouxe n~o apenas a divis~o parcelar 

do trabalho, mas sim uma conc:epç~o de trabalho coerente com a 

forma;~o de um novo trabalhador, adequado às exigências das 

.I.LIOTEGA ~~te.. fVr\1...... ~,;. l&ii"~AqAO l 
I'ACULDAD. Da •aUOACAO - ut'M• f 



classes dominantes. A supera~~o da heterogest~o no processo de 

trabalho e das rela;Oes por ele condicionadas n~o se dará apenas 

com a aquisi~~o do conteúdo do trabalho (qualifica~~o) do modo 

capitalista, embora seja fundamental. A ela deve ser acrescido o 

desenvolvimento da consciência de classe dos trabalhadores, 

nas.>cido dt') conc:re'tc• dc:1S r~?lc:11;0E~~'' !::.ociais dr:.:- pr·odu~~o, mas 

elaborada a nivel superestrutura!. 

Em sendti uma empresa situada em área rural, deve ser 

salientada a subserviência desta for~a de trabalho, fator que 

possibilita maior utilizaç~o n~o sb da manipulaç~o, como tamb~m 

da no inter·ior do trabalho 

( Mot-;er, 1985: ~~7) • 

Retomando a afirma~~o que inicia este item, temos que nos 

últimos quar·enta anos a ·..,·id;:, cot.idic.1n.:.'l dei >:ou de ser· "um conjunto 

de insiç)r"ri·ficantes (unidos ~;?ntrr:~ ~-i pelo conceito)", como afirma 

Lefebvre (1972:36), e passou a ser centro de atenç~o do Estado e 

da produ~~o capitalista, notadamente de bens de consumo, devido 

ao mecanismo de aumento da rentabilidade econOmica através da 

introdu~~o de novos padrbes de consumo. 

Quanto à vida cotidiana, "todo!:-:; a vivem, sem nenhuma 

qualquer que seja seu posto na divis~o do trabalho 

intelectual e fisico. Ninguém consegue identificar-se com sua 

atividade humano-genér·ica c.1 ponto de 

inteiramente da cotidianiclade. E, ao contrário, n~o há nenhum 

homem( ••• ) que viva t~o somente na cotidianidade, embora essa o 
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Tem-se, entgco, 

que, "t.;.nquan to espaio-tempo de constituii~O, e 

reprodui~O do ser social, a vida cctidi~na é ineliminàvel (Netto 

·~ Fali~o,1987: 65)". O que, em nenhum momento, signi·f.ica que o 

cotidiano seja a~histórico ou se desloque do histórico. Ao 
\ 

c: on trá r· i o , é um df:?! seus niveis constitutivos. Heller, 

aprofLmdandc) LLikács, des-.envolver·á este te:•ma afirmando que a "vida 

'fora' da história, mas no 'centro' do 

acontecer histórico: é a verdadeira · f.?ssénc ia· da substãncia 

sot: ia 1 (1972:20)". Mais ainda, afirmará que, embora a !vida 

cotidiana seja de todas as esferas da realidade aquela que mais 

se presta à alienaçgco, ela também se constitui no nivel em que se 

dá a reproduç~o direta do individuo enquanto tal, no mesmo 

processo em que este individuo reproduz indiretamente a sociedade 

(Heller, 1972:37). 

Uma das proposiçbes levantadas por Gramsci (1981:37) coloca 

que toda relaç~c hegemónica é necessariamente uma 

pedagógica que se inicia na fábrica e atinge todos os setores da 

vida social, ou seja, no processo de trabalho se veicula uma nova 

concep~:~o de mundo, mediada pelo~.;; .int.f.:::·lec:tuais do c:apitalismo. No 

c:aso especifico a ser estudado, o conceito de hegemonia ngco 

poderá ser utilizado em toda sua riqueza, devido ao fato do poder 

exercido sobre os trabalhadores ser de forma predominantemente 

coercitiva e apenas recentemente, atrav~s da assistente social e 

novas orientaibes dadas ao gerente e t~c:n.icos avicolas, estarem 

sendo tentadas maneiras de atingir o consenso. 
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Juntamente com medidas que visem ao consenso quanto às 

concep;~es veiculadas no processo de trabalho, uma nova forma de 

controle se instala: o acesso ao consumo. Ou, nas palavras de 

Singer (1978:109), já ''que n~o se pode mais impedir que participe 

dos 'novos produtos', estes tornam-se o acicate para os membros 

da classe operária em idade de trabalhar efetivamente alienem ao 

capital sua capacidade de trabalho''. Na agroindóstria em estudo, 

a inser;~o do rural no urbano se dará n~o apenas no processo de 

trabalho e introdu;~o do assalariamento, com mudan~as das 

rela;~es sociais, mas também através do consumo de produtos e 

estilos de vida da sociedade urbano-industrial. I 

A Residência dos Trabalhadores 

A vila residencial é composta por cinco filas de casas 

geminadas, cada uma com cinco moradias, algumas casas esparsas, a 

creche da empresa e a residência dos técnicos e gerente da 

granja. Como área de lazer, um campo de futebol, imediatamente em 

frente à moradia do gerente. Toda a vila residencial situa-se em 
2 

área própria da empresa. Area total de cada casa: cerca de 30 m • 

As plantas das casas s~o todas semelhantes, à exce~~o do 

número de quartos, na maioria um, com algumas residências de dois 

quartos. Em todas as casas o terreno fica em frente, com a 

moradia aos fundos. Todas circundadas por uma cerca n~o superior 

a um metro de altura, de arame ou tran;ado de madeira. O terreno 

serve para depósito eventual de objetos fora de uso, local de 

lavagem e secagem de roupas, pequenas planta~~e~ de verduras e 
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legumes e~ em pequena propor~~o~ área de plantio de flores. 

Poucos s~o os animais domésticos criados (gato, cachorro), sendo 

moradia do vigia a ~nica que apresenta local própr-·io para 

cr.ia~~o de c~es:,. 

A entrada na casa se dá por uma pe~a conjugada, sala e 

cozinha~ em cuja lateral há um corredor que conduz ao banheiro e 

quarto(s). Os principais móveis desta peça s~o: um sofá-cama (já 

que hé noite esta peça transforma-se em dormitório), uma mesa 

para refeiç~es e cadeiras, um pequeno armário para utensilio~ de 

cozinha e. eventualmente, uma cristaleira. Comumente um rádio 

estará sempre ligado. Os quartos s~o de pequeno tamanho e 

comportam uma cama de casal e um guarda-roupa. 

Todas as casas possuem saneamento básico, s~o pintadas de 

com telhas de amianto~ o que lhes confere 

caracteristica peculiar: 

A distribui;~o das pe~as da casa propicia espa;os distintos: 

uma área de comunica;~o com o mundo exterior (conjugado sala-

cozinha) e uma área exclusiva dos membros da familia (quartos). O 

primeiro espa;o delimitahdo a área de penetra~~o do mundo 

exterior na vida doméstica~ seja via amigos próximos ou através 

das informaçOes veiculadas pelo rádio. O segundo espa~o será 

loc:al de intimidade da familia. Hepete--se assim, 
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observa~bes semelhantes às encontradas por Pereira (1979:43)~ ao 

analisar a comunidade de trabalhadores de uma empresa têxtil do 

R.io de Janeiro. 

Na pe~a conjugada de sala e cozinha dois utensilios 

domésticos especifico& foram incorporados ao dia-a-dia da 

·farrd.l ia: o fog~o a gés e o refrigerador. Este último, por ser 

mais recente a implantaç~o da rede pública de energia elétrica, e 

o primeiro pelas dificuldades de obtenç~o do botij~o de gés, 

anteriores à melhoria das vias de transporte causadas pela 
! 

implanta~~o da empresa na érea. Ambos s~o constantemente citados 

comes "facilitadore=-'' da vida doméstica, notadamente pelas 

mulheres, em inst~ncia inferior apenas ao saneamento b~sico da 

resid-ência. 

"O semhc•r sabe~ t'!U r·essabiei da colônia. Estou 
ressabiado. Queria pegar uma chàcara pra mim zelar, 
cuidar ••• eu acho que eu pegava uma chàcara assim e 
trazia aquilo tudo penteadinho~ como diz o ga~cho ••• 
Trabalhar de parceiro, o sujeito n~o me dà o 
financiamento, n~o me d~ o custeio, n~o me dà nada, tem 
que .•. pegar os trastes de dentro de casa pra vender, 
pra poder manter .•. e ali a gente tá meio apertado. 
Quando dà um ano bom, que a gente faz uma colheita boa, 
a gente recupera e volta a comprar aquilo que vendeu, 
mas quando n~o dà .•• al sim, cai de novo e al ? Se 
amarra de novo. Esses juros de banco agora fornece~ dà 
tudo, mas ~ juro là em cima. Tem que esperar o 
financiamento e quando sobra dez milh~o, quinze, a 
gente n~o pode comprar uma muda de roupa pra esperar 
passar o inverno, pra época do financiamento, pra sair 
o custeio. Nós podia comprar um fog~o, mas o que é que 
nós vamos botar· na pan1:'?le:'? N~o é fécil (Ar·iovaldo)". 

" n~o sE~i •.. c;,qt.li tLI trc':'1balh.:1 •. pega no 
horário, né ? Sabe o que tem que fazer. Já té 
acostumado, né ? faz tudo aquilo ali. N~o, lé tu tem 
que plantar. E chega no fim de semana, chega o patr~o, 
vai olhar ••• n~o tà capinado aqui, n~o tb feito aqui, 

80 



N~o 

ai n~o dá, isso n~o ... Deus me livre. Agora eu vivo 
melhor. E bom assim, pra quem tà de fora, vai vis~tar o 
campo, vai passar uma semana ... ai é bom ... mas quem 
comeia a viver là, eu duvido. Principalmente pra quem 
mora na cidade. Assim .•. pra quem nasce, vive dali, já 
tem tudo ali, pode ser qu8 là seja bom. Mas pra quem 
vive uma outra vida, depois vem pra cá, eu duvido ••• E 
a distancia pra gente pegar uma água, pegar uma 
lenha .•• tudo carregado quase que nas costas •.• dois 
anos e meio eu mesmo carreguei água de muito longe, 
carregada nas m~os, né ? Depois aprendi a l~dar com 
cavalo ~:trazia água de carro;a. Ai jà melhorou. Lembro 
uma vez que eu era guria, peguei um feixe de lenha 

,assim, pesado, e cai de costas ali... (risos) e: ••• 
cortar a madeira assim, em achas, umas toras de lenha, 
só tirar os galhos, vim e puxar ••• Deus me livre de 
tira!~ água de po;o •.• tá\ louco •.• (Ir·ma)". 

existe nenhuma organiza~~o formal coletiva ;como 

associa;~o do~ moradores, clube esport~vo) ou mesmo local de 

convergência dos trabalhadores (como um bar, venda). As festas 

como aniversário, ·f i na 1 de ano e, 

eventualmente, cultos religiosos~ s~o realizados na creche. O bar 

mais pn!l:dmo ~ que também funciona como uma pequena mercearia, 

fica distante cerca de um quilOmetro. A dois quilOmetros se 

encon ti~ é\ uma un :i.dc:'lde ~;;.::m i tàt·· i c:\ e m<:Li~5 um.:.~ venda. 

A quest~o da compra de alimentos merece aten;ao •special. 

produzir parcela importante é\limentos 
C:\ 

consumidos em sua dieta, a situa;~o agora imposta leva os ex-

minifundiàrios a comprar feiJ•o, arroz, leite, ovos e outros 

itens. Para tal, a empresa fornece transporte bimensalmente para 

compras em um dos hipermercados de Porto Alegre. Muitas s~o as 

de:~criieles do .:1trelamento de familias d<;;! trabalhé\dores à "venda", 

comumente pertencente ao patr~o, impossibilitando o trabalhador 

de se mudar de emprego devido à divida acumulada na compra de 
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impagável na maioria dos casos. Haja visto os vários 

relatos beirando ao regime de escravid~o em anos recentes na 

ind~stria canavieira, por exemplo. Neste caso a empresa n~o 

revela interesse por este tipo de vincula~~o da for~a de trabalho 

ao emprego, existindo m~o-de-obra em abundancia relativa (sem 

concor·rénc.ia), optando por deslocar este tipo de controle do 

trabalhador para a quest~o da moradia. 

Os trabalhadores pagam uma taxa simbólica, a titulo de 

aluguel pela moradia, descontada do cabe~a do casal, mF.?nsa liT{ente 

e em folha de pagamento. Neste aluguel n~o est~o incluidas as 

despesas com ~gua e luz, Onus da empresa. O pagamento deste 

aluguel, configurando um vinculo juridico especifico entre o 

morador e a empresa, faculta à empresa que, sempre que ocorrer a 

demissao de um trabalhador (e, por consequéncia, os demais 

este também será 

despejado de sua residência. Vale a pena salientar que, po~ norma 

de empresa, toda a vez que uma pessoa vier a ser demitida, t.odo 

os demais membros do n~cleo familiar eventualmente empregados 

também o ser~o. 

O Impacto de Morar em uma Vila ••• 

"Antes a gente c:omec;;ava a trabalhar e já davam a 
casa. Agora tem que ficar dois meses trabalhando, pra 
depois eles darem casa •.. pelo menos para quem mora 
aqui perto eles fazem isso .•. tem que ter mais gente 
trabalhando pra eles dar casa, que sb o dono da casa 
trabalhando. Se ele j~ trabalhou e tudo e que, se a 
esposa, depois que ... se tiver uma vaga e ela vir 
tr.-abalhr:õ~r, eles d~o cas.:~ (Ir·ma)". 



"Eu tive umc:1 !::>em.:1na t . ..-.:lbc:tlh.:lndo .:.1qui, solito. p, 
esposa pra 1~ com os filhos e eu trabalhei a semana 
toda aqui, encaminhei todos os papéis e tudo ••• Ai vim 
parando uns dias numa casa, outro dia eu parei na casa 
de outra pessoa ••• fiz uma semana assim, tendo aquela 
preocupa;~o de arrumar a cama pra mim. Dai o seu Miguel 
(gerente industrial): 'Olha~ nbis aqui arrumemo, mas 
tem que ser domingo. J~ tem um caminh~o que trabalha 
pra nbs aqui. N~o ê caminh~o nosso, tem que pagar a 
mudan~a._Mas tu vai pagando~ todos os meses tu paga um 
pquco do salário'. Fiz aquela. Trabalhei a semana, 
qu.:":~ndc• che•goLt o domingo eles me arr·umaram o caminhgco. 
Me cobraram dois milh~o e novecentos. Quando eu entrei 
eu tava ganhando ••. comecei a ganhar mil e setecentos, 
depois foi pra dois mil e setecentos (Ariovaldo)". 

"Entgco, de rept::mte, E.~lt:?!:'~ est~t:o acostumados a ficar 
em um espa~o, tranquilo, sem ter vizinho, perto a n~o 

·sei quantos quilómetros de distancia, és vezes, né R E 
de re-!pEmte~ E~sté e1st.e c.::H-<.:1 Pnqc:'liolado aqui (Leila)". 

"Ah, E'!~.;;tranhei. Di~:;!:'-t::.:o: acho que ngco vou. Digo, o 
sistema de ralhar ~s vezes com as crian~as, assim ••• a 
gente dà acesso e ralha alto e a mulher diz: 'Olha, que 
vergonha. Do lado ai tem .•. ·• N~o sei, já acostumei 
assim .•• o campo, a liberdade, assim ••• casa longe uma 
das outras ••• se eu der um grito ou um assobio, o outro 
lá n•c vé. E ali n~o. Tem quf.?. falar baixo mesmo. N~o 
era pra fazer assim. Era pra fazer um povoado mais 
retirado. Faz uma parede e meia ali e como é ? E brabo 
pra gente. Tou com 42 anos e nunca morei assim, 
apertado ••• é um quadradinho ali. Deixam morar ~ 

vontade~ quantos quiser. Se quiser botar trinta ali 
dentro, é sb botar .•• se caber. Minha casa tem dois 
quartos, sala~ banheiro .•• a cozinha é a sala ••• meu 
91.1r.i dor-mia nr:r~ co;;:inha (Ar .. .iovaldo)". 

"P1 d.i fen7?nt;a mr.ü. ~'; c:wr.:un:h::· foi .:'li nest.i:'l parte, 
porque lé nós tinha mais liberdade, sei lá. Era 
completamente diferente. Aqui é a mesma coisa que a 
gente morar numa vila ou na cidade, porque a gente t~ 

com vontade de dar uma caminhada e n~o tem aonde ir. L~ 
a gente saia. Se n~o tinha nada pra fazer, a gente sala 
pra lavoura, saia pro campo, ia buscar uma vaca, ia 
tirar um pasto pros bichos, a gente caminhava ••• Aqui 
n~o, a gente chega do servi~o e, se é cedo, tem que 
ficar dentro de casa~ n~o tem pra onde ir. E 1~ pelo 
menos tinha, a ch~cara era grande. Isso ai foi o que eu 
estranhei mais. Ent~o me dava vontade de ir embora. 
Inclusive, quando eu vim para cá, passava um més, um 
m'ê!:;; e meio e me ia pra cr.:1sé1. Fi:\Z.ia um despes~c) e ia em 
c.r-~sa, louco df.? sat.tdt.1ch:z. ••• (,JLwand.ir·)". 



"caminhr:tda" ~ ou 

~;imi l are:. sempre foram empregadas aliadas a um 

sentimento de perda, como uma lembran~a distante, mas agora 

inatingivel: a posse da terra. Isto pode ser comprovado pelo fato 

de que n•o consegy~mos encontrar trabalhadores que realizassem 

estes passeios na área da empresa, já que n~o mais do que 20% das 

terras da empresa est~o ocupadas, seja pela vila residencial ou 

pelos galp~es. Entretanto, algumas pessoas preservavam o hábito, 

agora já crun outro significado, realizando longas caminhadas 

pelas estradas laterais do Distrito de I tapu~ e nas te'r-r-as 

vizinhas às do complexo avicola industri~l. 

"No inic.io do funcicmarnento da t.midc:tde de:z se 
ouvia muitas vezes as pessoas expressarem preocupa~~o 
com o fato de n~o poderem falar alto, que os vi:zinhos 
escutavam. O vizinho ouve •.. muito próximos. E afeta, 
assim, a vida particular deles, a relac~o do casal, a 
relai~O com as crian~as. E incrivel este tipo ••• a 
gente encontra pessoal, amigos, de fora: 'Ah, mas a 
empresa é muito interessante. Ela dá habita~~o·. Mas 
isso é muito relativo. E uma forma de controle que 
prejudica muito eles. Essa parte, principalmente, é 
horrivel. Fora as fofocas que advbm de brigas de casal, 
os boatos, os coment~rios ... porque falou de mim ••• por 
qu1::. . • sabe ? ( Lf.?i 1 <J~)". 

"De ·fato, de r .. epente ter uma terra separando, um 
p~tio... pode contribuir para o pessoal at~ se dar 
melhor, n~ ? Porque se houver qualquer desavenia, vai 
cada um para a sua casa, espera passar e tudo bem ••• se 
acaba brigando por uma coisa que n~o é t~o importante, 
n~ ? Mas como vive-se um do lado do outro, uma coisa 
que n~o tem tanta impcrt~ncia, vai ganhando import~ncia 
e acaba virando uma briga ( ••. )é tudo muito junto, um 
vizinho encostado no outro, praticamente parede com 
parede ••• desaven~a sempre dá. N~o tem lugar que n~o 

tenha o bom ou n~o tenha o ruim, mas aqui é mais forte 
issc1 ( Jurandir)". 
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" só é c:l:.i.fe:::•n:::-ntt-? o =>~"1ÇJU.i.nt.e... a gE":nte é 
acostumado a morá numa casa, lá é só ... é que lá é 
calminho, né ? E quieto~ mas a gente até se acostuma, o 
barulho, no caso .•. vizinho a gente tem que n~o ligá, 
assim, n~o procur~ atrito com ele pra gente podê vivê 
mais ou menos bem •.• em paz, dà •.• tem pessoas 
conhecida, tem outros que vem de outro lugar, que a 
gente, a gente n~o conhece ... muitos chegam~ às veiz o 
cara n~o sabe daonde ele veio ..• Esse pessoal ai é 
brabo. Q~ando cada um tem a sua chácara é diferente ••• 
a pesso~ de fora tem um jeito diferente. J• a pessoa 
aqui •.. como nessa firma aqui, tem uma diferen;a. A 
pessoa que vem duma cidade, que vem duma vila, ela tem 
uma diferen~a. E que eles gostam mais de .•. assim, eu 
n~o tO ligando se outro mora do lado, pra escutá música 
ou cantá, ou tomá trago até mais tarde, qué dizê~ se 
nesse ponto a gente sé muito exigente, ai a gente 
reclama. Ai, ent~o, a gente tem que ••• muitas véiz uma 
pessoa que vem duma vila é uma pessoa tri-boa, outras 
véHz n~o... A cr·:iaGi~O dr.:1 gentE" é que foi diferehte, 
pessoas de fora .•. se eu discuti com outro chacreiro, 
n~o precisa nem brig• de fac~ci, n~o posso mais me dà 
com ele, porque ai ~ tal e coisa~ diz que a pessoa n~o 

tem vergonha .•• Mas aqui~ diferente: as pessoas t~o 

discutindo~ daqui a pouco se d~o. E, parece que • 
assim. Se tu tà mal acostumado ..• E isso aqui~ comum, 
tu n~o pode brig~ muito. Fica de camarote ••• pr~ podê 
se dar bem: n~o sei qual ê que tem raz~o~ bo~ tarde, 
bom d.ia .•• pra se dá. P<:<.c.:H~nc:i,a (Valdomir·o)". 

" Cl.:,rc:) que tem seu lado negativo. Uma, que se 
eu ouvir a conversa do lado, do vizinho, pra mim tanto 
faz. As vezes .•• só se falar bem alto mesmo, falar 
algum palavr~o, que a gente vé que t•o discutindo, que 
té acontecendo alguma coisa de negativo na casa 
deles .•• ent~o, dai, pra mim ••. eu procuro viver dentro 
de minha casa , n•o é ? N~o visito ninguém, ninguém me 
visita também. Dificil. Fora caso de doen~a assim, se 
tem alguém doente ... eu n~o sou de visitar. N~o gosto 
também de estar todo dia um na casa do outro~ todo dia, 
todo dia .•. lá um dia pra tomar um chimarr~o, uma 
coisa, até tá certo. Mas é dificil. Sabe, se a gente 
tem alguma coisa pra resolver ••• que a gente vé ••• 
alguma coisa assim, a gente conversa. Mas ••• n~o • 
assim dizer que se visita. Acontece algum problema ••• 
Ah, a gente vai lá na casa da vizinha, ninguém fala 
nada. Ah~ mas foi fulano que falou. Entao já ali jé 
cria uma fofoca, uma conversa ••• e, ~s vezes, a gente 
atê n~o falou nada e podem até falar que a gente 
disse ••• ent~o~ ~ por isso ai que eu n~o vou. Sou 
totalmente contra este negbcio de visita todo o dia. 
Me dou com todas as pessoas, n~o tenho uma que seja 
inimiga .•• (Innr:'l)". 



" é qUE"! tem mui tc:•s ··funcioni.lr i os:, c.'lntigos ( •.• ), 
por isso que n~o existe problema. Porque o pessoal 
está~ em certo ponto, adaptado à empresa e tudo. E de 
repente dé fofoca, acho que d~ um problema lá com o 
c: i1sa 1 +:t a c: ham que a t::.>mpr·F.::•sa é que tem que r·eso 1 ver. Que 
a empresa sempre resolveu. Ent~o é ••• quando eu 
comecei, come~ou a dar muita confus~o com esse negbcio 
em querer que a empresa ••• mas ao mesmo tempo a empresa 
mandava ~eles, acostumados dentro da empresa, a mandar 
ou c:~ ir, ·,::cHne~ar·am .~ss.im ••. e, quando eu c~ntrei, queria 
cortar isso ai ••. devolver a eles, para que eles mesmo 
resolvessem. Ent~o eu devolvia e a idéia era que a 
empresa gstava passando panos quentes, que eu mesma 
estaria passando panos quentes, que n~o queria resolver 
as coisas ••. porque ali ninguém faz nada, n~o é ? 
Principalmente esta quest~o de casal, um trair- o 
outro, essas coisas assim, e eles achavam que a empresa 
tinha que resolver. Depois •.• tem uma hier-arquia e tem 
uma chefia. Ent~o a gente conseguia trabalhar bem 1 com 
esta chefia aqui, de devolver para a comunidade. Só que 
vinha um funcion~rio aqui, va~ava pa~a esta chefia o 
problema e esta chefia ia lá e brigava com o outro 
porque ele n&o estava resolvendo. Só que dai ••• é o 
tipo de coisa que se tem de trabalhar toda politica da 
empresa. E estas pessoas antigas que tem, elas têm 
muito a tendência de que a empresa tem que resolver-. 
Deu rwoblemc:'l cem. t:lu·tr·cl ••• l?.nt.~o acham que a empresa tem 
que expulsar, n~o pode dei~ar entrar. 

"Ent~o, t::\!:; c:oi!:::.<:1s ~:;::lro nH::::i.o al :i., tie conver·sa de 
corredor, tudo meio informal, até porque a r-ela~~o 

entre empresa e pessoal ~ meio afetiva. De repente a 
empresa conhece, toma caf~ na casa do vizinho e 
funcion~rio ••• ent~o b uma coisa muito diferente que 
qualquer outro tipo de empresa ai, que é uma coisa mais 
formal ( ••. ). E empresa. Eles n~o tem assim uma 
liberdade... n~o s~o autOnomos como seria uma 
comunidade de periferia, em termos de individualidade 
familiar e tudo, né ? A gente ia lá, se metia em briga 
de familia, dava conselho, aquela coisa tipo juiz, 
de ll?g a d C) de v i l a ( L. 12 i 1 i.'l ) " • 

" no me·u ent.endt:?r, te~m o pesso.:'ll que está aqui, 
depende de duas coisas: do tipo de servi~o que tem 
determinada granja e da chefia, ou das chefias destas 
granjas. Quando a chefia faz determinada coisa, resolve 
o problema do funcionàr-io~ todo mundo est~ contente e 
toca embora. Quando o serviiO ~ dificil, ou a chefia 
n~o està contornando o problema e senta, conversa ••• 
formar uma familia dentro da granja ••• dá problemas. E 
nós temos, dentro dos gerentes, temos gente que é 
especialista em ajeitar o problema criado. O Ivo é um. 
Se tem problema numa granja, troca, com o Ivo indo pra 
lá e ·fica tudo bem •.• (Miguf:?l)". 
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Uma das normas impostas pela empresa consiste em que, 

um dos cOnjuges sej~ demitido, o outro membro do casal também o 

serà, o mesmo acontecendo aos filhos:, caso sejam empregados. 

"Geralm,:?nt<:? acontecE·~ isso. E nós temos que fazer 
isso porque, olha, nos deu problema, inclusive no Dez, 
problem~s sérios de matrimOnio, que estavam trabalhando 
là com filho pequeno, n~o sei se filhos .•. acho que 
foram filhos, que só ficou um trabalhando ••• sei que 
tinha casa que chegou·a virar boate. Ent~o, quando fica 
uma mulher sozinha, assim, nós achamos que n•o tem 
condii~es. Ent~o vai com o marido. O home~ também, que 
homem solteiro nós temos problema também. Tanto mulher 
solteira quanto homem solteiro no meio de tanta familia 
n~o dava. Ai come~ou a haver problemas. Quando a mulher 
é casada, com um mont<:::• de scrlteiro~:; vivendo ali PF!rto, 
é um problema. Veja, nós temos que ver o.andamento da 
granja seja o mais aprazivel possivel, tranquilo 
possivel (Miguel)". 

11 acontE·?CeL\ L\ma cc)i~5c:\,. Estavc.-\ o OLltro chefe e 
foi com um casal. Briga de casal ... que a mulher é 
discriminada. Se o casal se separou, a mulher tem que 
ir embora também. Mesmo que esteja trabalhando ela é 
demitida. N~o tem chore, nem vela. Um casal, se est•o 
trabalhando os dois e ele sair, ela vai ter que 
procurar outro lugar. Ao menos ela n~o vai poder ficar 
na casa. Algumas exce~~es de gente que tà hà anos na 
empresa. Eu me lembro uma vez que um casal brigou là e 
eu conversei assim. Ai disse o chefe aqui:'Manda a 
Leila là. Manda a Leila là falar. Um baita servi~o pra 
Leila'. Dai eu fui là e o chefe veio falar comigo para 
falar com o casal:'E, tu ve se ajunta eles porque só 
tem uma casa e nós n~o podemos colocar •.• ·. E eu 
disse:'N~c s~c assim as coisas. Tu tom que ver que as 
pessoas querem ficar Juntas. N~o pode ajeitar o 
problema em fun~~o de casa~ da empresa. Tem que 
resolver primeiro o problema deles e depois ver o que a 
empresa pode fazer. Tem que funcionar assim as 
coisas·. Ele ficou meio assim. Mas ele aceitou porque 
eram ilógicos os argumentes dele. Ele queria que eu 
juntasse o casal em fun~~o daquilo ali .•. 

"Uma coisa que o pessc:~al reclama é este negócio de 
casais, separa;~o de casais ... isto ai a gente vê 
assim, em conversas com as pessoas .•• geralmente eu 
converso mais com as mulheres este tipo de problema ••• 
que o homem, se tu vai conversar, dependendo de qual 
vis~o, eles n~o aceitam muito ••• Mas em termos assim, 
que n•o existe uma separa~~o real, n~o é ? Eles s~ 
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separam, daqui a pouco est~o juntos de novo. Acabam 
sempre voltando ••• separa um dia, dois dias, mas ai •.• 
tudo bem. ( ••• )E a vis~o da mulher descasada ••. tamb~m 
tem muito dessas coisas assim:'Como ~ que eu fico 
separ·r.::-tdC."' ?' (l.eilc':l)". 

E>:plicita-se nas. ·falas ctcima n~o apenas a e>:tens~o da 

normatiza~~o impo~ta pela empresa sobre os moradores da vila 

n?.sidencial ~ mas também a forma dominante de ~esolu~~o dos 

conflitos, qual seja, o disciplinamento pelo autoritarismo. A 

moradia atua neste processo como o fator que permite à empresa 

delimitar o padr~o disciplinar e comportamental esperado de seus 

moradores. Refor~a, assim, processo iniciado na produ~~o, sendo a 

interven~~o pc:n· par··t.e d.:t t:?mpr··t=:s.c.~ r·1a -..d.dc."t pr i vâda dos individues 

n~o mais restrita às paredes dos aviários, durant~ a jornada de 

trabalho. Observa-se, também, os principies de uma nova forma de 

seu setor de servi~o social, para alivio das tensOes existentes 

nas unidades. ~ 

"N~co hêtt mu:it.r::t rc:ct.::ttividade t:? C) fator· moradia 
irdlw:"'ncia mu:itc). F:i.>:c:t ffiLI:it.o. Eu vejo o pessoal da 
unidade Dez sair e dali a 3 ou 4 meses retornarem. V~o 
para a •rea urbana e descobrem que tem de pagar 
aluguF:l, transporte ••. e -.. .. oltc."'m (l..eila)". 

"E isso mesmo, eh?s volt.c.-:11n. Aqui mesm<.:. tem um tal 
de Padilha ••• e trabalha ali. Ele enjoa do servi~o. 
Enjoa, ele acha que vai pegar uma ponta melhor e sai. E 
vira em nada. Ai volta a trabalhar de novo ••• e saem de 
nada. Saem numa boa, fazendo c trabalho direitinho, né? 
N?.:\o fazem nr.-tdia mal feito (Ar.iovaldo)". 

E>:pl ici ta-se, i:lSSim, a quest~o da moradia como um dos 

principais mecanismos de controle que a empresa det~m sobre os 
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seus empregados, seja na redu~~o da rotatividade da for~a de 

trabalho, ao mesmo tempo que vincula mais de um membro do 

grupamento familiar à produ~~o, seja pelas normas de conduta 

mc::>ral reaf .irmadas e/ou impostas aos moradores da vila 

residencial. 

Nos últimos dias de realiza~•o das entrevistas e da 

observa~•o corria um boato entre os trabalhadores· de que a 

empresa estaria se preparando para implantar relógios de consumo 

de energia elétrica nas mor"adias, r-epassando o CListo dos ga'stos 

com luz e égua para os moradores da vil~ residencial. Processo 

semelhante ao que aconteceu com a ajuda na mudan~a dos primeiros 

traba 1 hadon:?s, de inicio gratuita~ própria 

passando progressivamente a ser Onus exclusivo do novo 

empregado, inclusive indicando prestador deste servi;o. 

" jà é estratégia deles mesmo, eles darem casa, 
né? Já tá livre do transporte e tem uma casa pra moré. 
Mas já t•o tirando as vantagens. Já t•o querendo botar 
relógio nas casas ... se paga uma taxinha pra se morar 
aqui, mas já tá crescendo também, té esticando ••• 
( Afonsc3)". 

O Final de Semana, as Férias, o Lazer 

Pen::dra (1979:157-8) sistematizou o ciclo vital de um 

operàrio urbano em tempo de trabalho e tempo de n~o-trabalho. O 

primeiro corresponder-ia às horas dispendidas no cumprimento da 

jornada de trabalho, cuja contraposi~~o seriam as horas livres ou 

folgas na unidade de tempo (horas diàrias, folga semanal, 
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que, por sua vez~ comporiam o tempo de n~o-

trabalho. Este seria caracterizado pela desvincula;~o das a;bes à 

rotina do trabalho~ podendo ser utilizado de duas formas: o ato 

ele energética 

( donn.i r··, ficar em casa, e r.:< ato de 

.. 
"perambular"~ .ind.ic.:,ndo c.'lt.i·v·.idad€~5 r·er:diZr3dC.1S' !SE"!m uma ·f .in a l.idade 

pn;:.medi tacla (andar pelas ruas, passear de bicicleta, c:onversar 

CDm am:i.got::.) • 

A localiza~~o geográfica da unidade prr.:<dutiva em estudo, 

in e>: i s t.É~r·.c: i .:.1 de organiza~Oes coletivas de for·mal 

(associa~Oes de moradores, clube esportivo) I;) LI locais que 

viabilizem a convergéncia dos trabalhadores (como pma venda, um 

bar)e a elevada jornada de trabalho (oito horas diárias, seis 

dias por semana, mais um domingo quinzenalmente) delimitam 

sobremaneira a estrutura do tempo de n~o-trabalho. Temos ent:ío 

nesta unidade produtiva uma hipertrofia do tempo de descanso, em 

só conseguimos 

relato de um trabalhador que costumava ao menos uma vez por 

semana sair a caminhar pelo Distrito, pelas suas vias laterais ou 

entre as terras circunvizinhas~ embora alguns trabalhadores a 

realizassem esporadicamente. Os demais permaneciam em suas casas 

durante os periodos de folga semanal. 

"S:à"o Leopoldo ..• c:idc:1dP qLir'' eu mt:;:.r·ei mais tempo. 
Eu sempre gostei ele lá. Tinha meus colegas, minha 
farra, meus tro~os. Mais op~~o de tudo, né ? 
Divertimento, é claro. Aqui só temos o futebol ali para 
fazer. O resto se resume em servi~o. Chega na frente 
aqui (da casa) ••• tem capina. A àrea dos fundos tem 
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capina ..• coisa que eu n&o estava acostumado. N~o 

conhecia en~ada, barro •.. lá tu tá com som até que ••• 
que o cara sabe que aqui é a mesma regra de lá, né ? 
Até as 10 horas, é a lei do silêncio, dali pra frente 
nc'à'o pode mais nada.Aqui é a mesma coisa •.• isso a gente 
traz de lá mesmo •.• e aqui a gente tá com o som ligado, 
numa hora que dá pra estar ainda e nc'à'o ••• o vizinho 
berra ••• e lé já nc'à'o tinha disso. Vamos dizer, numa 
briga de casal, aqui já vem um monta em roda se meter 
(risos) ••• Festa de aniversário, nem pensar. Nc'à'o, e 
outra c:gisc.i, aqui .::t q+:?nte ·faz certas. promoc;Oes e as 
pe~~so.~s n1:\o colaboram, nl~ -·;.' l'·l'~o s+? meD:+:::m para ·fazer as 
coisas. L~, se promovia uma excuri~O e tinha uns 
quinhentos pra ir. Aqui~ n~o querem ••• Eles n~o gostam 
de se envolver em nada •.. a n~o ser na vida do outro ••• 
f.) espc.Jr h: pred .i 1 e to (A 1 e>: and n;~) " • 

"Os fin!::;. de sem.:u-,a, nc:t c:olhe.it.a rm::·.:-smr.) er-c:'t dificil 
a gente ter um fim de semana assim inteiro. No caso, o 
má>: imc• que a ç~ente tinht.i, na c:ol hei ta, er .. a domingo' de 
tarde. Isso ai já era o máximo. Uma grande coisa era 
quando dava para passear no domingo de tarde. Domingo 
at~ o meio-dia era a mesma coisa que segunda-feira ••• 
Se n~o tinha nada pra fazer, a gente saia pra lavoura, 
prc• campo ••• a ~~F=mtt:.'! c:.::ursinh.:w.::1 ••• Psqui n~o, a gente 
chega do serviiO e~ se ~ cedo, tem que ficar dentro de 
casa, nc'à'o tem pra onde ir ... Inclusive, quando eu vim 
para c:é, passava um mês, um mês e meio e me ia pra 
casa. Fazia um despes~o e ia em casa, louco de 
saudade... ( Jl.wand.ir) ". 

"Pss folÇJciS d.::de:· (rnr.:1r·irJo) sc'à'o ~:.emelhantes. aos 
demais funcicm~rios, duas por mês ••• ai nbs fiquemo sO 
em casa. As vezes nbs vamos em Viam~o. Eu n~o sou muito 
ass.im de .:t!:;sistir muita telF.?Vis',tH::>, r~dio... 1-:::-le que 
escuta o ràdio. Ele olha mais os filme, assim, que ele 
gosta mais. Ele é que gosta mais ••• Eu acho que assim • 
melhor. Lé ele trabalhava , e nc'à'o tinha quase servi~o, 
mas era dificil o domingo que a gente podia contar, 
porque eles (os donos da chácara) estavam lá e queriam 
que ele fizesse de tudo. Agora, aqui nc'à'o. O domingo que 
a gente quer sair, a gente pode sair. O que ~ um pouco 
me 1 h<::.r , n~o ? ( D+? 1 c 11~ i a ) " . 

"No campo traba 1 t·l.:·t\la tc!Ck1s os dias. N~o 

domingo~ n~o tinha feriado, n~o tinha nada. Os 
tinham que comer, tinha que tirar leite, 
por-co ••. (Lour··:ival)". 
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''Os deci!:;; tr-.::lbcllhc:lm junto, é ... r·,o dDmingo qu..:::
sobra, alguns sai, outros fica~ nê ? As mulheres~ as 
m~es~ principalmente, tem que fazer a limpeza da casa, 
lavar roupa, nào é ? Eu tenho minha filha que faz, que 
limpa a casa, faz a comida, lava roupa também •.• mas, 
ent11o, tem pesso.::"~~=- que n~c:· s.::;.i d.-:HlUi de dent.r·o (I rm<.:t)". 

"A gentE? depcd.s quE veio pr .. 21 r:i~, tinha umr:"ls festa 
da firma, e depois a gente entrou pra igreja, faz três 
anos qu~ nbs temos na igreja ..• a gente vai bastante, 
vai visitar as igreja, né ? Quando t.~D de campanha. a 
qf.?n tli? vai v i !Si. t.-;~,~ a~:; .iq 1'-r-:2 j 2"1 ('v' E~~·- a) " . 

A observa~•o da vila residencial aponta que as horas após a 

jornada diéria de trabalho (as noites) s~o destinadas quase que 

exclusivamente à reposi~~o das energias dispendidas durant~ o 

dia, quando a maioria dos trabalhadores n•o saem de suas casas. 

J~ durante os fins de semana , entendido como os domingos, as 

atividades podem ser nitidamente divididas por sexo. Assim, és 

mulheres caber~o as tarefas consideradas dom~sticas~ ta.is CC:Imo 

arrumar a casa~ lavar e passar roupa, fazer a comida especial .de 

fim de semana; enquanto aos homens estar~o destinadas as tarefas 

externas de conservaç~o da casa, como a capina do terreno, 

conserto da cerca e de encanamentos, etc. estas 

atividades envolvendo o ambiente prbximo ~ casa, .inc lt.t.indo a 

conservai~O da prbpria casa e terreno, em algumas familias 

passaram a ser desempenhadas tambbm pelas mulheres. Os homens 

procuraram junto à empresa alguma forma de relai110 com a terra 

ou de cria~~o com os animais. Devido a sua grande quantidade de 

terra sem aproveitamento, a empresa cedeu locais, para quem 

desejasse, destinados ao plantio por parte dos trabalhadores. No 

momento das entrevistas um trabalhador havia conseguido a 

permiss~o de comprar uma vaca leiteira. 

92 



Poucas s~o as familias que se deslocam para fora da empresa 

durante o final de semana, sendo apontados o exiguo tempo para 

viagens, debilidades de transporte e longas distancias a serem 

vencidas at~ o local de moradia de familiares, al~m das tarefas 

de manuteni~O da moradia, como determinantes deste comportamento: 

passar os domingos constantemente na empresa. As visitas s~o 

remetidas ao per1odo de f~rias, quando a maior parte do pessoal 

retorna aos seus locais de origem. 

Parcela importante dos trabalhadores apresentam seus fins de 

semana preenchidos com as obrigaç~es religiosas, notadamente os 

vinculados aos cultos da Assembl~ia de Deus. Esta, 

periodicamente, oferece viagens de cunho religioso a munic1pios 

prbximos, semelhante a uma excurs~o. Qual seja, oferece uma 

esp~cie de lazer a seus fi~is, ao mesmo tempo em que introduz 

rigidas normas de comportamento e procedimento perante os demais 

moradores da vila residencial. 

A inexistência de um local de reuni~o "dos moradores, 

associado ao isolamento geográfico da área, termina por 

dificultar a troca de informa~Oes entre os mesmos, atividades 

recreativas de cunho recreativo ou reivindicativo. Ao mesmo 

tempo, esta falta de informai~es sobre postos de trabalho em 

outras empresas ou postos diversos e suas vantagens, termina por 

diminuir as possibilidades que os trabalhadores possuem de 

conhecer seus prbprios direitos~ bem como os processos passiveis 

de reivindicai~o. 
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"Que df? r··epentF..'! ~ cl!:'_,s.:i.m ~ mor·.:~ndec .•. C:'1qui é mui to 
ruim da pessoa .•• Devia té um tipo de uni~o~ tudo mundo 
vai pra um escritbrio sb~ n~? Sb pros pavilh~o, pra 
trabalh~ num ••• qu~ dizê, tudo tipo duns irm~o, porque 
se eu trabalho num serviio ruim, o outro também 
trabalha. Se o servi~o ~ bom pra mim, é bom pro outro 
também. Ent~o, portanto, eu acho que ••• n~o podia nem 
dizê assim que um acha que o outro é ruim, né ? 
(Valdt:!lfdlro)". 

"Depois. que a gente VE':io mor·ar .:1qui, já mudou um 
pouco. Antes a gente conversava coisas ••. até no jeito 
de falar ••• n~o s~o muito inteligente de falar e tudo. 
Aqui eu peguei até pregui~a de falar. Porque a gente 
n~o tem o mesmo papo que na cidade a gente tinha, sabe? 
Se falar aqui, o papo no momento é a politica, e tu vai 
falar por ai ••• ninguém te d~ bola ••• N~o tem muito 
interesse. Aqui mais é criai~O~ gado, vaca, planta~~o. 

O papo que agré:tda f:'?li-:?s ••• Acho qLte é d<:J prbpr·io h.t'gar. 
Eles vivem sempre com aquilo ali. E, depois, tem muita 
gente aqui que n~o sabe ler nem escrever. As vezes a 
gente dá um desconto assim por causa da falta de 
estudos, sabe ? Mas a falta de estudos n~o leva a ser 
t~o ignorante assim. Eu acho que a pessoa, mesmo n~o 

tendo estudado, o respeito, as coisas assim, a vida 
ensina um pouco •.• Só n~o quero que o gado me deixe 
:i.çjnor.:=<nte ig1..1c::1l das. pE•=:.s:.or.-1s::, aqui (Afons:,o)". 

A quase inexistência dos encontros informais entre os 

as dificuldades de acesso a meios impressos de 

informa~~o (revistas~ j Oi'TI C.1.i ~?) e a dist~ncia das notlcias 

vinculadas nos meios de conrunica~~o de massa (ràdio, televis1:to) 

para com a realidade vivenciada parecem ser substituidas pela 

institucionaliza;~o de meios informais de comunica;~o, qual seja, 

o uso da fofoca. Através e durante este ato, o comentário velado 

atinge desde a vida privada de algumas pessoas à própria 

de funcionamento da empresa. n-:str inge-se, 

portanto, a processos difamatbrios ou de criticidade negativa, 

cujo exemplo pode ser encontrado no coment~rio abaixo: 
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"E uma maneira qw.?. eu tó pE·ganclo. Te~ gccs.tant.o de 
uma fofoca de vez em quando. As vezes sai umas coisas 
assim que eu acho que se fosse em outro lugar eles 
tomam providência. Aqui n~c), aqui isso fica por isso 
mesmo. As ve~es fazem uma difama~~o que Deus nos livre. 
De certo é por estar todo mundo morando aqui e desta 
forma. Eu acho que se fosse individual, assim, seria 
bem melhor. Por exemplo, uns cem metros de dist~ncia de 
cada um (A-fonso)". 

Esta maneira informal de difus~o das informa~Oes entre os 

trabalhadores e sua vinculai~D com os processos organizativos dai 

resultantes est~o explicitados nos dois itens a seguir: a quest~o 

da creche e da paralisa;~o dos funcion~rios. 

A Creche da Empresa 

Dentre as politicas sociais implementadas pela empresa, a 

cria~•o de creches em todas as unidades produtivas do complexo se 

sobn:?ssõ:~i. 

"Tudo na vida pr·ec:isa de uma f..;ovoluc;~c:) e 1..1m tempo. 
Nbs somos uma empresa nova e come~amos a aprender. Nbs 
n~o sabiamos tudo. Tudo vai evoluindo. Em cada ano 
tratamos de fazer alguma coisa e~tra. Por exemplo, 
quando se iniciaram as creches, a mentalidade era fazer 
uma creche meio independente, aut.Onoma. Depois vimos 
que isso n~o era o melhor. O que nbs querlamos era ter 
higiene para as criancas~ atendimento médico mais 
adequado, boa alimenta~~o. Ent~o nbs passamos a dar 
funcion•rios para a creche, pagamos a estes o que 
recebem ••• leite nós damos, ovos nós damos e frango nós 
damos ••• só com o fim de que esta crian~a seja melhor 
al imEmtada. E n~o damc}!.; tuclo de ç)r·ac;a por·que esta é uma 
politica da empresa, mentalidade da empresa ••• cada um 
tem que dar algo para conseguir algo. Se voc:ê tiver de 
gra~a n~o tem valor. Ent~o, o funcion~rio rateia alguma 
assistência como, por exemplo, farinha, caf~, a;ficar ••. 
algo tem que aportar. Tudo que se paga tem valor, você 
recebe de graia n~o tem valor. Dar aporte minimo. E um 
valor, mas n~o ~ t~o simbblico assim. E um valor que ~ 
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cobrado. El~:::-s:. ·fc:l:<::t:'i'rn un, r·.~inc:l;c:< dE~ t.ar,tc:• r:·•tn tt:ínto que é 
dividido ••. e a crian~a tem caf~ da manh~, almo~o, caf~ 

da tarde, seis dias por semana. As vezes sete dias por 
semana (t1iÇJUEd)". 

" 1 á nc, dl'"!:t.~ t.+::.-m pf2~:::.soaf.:. ql.IE~ tém l ider·an~a ••• 
que s~o pessoas que conseguem sair um pouquinho daquela 
vis~o ingênua de chefia e chefe bonzinho, ou chefe que 
manda ••. ent~o estas pessoas reivindicam. E o fato de 
ter vindo deles n~o quer dizer que a partir disto ••• 
surgiu de lideran~as, mas de lideran~as que est~o acima 
do resto do pessoal em termos de conscientiza~.ll{o, de 
mobiliza~~o, de organiza~~o. Ent~o, b claro que o resto 
que n~o est~ acostumado com isto n~o vai assumir isto 
junto. Eu me lembro que foi horrlvel, assim, na 
primeira reuni~o que a gente fez, at~ para se discutir 
estas coisas: como é que vocês querem fazer isso, como 
~ que vocês querem aquilo ..• a gente conversou e foi 
horrlvel, que as pessoas n~o estavam acostumadas a 
falar .•• N~o est~o habituadas a fazer este tipd de 
coisas. Por isso eu acho que deu a impress•o de que foi 
coisa da empresa. Claro que a empresa se beneficiou. 
N,\lfo estava querendo mais que tivesse crian~a nos grupos 
e tudo. Porque nao é lugar de crian~a f1car ••• Onde 
achar que de repente eles iam administrar um recurso, 
que eles n~o est~o acostumados ai, n~o ~? Impedidos de 
administrar a prbpria vida deles porque a empresa chega 
lá e diz que eles n~c podem transar cem fulano, essas 
c:c;:i::)i:·~~:::.... E:~rft.~·rJ, cJt:· r-t?~:tf-:?f~Jt:E~, r··,~c' é t=lccssJ.vel, rs~C.) é? 
(Le.ila)". 

"A cr··pc:hP c:omE'!~ou .::is;s.im: f:~·. qu+::õ- muitas m.ll{es 
trabalhavam e tinham que dei~ar as c:rian~as em casa, 
n~? r n~o tinha quem cuidasse das crian~as ••• e 
deixavam uma pessoa cuidando, quinze dias, dez dias ••• 
e n~o dava certo .•. a mulher ia embora e a m.ll{e tinha 
que ficar em casa cuidando dos filhos, né ? Ai, todo 
mundo CClffi&~:ou a lE'\I.!.'Int,:.1r, r:'I!EH;.im, qLIE' dever· ia ter Uffia 

creche,um lugar ••• alguém que cuidasse ••. no feitio das 
criarn;c.u:;., sc.1be? Pd ele!::, ·fi:z+:::-r··am uma r·et.mi.\l{o... c:om 
eles, com a assistente social ••• pra abrir a creche ••• 
o que eles achavam da creche ••• isso vai fazer dois 
anos ••• mas neste ano e meio antes de abrir a crec:he as 
outras pagavam para outra pessoa cuidar •.• mas dai nbs 
come~emo a fazer reuni~o entre nbs, primeiro, para 
abrir uma id~ia, assim, de ter uma creche, para cuidar 
das crian~as .•• ai foi feita a reuniao e foi aprovado. 

A idéia surgiu de quase todos. né ? Eu acho que a 
reuni~o surgiu deles mesmo ••. surgiu do chefe mesmo ••• 
ele se sentia prejudicado porque muitas vezes as m.\l{es 
tinham que ficar em casa cuidando dos filhos e faltavam 
ao,servi~o dos grupos, né? Entao, ai ele se lembrou de 
fazer uma reuni~o e dar a idéia da creche com a 
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2.~'-=·i ~,;.tEm te.> ~,;nc: j ê':1l. • • que LC<InP<:ifOLI Cl tr·iciba l hi::tr" nt.~~::.te 

tempo, que antE~~.;. n'tAo t.inhr:1. . . (I r'flia)". 

" outras m~es le~vavam as crianc;as para o 
trabalho e ai foi onde o chefe criou esta idéia de ter 
uma creche ••• n~o quebravam ovos, mas atrapalhava, né? 
Atrapalhavam porque eram arteiros, tinham que mexer em 
alguma coisa ••• muitas m~es carregavam os filhos 
sentados em cima destes carrinhos de catar ovos ••• 
carregavªm os filhos ali, empurrando, e trabalhavam e, 
ent~o, chegaram a levantar a id~ia da creche. Ai eles 
fizeram uma reuni~o ••• ai, quando eles levantaram a 
id~ia da creche, j~ todo mundo ficou cobrando a creche, 
né? Queriam porque queriam a creche .•• ai, quando foi 
um dia, nós se decidimos também, e já tavam ••• (Vilma)". 

"A.i, primeiro, a Leila ·falou que tinha que fazer 
um curso, né? Algumas coisas assim, pra trabalhar na 
creche. Ai, as únicas que aceitaram para fazer ~ste 

cursinho foi a Vilma e eu ••. nenhuma outra m~e quis 
fazer... por·qu·e n~c::r S<~i •.• nenhumé."' outra m~e, sb nbs 
duas nos prontificamos. Ai foi que nbi duas come;emo a 
trabalhar. Nbs ganhamos igual aos racionadores.E que 
tem três f?mpn:qo!;; dqui. As mu 1 her qur.:? c,;"!t.::1m f.JVO CJ<:'Inham 
um prec;o, racionador ganha outro e chefe de grupo 
outro ..• Era Cr$ 3.400,00 e pouco ... o chefe de grupo 
9anhava Cr$ ... ,. • 800,00 ( I nnc:,)". 

"Eu pagc:,va <.:1 cn:.:;-chr.,; ;:~d:i .• PsÇJOré~ e~u tirei eles. 
Agora eu cuido deles. L~, as zeladeiras ali da creche, 
cuidam muito bem. Mas ••. eu n~o sei. Eles n~o se 
conformam ~~~ querem ficar em casa. Em casa ficam ~ 
·.,.·em tade, v~o prLliTiél r~ombr.:1 1 á~ brinca r. . • e se entertem 
mt:.,; 1 hor· que 1 ~. Eu sc::.Ll p«3bn;, n~o ~?DL\ mLl.i. to daque 1 es de 
apertar a m~o pra n~o sair demais. Trabalhando de 
noite, pagar 160 mil incomoda. Faz um barulho, dou uma 
ralhada e v~o brincar no patio. E aquele dinheiro sobra 
pra mim comprar um alimento melhor, uma roupa ••• Eles 
n~o ficam contente. Eles querem manter aquilo ali pra 
n~o cair pra eles. N~o importa. Cada um com suas 
conveniências. Ent~o é o causo que tem uns quantos 
também lá ••• depois que viram aquele meu sistema, 
dizem: mas olha, vou criar o meu ••• Se a gente vai 
pagar uma creche, paga uma coisa aqui, paga uma outra 
ali ••. no f).m c:lo més ng(o sobra ne:1d.:t (Ariov<:llclo)". 

Todas as emt.r·evista~::; que ewfoc:.::H-am o pr·ocesso de constn.1c;~o 

da creche e as discussbes ocorridas entre os trabalhadores nunca 



referiram reunibes, no sentido formal organi2ativo, mas sim uma 

série dl'? c:csrfv'E.>r·sas irl'for·mc.d.s, "boc:.:;·,--;::;-.. boc:a" ~ cje t<.il ·for·ma que c'l 

necessidade da creche já era senso comum entre os mesmos. Tal 

fato n~o havia encontrado ainda uma veic:ula~~o objetiva por parte 

latente" 

de organiza~~o fg~ canalizada pelo setor de servi~o social da 

empresa, através de uma convoc:a~~o formal para reuni•o com todos 

os moradores da vila residencial. 

A estrutura de funcionamento da creche foi em sua totalidade 

proposta pela empresa: horário de ·ft.tnc ionamento, m.:1mero' de 

·f une ionár· i os a 1 oca doE., local de instal.:H.;~o!'c capacidade de 

atendimento (todas a E. c r .. i c.~n~ ;;·,=· da unidade, independente de 

idade), número de refeiç~es diàrias, etc. 

A proposta apresentada pela empresa partia de um pressuposto 

de autonomia e organizaç~o minima por parte dos trabalhadores, 

que poderia culminar na prbpria gest~o da creche. Entretanto, ao 

catalisar para si a organizaç~o da creche, terminou por esbarrar 

na incipiente organiza~~o dos mesmos, que passaram a ver a 

instala~~o da creche como mais uma das medidas assistencialistas 

propostas pela empresa, de procedência externa, redundando em 

efeito contr·ár i c• .:co de:·sEd .:;,do: o "conse'!nso in·for·mal" condu:zindo à 

n~o inscri~~o das crian~as na creche, de tal forma que menos de 

uma dezena de crian~as a frequentam. 

Embora a creche passasse também a oferecer um 

..-euni~es, fest.~s e ate cultos ..-eligiosos, 
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progr·essi v.:1mr::~n te diminuindo mantendo-se 

eventualmente cultos religiosos da Igreja Assembléia de Deus~ aos 

domingos. A .instala~~o da creche no grande galp~o que marca o 

inicio das terras da unidade tamb~m teve como fun~~o ocup~-lo, j~ 

que antigamente o mesmo funcionava como um bar. Segundo o gerente 

da granja, o b.:1r foi fechado por problemas cr.1m "bebedeiras e 

brigas" entre os mc:~rador·es. Nc.'l pr~tica a cn:?che veio a st.tbsti tuir 

o único local de lazer e reuni~o dos trabalhadores, ao menos do 

sexo masculino, em um raio de dois quilômetros~ ao mesmo tempo em 

que ,estabelecia lugar institucional para reuni~es. Durante um 

curto espa~o de tempo a creche funcionou nos dias d~ semana, se 

alternado com o bar aos domingos. Mas: 

" detJ r.:or,·flito, assim... e~;tr:rvatrt Lts.ando a 
creche para jogo. Ent~o estava come~ando a dar 
conflito, até de material estragado •.• um monte de 
coisinhas~ probleminhas pequenos que estavam ocorrendo. 
De pegar alimentai~o, de sumir, de jogar ••• coisas 
assim. Deu confus~o entre eles também. Dai eles 
resolveram parar de utilizar a creche. Ficou s6 para a 
creche e algumas festividades. Festinha de anivers~rio 

é feita 1~. A empresa t~ pensando em conciliar isto, 
construindo um novo galpâo, com um bar, um sal~o de 
bail€~ (Leil.:~)". 

foram 

dirtd.nuindo ~ praticamente cessando. Os jogos de vOlei entre as 

mulheres cessaram. Fato que redundou na progressiva deteriora~~o 

do gramado do campo de futebol/vOlei. 

" é impressionante c::omo a empr·esa n~o convive 
bem com as crianças. Porque a criança está acostumada, 
este tipo de pessoal que vem do interior ou vem da área 
intermedi~ria campo-cidade, s~o acostumadas a espa~o. 



Ent~o a emp~esa n~o aceita~ tipo assim ... montar creche 
pra trancar as crian~as e n~o deixar sair. A empresa 
n•o aceita~ n~o convive com este tipo de coisas. A 
idéia é ter a creche pra engaiolar todo mundo. Deixar 
todos albergando ali. As pessoas sempre tém a 
expectativa dos pais de botar ou n~o. E at~ me lembro 
quando surgiu que toda que b crian~a tinha que entrar. 
N~o podia f.ic<:ir" cr·i<.:=tn~a n<::~ r·ua ••• M;.:~s .:.'llgumas coisas 
foram proibidas depois que teve creche, tipo n•o levar 
mais crianias pro trabalho. Mas ~ interessante a 
liberdade da empresa de achar que pode 1ntervir at~ 
n.isto~ tipo •.. teH· qw? ·fa:<:F2r a!5~5.im, né? (Leila)". 

O Dia da Greve: a primeira paralisai~O da unidade 

P<:::CUC0!5 m<.7!mentos expressam nitidamente o estágio 1 de 

organiza~~o dos trabalhadores quanto o de um mo~imento paredista, 

sendo vários os relatos na literatura nacional de greves, 

geralmente de operariado urbano. Em dezembro de 1987~ uma semana 

antes do Natal, a empresa veio a enfrentar a primeira paralisaç~o 

de trabalhadores de sua histbria. V~rias unidades, se bem que M~o 

paralisaram suas atividades em graus variados: de 

paralisa~~o total, com barricadas na entrada da unidade~ a poucos 

minutos de interrup~~o do trabalho para conversa~bes com o 

gerente da granja. Todas as unidades apresentaram graus variados 

manifestados atrav~s da existência ou n~o da 

comiss~o de negocia~~o e propostas articuladas de reivindicaç~es 

(reposii~O salarial, melhores condiç~es de trabalho, estabilidade 

no empn·:-qo, n~o-puni~~o). O processo ocorrido na unidade dez 

apresentou particulariedades que, nas palavras dos trabalhadores, 

deu-se da seguinte forma: 

100 



"N,',:'fo, n[ío c: hE~ÇjCiil"IC•!::; C:1 p.:'ilr··cH·· c:lqu:i.. f3ó pr-H·amc·~::. lá 
pàF"C:I conv+:::n::,e:1r E~ ·rumos:. t.r--.::il:~i:d hr.:tr .. r,or·md 1. E c!E'pois; veio 
o gerente (industrial) conversar com nbs e fomos 
tr-abalhar de novo. Nbs n~o se organizamos. Simplesmente 
o sal~rio baixo nos levou a tudo isso~ n~ ? N~o houve 
uma organiza~~o~ assim~ por parte das pessoas ••• 
Cheguemos no escritório lá, tocou o horário de 
trabalhar e comecemos a ficar- ali~ esperando pra 
conversar com o chefe. Ai entramos, conversamos, 
pedimos pro gerente vir aqui pra nbs conversar com ele. 
Ele dis~e que de manh~ n~o era possivel, mas de tarde 
ele vinha. Ai fomos trabalhar normal. A uma da tarde, 
na entrada, chegou. Conversamos com ele ••• Nós queria 
aumento de sal~rio. Nbs queria 50%. Esta cifra ••• veio 
de um comentário lá do sexto aviário que eles tinham 
ganho 50% ••• Que eles nao chegaram como nós chegamos. 
Já fizeram barricada. Já amanheceu o dia, eu acho que 
desde a madrugada eles já estavam em postos, com os 
portbes trancado com madeir-a, galhos de árvore. Ninguém 
entrava e ninguém saia. Pra lá tá dando bom. Aqui n~o 

sei se vai dar, que aqui n~o houve nada, né? Fico~ s6 
na conversa. Nao tem que dar galho. Trabalhamos 
normalmente e tal, conversamo~ de maryh~ com o gerente 
da granja e ~ tarde com o Miguel (gerente industrial). 
O trabalho foi normal e ele prometeu que ia dar o 
aumento porque là ••. o que eles pediram ,là, se eles 
ganhassem là~ nbs ia tamb~m ganhar aqui. Acabaram com a 
gre·v·E"~ -.~o C<."Jlocar i t?so ( A·fonf:~{"J)". 

"A gn::~ve... a mc.-dor-·:i..:,... todo rnundo re:.olveu 
parar. Ent~o de tarde a gente conversou. Pedimos 
aumento de salário, estabilidade no emprego, que n~o 

houvesse repress~o, né? Ninguém ir pra rua ••• ent~o 

tinha... n~'ro havia um liclt:.'!r··~ uma c:C~beç;a que liderou. 
Todos entrariilm no escritório, apoiiilram e reivindiciilram 
a mesma coisa. Ai a gente foi lá de manh~, conversou ••• 
E a gente pediu aumento de salário, que foi 
pouquissimo. Ai depois eles falaram o que foi. Em vez 
de dar o aumento de salário em dezembro, eles 
preferiram dar o rancho e de1xar o salário pra ser 
aumentado em janeiro e fevereiro, a outra parte 
(Vi 1 ITIC:""I)". 

"Ve.>io um cc•mE~ntário lf., do se>:to aviário que eles 
tinham ganho 50%. Isto veio através do caminh~o de 
ra;~o ••• os caras moram dentro deste avi~rio. E chegou 
assim aqui a noticia da parada ••• E, mais ou menos 
isso. Mas ~ assim as coisas. Nbs n~o temos certeza 
daquilo, n~ ? Vem as informa;bes, inclusive do troca
troca que vai ter nas granjas ••. caso que o cara n~o 

sabe qual ~o certo ••. at~ agora nbs n~o tinha certeza 
daquela parada deles là, sabe ? Saiu um daqui de moto, 
passou por lá para ver como é que estava. Ai se 
c:ertific:aram quE• estavc:lm E•m Çtn.?.ve mE•s.mn (P,fcmso)". 
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''No d:i . .::1 do p.:iltJ<:illiF:nt.u, o pt:~'!:-::-~õ:.oc:il pl:?ÇJEIVa F.:- ·f.::1l.::iva: 
bah, sb isso ••. sb aquilo ... diminuiu~ aumentou .•. 
bah •.. ai todo mundo resolveu parar. Ent~o, aquele dia, 
simples;mpntr.:, c:he~g<:tmc·~,:- lé no t.~~::.c:r·.itório, jé ·fomos 
parando, todo mundo já foi entrando pra dentro do 
escritório, outros já foram entrando juntos .•• N~o é um 
pela frentE"!. Foi um montE"! fazendo a frente. O resto foi 
.atl'"·~s... , foi entrando no t;-?scr·.itblrio, se11tando e 
conversando. Todo mundo entrou e falou. Sem lid~r~ •• a 
gente n~o estabeleceu assim .•. 50%, 60%, 70% ••• a gente 
pediu aumento lá, ai eles quiseram-dar 15% em janeiro e 
:::;~;~~~ f2m ·f t:.::Vl·?rt::.-.i r o (V Ll mr.t) " • 

"A r·e:iv.indic.::ic:;;~·o f.?.r··,::i dl~ ~::.oí:. A r;Jt:::,r·t~nc:i.:\ foi em 
reuni~o na Cavalhada (bairro de Porto Alegre) ••• que 
ali eles optaram pelo aumento grande ou rancho. Um ou 
outro .•• que eles n~o tinham condi~~o de dar os dois 
juntos. A escolha feita por n6s foi o rancho. Certo 
eles, deixaram o aumento grande para janeiro. Agora, 
\/(~:rn f:.::m parct:?la .•. s.~::,mprt::~ t:i.··/1::,:-nH:Js:, Cl r·.:mcho. Isso ai n~o 

~um presente da empresa, n~? E isto ai .•. ~ uma forma 
que o cara trabalha. N~o ~ presente. De renda nao 
ganhamos nada. Porque aquilo ali tem um esquema que nao 
pega dispensa, atestado ••. ent~o~ quem n~o pega tanta 
dispensa e tanto atestado ... Ganha uns dez, mais ou 
menos. E a gente tem que ter já um ano de firma, no 
caso. Quer dizer, tem um monte de gente que n~o tem 
direito <H:C r·,::u·.cho (A"fotH5c~)". 

"() c::ontr·;:·,-·ché>quE:! o pess;.o.::,l jt, tinhr.:1 ··l.i!:.tcl r.Jia :_:=, 

passado ... n6s fizemos 1~ perto do dia dez. Dali pra cà 
o pessoal j~ tava descontente por causa disso ••• 
"1'.1.c,:;·,·vi:':lfn cc:cr··i".,.'t:·~I'··~-:;;.::HH:Io ••• P1 .,r·t:-:un:i..?:cc:c ·fo.i 1'f:.":i.tc.-t no d.ic:t, n~o 

é? No dia a qente mandou chamar o Miguel pra se - ' -conversar. Ai ele veio e ... até~dizem que ele apareceu 
muito mais assim ..• porque a gente fez a coisa muito 
sem violência, nem nada •••. bem •.. diz que ele 
agradeceu a nossa a~~o, que em outros lugares já n~o 

deixaram ninguém nem entrar ou sair, sabe? Ent~o ••• a 
gente n~o queria mesmo fazer algo assim ..• nem, queria 
uma guerra, nem nada ••• antes a gente ganhava bastante 
mais que o sal~rio minimo e agora jà tava quase 
nivelando com o salàrio minimo. Mesmo com os 
aumentos •••• Ai todo mundo se reuniu e falou, n~? Todo 
mundo come~ou junto. Nâo teve uma ••• assim, por 
e>:emplo, uma Ver·c.1, umc.1 L:u··c.1, ou ,)c)~O cJLI Pedro que 
come~ou •••• foi todo mundo junto. Isso ai que houve 
assim ••• quase nâo chegou a haver d.iscussâc entre eles, 
nem nada ••. mas queriam saber quem eram os cabeças 
disso ai ••• N~c tinha cabe~as. Cabe~a era o sal~rio 

ba~xo. Perguntava pra um: cabe~a ~ o sal~rio baixo. E 
d.a.t •.. o culp<.:tdo f.?ra o salf.1r·.io (Ir·ma)". 
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A contra-proposta da empresa, manutenij~O do rancho anual em 

dezembro aos empregados mais assiduos, com aumento parcelado em 

janeiro e fevereiro, obteve repercuss~o entre os trabalhadores 

devido ao montante que o mesmo significa: um rancho de primeira 

categoria equivalia aproximadamente a um salário minimo. Como 

caberia um rancho a cada trabalhador, ~ possivel que uma famllia 

viesse a receber mais de um rancho, o que proveria a mesma de 

gêneros alimenticios n~o pereciveis por mais de dois meses. 

Contudo, nem 10% dos trabalhadores~ naquele momento, tinham 

direito a aspirar ao recebimento do rancho, por apresentarem 

menos de um ano de contrato e, dentre os que satisfaziam esta 
' 

a ·.:> demais regras para recebimento de um rancho de primeira 

categoria inviabilizavam na prática seu recebimento. Dentre C•S 

trabalhadores que receberam ranchos natalinos, a maioria foi de 

segunda e terceira categoria. 

Outro fator a ser salientado das falas contidas neste item 

r·efere·-sf..? à al tern·t:tncia dos pr·onomes "nbs" e "eles", destinados a 

identificar os trabalhadores, passando uma id~ia de unidade no 

movimento de paralisa~~o, e os patr~es~ representados pelo chefe 

da granja, o gerent~ industrial e a di~etoria da empresa, 

respectivamente. CC:•IYtLtclo, 1 oc;Jo após r:.c tér .. rrd.no das. negoc: iac;etes, 

estes pronomes passam a ser utilizados também para discriminar os 

demais trabalhadores como responsàveis pela paralisa~•o, em um 

processo de isen~~o do entrevistado frente ao acontecido. 
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"Eu .::1cho quf,~ ouLr·<:1 C~qu:.i. r·,c':Xo s;.r.-:i... • ~õ,ó =:.F: ·fcn·· c':"1!:'.;sirn 
bem pl.=inej.::ido ••• ~;·E·m twi!Jcl~, ~::.t::·m n,:;iclt"i. \.l;::~mo~~ r·,ó~:::. junto, 
sb a palavra de terminan~a ~deles. Mas se .•• mas tem 
que ser todo mundo junto. Foi nbs junto, n~ ? Ai, se 
n~o d~ certo~ atiram tudo em cima dum. Isso ~ ruim. Sb 

'de falar aqui, a maioria n~o concorda. Ai atiram a 
gente pra cima da gente. E as pessoas n~o querem pedir, 
sabe ? Ent~o n~o existe um acordo de nos reunir e vamos 
trabalhar juntos, né ? N~o. Se apertar: ah, mas quem 
falou pra mim foi fulano e siclano, entende ? Ai joga 
pra cimª de um sb ••• naquele dia mesmo eu disse, là 
mesmo: por que vocês n~o mandam chamar o Miguel, n~o 

mandam chamar ele, que dai a gente conversa com ele ••• 
Porque ~ assim. Tu vai fazer uma reuni~o, conversando 
assim: vamos fazer uma reuni~o ? vamos, n~ ? Ai, chega 
1~, ele (o chefe da granja) fica assim e come;a: 
perguntando sobre isso, porque aquilo .•. n~o fala 
ningu~m, entende ? Ai eu fico t~o satisfeita que n~o 

fala ningu~m (risos). Ai, quando ele fala pra gente 
falar, ai os homens fica todo mundo calado, de bico 
fechado. A gente come~a ..• quando come~a é uma mulher 
que ·f ;a 1 a ( I r ma) 11 

• 

"Uma ve=-.~ ·fui nLlma n":l.lni~o al:i. e~m cima. Falei c, que 
eu achava e o que eu pensava. Depois fi~avam olhando 
pra minha cara: tamb~m~ sb falou a Vilma e a Irma na 
reuni~o, parecem umas matraca. Sb eles que falaram ••• 
Eles ficam tudo atr~s, ficam todo mundo assim •.. dai, 
no dia da reivindica~âo, là uma senhora me cutucou e 
disse: 'ah, pergunta ai, pra quem n~o tem um ano de 
firma, n~o vai receber sakàrio e tem três filhos pra 
sustentar?'. Pois dai que tava na hora de falarem, n~o 

é- ? (v i 1 m.::'l ) " • 

11 1...1m outn:::• P>:f:::rnplc:•: o o~:;!r·pr·ttl::! c:l.:i Ç.tr··,:;,nj;:;l ·fez c;,~,,~"-im. 

Antes nbs dava dez cruzeiros, quinze cruzeiros, pra 
contribui~~o. De meio de ano pra frente, pra gente 
fazer a festa de fim de ano, né ? Ai era um valezinho 
todos os meses que era depositado. Ai. chegava no fim do 
ano, o que sobrava ele dava conta pra nbs. Ent~o ele 
disse assim: 'pro ano que vem, que~ este ano, n~ ? ... 
vou fazer diferente. Vou botar um depOsito de g~s aqui 
dentro e refrigerante, bebidas, n~ ? .•. ai, eu vendo um 
pouco menos que a tabela e aquele dinheiro que eu ganho 
fica pra festa·. Depois desta reuni~o ele chegou e 
pediu 50 vezes das pessoas sobre isto, o que eles 
achavam,o que eles n~o achavam. Todo mundo de boca 
fechada. Ah, que coisa. Me dá uma agonia (risos) ••• 
ficaram calados. Ai, depois disseram: vocês acham que 
eu vou comprar bebidas dele? Eu n~o. Dar meu 
dinheiro ••• eu vou botar assim ••• porque outro que n~o 

comprou nada vai comer e n~o comprar. Mas nem comeiaram 
a vender ;:u:. bebid;a~~ (I rm<-'1) 11 

• 
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Mais do que um processo consciente ou incipiente de 

resistência dos trabalhadores às propostas emanadas da empresa, 

esta postura reflete um tipo particular de relaç~o que se 

estabeleceu entre patr~o e empregado. 

" P1 parte~ bLtrC11: r·áticc"il n~o é e>:atamente o forte da 
empresa. De repente tem um que faz duas coisas 
completamente diferentes. E o departamento de pessoal 
que compra rancho pra empresa. Mas, em termos de 
organizaç~o, ela n~o existe. A empresa cresceu muito em 
pouco tempo e acho que isso é assim um pout:o do dodno 
também. Eles v~o levando as coisas assim. V~o ganhando 
dinheiro e v~o levando as coisas assim mesmo, aos 
trances e barrancos, sem dar muita importancia a uma 
!Série de quest~es. • • E um.-::1 C:<::•i sa a·fet.i\.·a' r-.~C) LIITh!i"t coisa 
que esteja visando conscientemente ocontrole. (Os 
trabalhadores) Tem umas coisas que el~s poderiam fazer, 
em termos de realizar umas melhorias. N~o fazem (a 
empresa) e depois ficam là: porque n~o dà pra fazer 
nada. E ficam contente porque o 'seu' fulano de tal 
bateu nas costas dele, ele participou, prestigiou ele 
(Leila)". 

ideàrio dos trabalhadores em duas vertentes bàsicas: uma parcela 

dos trabalhadDres, composta pelos que apresentaram alguma 

experiência prévia na própria empresa ou em outros postos de 

trabalhe, alguns em áreas urbanas, com uma noç~o mais apurada de 

seus direitos trabalhistas e mecanismos de reivindicaç~o de 

melhorias; e trabalhadores que atualmente passam pela sua 

vila pr·im:ipiando apr·endi zagem de 

"trabalhador". Estes útlimos .incorpor-;.lm uma série de 

"benef i c .it::~s" n~o entendido cDmo os encargos trabalhistas 

amplamente difundidos~ como as férias e décimo-terceiro salário, 
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mas sim salério-educa~~o, salério-familia, ;:,d:i.c.ional noturTro) 

interesse pelos mesmos. 

Seja através da paralisa~~o, pelos condicionantes impostos 

pela crise econO~ica~ diminui~~o real dos salériob ou outros 

processos que conduziram ao aumento da consciência do trabalhador 

de sua situa~~o de explorado, a segunda percep~~o acima referida 

come~a a mudar. Um dos pr i trrf.? i r o~:. "p.i 1 ar·es" que sustentam o 

discurso de transi~~o camponês-assalariado~ a seçJL1rar11;a do 

e acesso a certos bens de consumo (elo fog~b e 

refrigerador a gêneros alimenticios comprados em hipermercado), 

come~a a "ruir": 

''Sempi'-E· t:i.r·e·:i. o c:or·pc:r ·for·.::i pr·a vim pr-.:.'1 c:á~ mas ••• 
quando bateu a crise eu tive que vim. Mas agora, 
economia n~o dá. Se vive mais folgadinho um pouco, mas 
pra se economizar aqui é dificil. Tive esta ilus~o no 
primeiro mOs que eu tava aqui~ mas depois já n~o deu 
mais. N~o se gasta em condu~~o mas, agora, aqui élonge 
de transporte. E se adoecer e n~o tiver carro de 
socorro da granja, pra vir particular uma pessoa aqui, 
né ? ... Se paga uma taxinha pra se morar aqui, mas já 
tá crescendo •.• escola fica longe. Dia de chuva já está 
py-·e~visto que C• ón:i.bu!::. ni?fc• p.:::~=:.s . .:::. mais (Prfonso)". 
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6. CONSIDERAÇ~ES FINAIS: 
DO COTIDIANO DO TRABALHO AO SABER ARTICULADO 

Nos vá r it)!F., i tens que c:ompOem t"1S c::api tul os qLIC:itro e c:: in co 

deste estudo alguns processos pedagógicos engendrados pelo 

complexo avlcola-industrial para disciplinamento da força de 

trabalho foram aporitados. Em ambos capitules buscava-se descrever 

como estava se dando a produi~O e a educai~O do trabalhador 

vinculado à situa~~o especifica estudada~ seja durante o processo 

de trabalho, seja em seu cotidiano imediato. 

Entre os mecanismos apontados para a forma~•o· deste novo 

trabalhador estavam: as formas de disciplinam~nto empregadas 

( cc•E"!rc i ti v as, n.::t t.F.mtati V C:\ de serem 

consensuais), no processo de trabalho ou no cotidiano imediato; a 

tr·ansmutado 

dLiriitnte o prC)C::&~sso de tr"ê:1balho F.:~m e:::•lementos n~o econOmic:os, 

incorporados juntamente com a for~a de trabalho; a nega~~o do 

saber formal (escolar) aos trabalhadores, ao mesmo tempo em que 

se veicula o respeito à autoridade, a vene~a~~o de um trabalho 

intelectual externo aos bancos esc::clares; os novos mecanismos de 

controle utilizados para diminuir a rotatividade da for~a de 

trabalho e refor~o de novos padrbes comportamentais aos moradores 

da vila residencial. 

Ao se reconhecer o processo de trabalho como fundamento da 

pedagogia do trabalho capitalista~ ao mesmo tempo que se 

constitui seu local privilegiado de supera~~o, uma lacuna até o 
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processos de aprendizagem de classe, a ser realizado neste item. 

Deve ser salientada a precariedade deste processo, fragmentado e 

.incipiente, bastante diverso do observado no operariado urbano, 

"con~:.c:H~nc.ia" q€?st.:<.dr.!\ çH·.inc.ipaltm:mte pc".?la ·falta de 

condi~Oes das relª~Oes concretas vivenciadas pelo coletivo dos 

trabalhadores da unidade estudada. 

Um condicionante à precariedade desta consciência social ~ o 

relativo curto espaço de tempo (.inferior a dois anos) de 

inr.:c.n·pcsr·a~~o dos trc::~ba 1 hadc•r·es, com pr-::-rda de !:'.ua identidad'e e 

r·eferenc:ial enquanto camponeses~ ao mes~o temp9 que passaram 

ser geridos por novas rela;~es sociais e contratuais de 

e>:.ir..;U~ncic.1. Perda da .iden t.idc."'df.? po.i ~~ ".independentemente da 

consciénc:ia explicita ou implic:ita da explora~~o e da domina~~o 

("o opr.:-r .. ár· .i o clbec:lf.?ce"), o traba 1 ho é f.J que pe~r-mi tt::· .:1 identidade e 

. I t. d J J. c: f.:,n · .. :1 • F.< r ~:::· po:i.s "C! r.::onhec:: imento 

interiorizado nas pràtic:as imperantes no campo P nas pequenas 

cidades pouca ser-ventia apresenta par-a o trabalho fracionado da 

indústr· ia ti. Chaui (1986:37), analisando coloca~~es de Kowarick, 

apontar·.~ que "ne!;te pr-c:::,cesso dr? m:i.gra;?Af.J n~o ocorre um ganho 

cultural (novos conhecimentos, novas habilidades, novos slmbolos 

que se acrescentariam aos jà possuidos), mas uma perda, pois 'o 

equipamento cultural' anter-ior torna-se in~til num sistema que 

nivela o aprendizado em fun;~o de tarefas parc:ializadas e 

estanque~~ ti. As c ita~t:. .. :?s c:1c im<."' se re·fen::m à migra~'àtl') campo--c idade, 

mas podem ser igualmente referidas ao processo observado em 

lOB 



Itapu~~ jà que as novas relaibes sociais impostas e o processo de 

re-educai~O por que têm de passar para o trabalho dividido s~o 

muito semelhantes. 

O periodo de observa~~o e realiza~~o das entrevistas deste 

estudo correspond~ram ao momento em que o antigo referencial jé 

n~o respondia mais às situaibes concretas vivenciadas~ embora 

se encontrasse vivo e presente na membria e forma de atuar dos 

trabalhadores. Um periodo em que uma nova identidade estava sendo 

estruturada, vislumbrando-se um processo de ''homogeinizaij~O de 
I 

saberes" entre os eM-camponeses, ex-chacreiros e trabalhadores 

egressos ou portadores de experiências em outros postos de 

trabalho, muitos em área urbana. Lentamente um novo ritmo estava 

se impondo, um saber sendo construido pela troca de conhecimentos 

e eMperiências anteriores; pela apropria~~o das relac;t':fes 

juridicas que regem a reprodu~~o dos trabalhadores enquanto forija 

pela incorpora~~o dos direitos trabalhistas como 

direito do trabalhador e dever da empresa; do valor do coletivo 

rt..'?.i v.ind.icaibes; mais 

rapidamente, entre outros. 

Processos estes que nem sempre podem ser descritos como uma 

resistência consciente e articulada aos mecanismos de explorai~O 

engendrados pelo capital rnJ desobediência passiva ao mesmo, mas 

sim formas incipientes de tomada de consciência de sua nova 

condii~O e de apropria~~o desta nova realidade. Afinal, da 

explora~~o à apreens~o desta realidade concreta, 
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necessidade ou falta de condi~bes, pode-se notar um processo de 

o nascimento de uma nova postura~ dt::? uma nova 

postura, tgmada de consci8ncia de sua nova situa;~o e, 

Sl?.l.l papel. Todas muito ricas de significado e 

aparentemente contradit6rias~ mas integrantes de um 

processo em andamento. 

Um dE·st~:?s:. r::->:emp 1 os;: .:.~ r~mpre!:'.a dec: n-:~tc,u uma norma pr-o i b'indo 

aos trabalhadores levarem ovos dos aviàrios para suas casas. Para 

obten~~o destes 11 bastc:1 11 umc:1 so 1 i c: i tr.1~~o verba 1 ao gerente da 

fora do horàrio de trabalho. Poucos trabalhadores se 

mesmo que 

esta justificasse tal atitude por necessidades administrativas: 

necessidade de tomar conhecimento da real capacidade de produ~~o 

de ovos dos aviàrios. A resposta dos trabalhadores: .:1 mc.1ior.ia 

passou a comprá-los em seus ranchos quinzenais, 

5i>Lla diet..;i ou, mc:lis f."õ-Ventuc:~lmer·,tf.-:-:~ C:)ptou por r·oubá-los à noit-e (às 

vezes levando uma galinha junto). Embora a empresa possua vigias, 

os mesmos referem sua e~isténcia devido à possibilidade de furto 

por parte de pessoas externas à granja. Nenhuma entrevista 

referiu o fato de terem sido pegos trabalhadores em tentativa de 

fur··to. Este ato decorre, segundo alguns entrevistados, pelo 

de coletarem ovos seis dias por semana e n~o terem 

acesso aos mesmos para sua refei;~o. Ao mesmo tempo~ outra norma 

da empresa proibe a cria;~o de animais de pequeno porte (galinha, 
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c.:~es) ou mesmo de grande porte CC.i\iê:"llO). As 

di ·ferentes posturas observadas eram vinculadas à 

pregressa de ex-minifundi~rio, à criai~O livre de galinhas, ao 

custo de uma d~zia de ovos, à quantidade de terra sem utili~a;~o 

da empresa. Lembran~as anteriores aliadas a fragmentos recentes 

de mecanismos explicativos em processo de artic:ula~~o, um saber 

"difuso'', n~o linear, em busca da compreens~o das novas situa;~es 

a que o trabalhador ~ submetido. Ou~ nas palavras de Noronha 

(1986:43--4): "na c:otidic:1nidadE~ do tratndhc:::. e n<~s relar,;Cies por ele 

engendradas é gestado um novo saber, que ~ importante no nivel da 

con~.:;c.H~nf.:ia. Assim, da cotidianidade imediata pode emergir a 

reflex~o sobre a mesma, mostrando que a a~~o aisciplinadora do 

c:api t.:d No 

deste processo a necessidade de defesa emerge como um 

importante ingrediente da pràxis criadora, "determinante na 

produ;~o do nave saber contra a explora;~o, nascido no interior 

da prbp1~ .i a r· e 1 ac;:~o e): p 1 C•r.:'ld<:>r a ( 198.!.}; 1..:~6) " • 

Posturas diversas frente a uma série de situa~~es concretas 

encontram-se no corpo deste estudo, expressas na fala dos 

trabalhadores, qLtando, por· E'~}:Emlplo, de~;loc::am seLI e.ü:o de análise 

da problemàtic::a da mor<-'!d.ié~ dos vizinhos (barLtlhentos, 

fclfoquei Y"DS) para a estrutura de constru~~o das casas (mLiito 

pr .. ó>~ .i mas, tipo de material, morar em uma vila situada em àrea 

c3ferec idas 

pela empresa (moradia a baixo custo~ inexistência de gasto com 

transportes, prêmios por assiduidade~ rancho quinzenal real i~~ado 
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em hipermercado~ etc) P sua contra-partida~ em termos de perda 

do controle~ autonomia e criatividade do processo de trabalho, 

isolamento geogràfico~ inser~~o praticamente obrigatbria de 

CJutros membr-os da famil.ia na mudan;as de certos 

padr~es comportamentais~ perda da privacidade, etc. 

camponês-

operário, ;:, :i.mpl c:tnt.at;::lt'o da empresa e, em memor grau, também seu 

processo de re-estruturat;~o administrativa, fatores a serem 

considerados frente ~s afirmat;Oes a serem realizadas a seguir. 

Sendo a preocupat;~o básica deste estudo a descrit;~o de como s• dá 

a pedagogia do trabalho, dois momentos iriterligados e simultêneos 

puderam ser observados: os mecanismos engendrados no processo de 

normativos P disciplinadores, e.> o!:-:- emanados do 

cotidiano e, pela extens~o do processo de trabalho neste, 

normativos e disciplinadores, 

complementares entre si. 

embora em outra esfera, 

também 

mas 

Os mecanismos pedagogicamente relacionados com o processo de 

trabalho foram descritos com detalhes no capitulo quatro e, como 

agora e>:emp lo, citados no segundo par~grafo deste item. Cabe 

fornecer outros elementos sobre os mesmos. 

O que se tem, ent~o, neste processo: uma empresa do complexo 

avicola-industrial que se localiza em uma regi~o em que esté se 

danclc• a desagrega~~o dos modos tradicionais de prodLtt;g{c.;., 

t.r·abal ho v i .::.t:d. 1 i :z .::u-. do de 

subs+:~r-viente, sem os limites que uma classe organizada poderia 

.tl2 
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ao mesmo tempo que se apresenta n~o 

tecnicamente mas disciplinarmente normatizada para os postos de 

trabalho 

diéria, 

(horàrios introjetados~ elevada jornada de trabalho 

inexistência de folgas, "familiar, +:~te ) , 

fornecendo uma série de elementos n~o económicos à produç~o. 

A particulariedade da unidade estudada caracteriza o 

complexo avlcola-industrial como uma·organizai~o administrativa 

ainda contendo elementos de base familiar em sua 

estrutura, mas apresentando processo de modernizaç•o de um setor 

em especial,o de planejamento P administrai~O. ·Este setor, 

centrado no emprego do taylorismo~ ~ o responsà~el pelos estudos 

das àreas de implantai~D das unidades do complexo~ conduzindo à 

incorporai~O de uma for;a de trabalho advinda de uma àrea de 

desintegrai~O de seu modo tradicional de produ~~o, em processo de 

perda de sua identidade de trabalhador (enquanto camponês) e 

desorganizado (enquanto consciência de classe). 

O processo de trabalho imposto pela empresa, ao mesmo tempo 

que o disciplina nas novas rela;bes sociais de produiao, ~or 

manter em sua estrutura possibilidades de re-estrutura;~o da 

l.tnid.ridf? pn::.dut.i·v'c\ dt-~ ba~;E~ fr:'lmi:l..ir:11r e l'""eli::iibE?.!S "de amizade", 

oferece uma forma concreta de reformulai~O do antigo modo de 

produi~O que regia os camponeses. Agora em novas bases, mas 

virtualmente mantendo alguns elementos constitutivos do antigo 

referencial, incluindo a n~o necessidade de sair de seu ~ltimo 

local de vincula;~o, para alguns mesmo de nascimento - o Distrito 
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critica ao processo de trabalho (r· :.i. tmo ~ controle;:, 

monotcmia, de saudf.-:: do 

trabalhador, etc) como determinantes das dificuldades sentidas 

resta nova realidade de trabalhador assalariado n~o apresentou a 

mesma intensidade que as dirigidas ~ quest~o da habitai~O. Ao 

que parece os ele~entos n~o econOmicos previamente normatizados 

nos trabalhadores incorporados viabilizaram uma adaptai~O em 

razo~vel grau ao novo processo de trabalho, n?sponsável ent~o 

pelo disc.:iplin.:tment<.:o e "burili.'ii~O" d~:?~;te trab;:dhador frente à 

divis~o social do trabalho. 

Ao trabalhador incorporado a empresa oferece uma série de 

"benef.tcios" (salário mensal, direitos trabalhistas, acesso a 

bens urbanos, etc), se salientando em especial, responsével pela 

maior contradi~~o que atingir~ os trabalhadores: a moradia em uma 

vila residencial. 

A contradi~~o básica existente na habita~~o está no controle 

objetivo que a empresa passa a ter sobre a cotidianidade dos 

trabalhadores. Na vila residencial se manifestam as contradii~es 

quanto ao espaio, aos hábitos que passam a ser disciplinados 

coletivamente (horério de acordar, dormir, comer, ·festejar), 

perda da privacidade (da constru~~o das moradias geminadas até a 

fofoca como um mecanismo que torna público tudo o que ocorre no 

espaio da vila), os distintos padr~es de comportamento entre os 

trabalhadores egressos de ~rea urbana e os de ~rea rural, etc. 

1.1.4 



Um segundo processo verificado a nivel de cotidianidade é o 

acesso ao consumo. Juntamente com a moradia, foram os fatores 

sempre enumerados como os determinantes para a permanência na 

Esta categoria inclui o acesso a certos gêneros 

cO\ 1 i.men t.tt: i os' vestuàrio, eletrodom~sticos), agora passiveis de 

compra gra,as ao cecebimento mensal de sal~rio. Consumo este se 

fazendo sentir de forma mais acentuada sobre as mulheres, cuja 

rea~~o frente a sua proletariza~&o foi sintetizada por Mo~er 

(1985:122-3) em duas fases distintas: uma primeira caracteri~ada 

"por uma f.?ufor.i.::t 1 ... esultante da possibilidade de pc1der trabalhar e 

d~:?nKmstrar pelo próprio esfor~o, c1 que pccderia ganhar, 

cc::•nqui stando, ilusoriamente, assim, nov6 status e liberdade. A 

sequnda fase se caracteriza pela percep,~o, ainda que muito 

confusa da explora~~o a que est~o submetidas. Ao mesmo tempo, se 

vêem numa situa,~o insol6vel a partir da compuls~o econômica e do 

forte esquema ideolbgico do passado e presente, que se constituem 

t?ffl 1 :i. mi t+:?S :i.n tr· ElrlSptin J v e :ú:. ric:l mudanc;; C:1 c:lc:1~:. Y"l?.l C:1c;t elf::·'S c:l!?. tr·aba 1 ho" • 

seus conhecimentos e valores, como bem salienta Chaui ( 1986: 38)' 

ao que éo a estes 

veiculado pel.~ Informa,~o, tanto pelo nivel da escolariza;~o, 

quanto pelas dificuldades de contato com o restante da cidade e 

da sociedade global, em decorrência das condi~~es de vida 

(habita~~o distante dos centros, poucos recursos para o consumo 

de bens pereci\•'f..Üs, dL~r··r.1tveis 1:'.? cul tl.1r·e:d.s, E!t.c)". 

Exemplos podem ser trazidos para caracterizar a ruptura com 

a cotidianidade, tra;ada no processo continuo de aprendizagem 



pela negaç~o que os trabalhadores convivem em todos os niveis de 

sua vida. Noronha (1986:130-50), em capitulo destinado à análise 

do cotidiano do trabalho como limite e cria~~o do novo saber 

emanado do trabalho (feminino) em ~rea rural, delimita a vida 

cotidiana como o local de cruzamento tanto dos mecanismos de 

ocultamente c:la çon=,c:: :i.énc: i .::1, quanto as respostas a estes, 

responsáveis pela apreens~o e transforma~~o dos mecanismos em um 

novo saber, no qual o processo de resistência estará imbricado. 

Novo saber que, nascido da rela~~o de trabalho assalariado, 

necessariamente 

cotid.ian.-a. 

dever~ passar pelo conte~do da e>:istência 

Mecanismos apropriados que redundar~o em uma série de 

estrat~gias de defesa por parte dos trabalhadores frente ~s 

demandas impostas pela nova realidade. Estrat~gias que v~o da 

repeti~~o de pràticas jà identificadas como seguras e passiveis 

de reproduzir ou limitar a explora~~o a que est~o submetidos, até 

passando pelas formas informais que burlem a 

vigilancia da empresa. Em última instancia, me· c:: an i smos que 

permitam ao trabalhador sobreviver no processo de trabalho. 

Uma destas estrat~gias pode ser o n~o confronto com a 

empresr:'l, como quando da discuss~o sobre a instalaç~o da creche. 

Aparentemente ninguém foi contra a idéia, muito pelo contr~rio, 

ap6s a reuni~o alguns passaram at~ a cobrar a sua instalaç~o. 

foi inviabilizada pela n~o colocai~O das 

na mesma. Outro e~emplo de estrat~gia pode ser 

v .i r,;1.1a 1 i z .::~do na forma de condui~O da quando 
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referida a inexisténcia de lideres =· '{;;'. ' em um 

segundo momento, de isen~~o da própria participa~~o no movimento. 

Ass:.im, da cotidianidade imediata e das situa~bes por ela 

colocadas, emerge a retlex~o, contra-produto da a;~o exploradora 

e disciplinadora do capital. Processo alentado pela continua 

expolia;~o que o trabalhador sofre, ao mesmo tt'?mpo que tom;a 

impossibilidade de c1om.inio dc:l c:onteLic:lo de seu 

j~ teve sobre o mesmo, hoje transformado em uma atividade que o 

domina, já sem significado. Ritmo hoje imposto, paradr.n:al mente, 

pelo ritmo biológico das poedeiras, sendo o trabalhador r·edu:z ido 

a provedor das necessidades básicas da mesma. 

Este processo de tomada de consciência de sua situa;~o foi 

captado pela empr~sa que, se anteriormente a adequa;~o e 

do trabalhador ao processo produtivo ocorria 

diretamente através de mecanismos disciplinadores autoritários e 

paternalistas, hoje ela principia o uso de mecanismos que buscam 

o cons~rHõ-<."3. Surge ent~o o setor de servi~o social, setor· que 

passa a mediar a relai~O trabalhador-empresa~ surgindo um novo 

elemento nas rela~Oes sociais de produ~~o estabelecidas, na busca 

do aumento do controle exercido sobre a for~a de trabalho. 

Elemento este que se acresce aos mecanisn~s de controle j~ 

existentes, mas com uma fun~~o especifica: como as rela;~es entre 

os trabalhadores s~o pessoais e os conflitos imediatos empresa-

trabalhadores tendem~ em primeiro lugar~ a se resolver ai, nesse 
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espa~o onde a explos~o é mais imediata (Noronha,1985:163), o 

assistente social dissocia a resolu~~o destes conflitos do 

gerente da granja. Resta ao gerente da granja~ livre da mediaç~o 

e resoluç~o das tensbes existentes, bem como aos t~cnicos 

av1c.:olas, uma pl'"etensa "n€~utral idade €~ .isenç~o" par;,;.. desemp.-:mhar 

sua funç~o de execytor do trabalho, de fiscalizador da disciplina 

durante a jornada de trabalho e, em sua prorroga~~o, nc.~ vila 

rfo:>sidencial. Questbes n~o resolvidas pela "di ~;.c: i p 1 in a do 

trabalho" ser~o ent~o encaminhados à gerência do complexo e ao 

ser·viço sc3cia 1. 

N~o deve ser negado, entretanto, que ao mesmo tempo em que o 

assistente social constrói uma forma mais elaborada de controle 

do capital sobre o trabalho, também fornece meios e instrumentos 

de reflex~o aos trabalhadores sobre a sua realidade e os 

"t:u:ru?f j. c: i os" .i. nc:l :i v :i.duc.1:i. s Estes l:tl timos sendo 

rapidamente assimilados e apropriados pelos trabalhadores como 

seus direitos, passive:is de reivindic:aç~o e extensâo a todos os 

colegas trabalhadores. 

As questOes levantadas pelo cotidiano, sua reflex~o e as 

novas práticas dai resultantes manifestam uma tomc:tda de 

consci~mc:ia tr.:tbal h.::tdor·es, quest~o: esta 

incipiente tomada de consciência tomaré que rumos ? De tomada de 

posi~~o contra a explora~•o a que se encontra submetido no 

processo de trabalho ? De conformismo frente a sua atual 

m.an.i ·fes·tad.:t no r .. f?tDI'T•D "bucbl.i<:o" ar.) ~:;.eu passado de 

pequeno produtor rural~ propriet~rio de terra? Da utiliZai~O do 
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novo saber gerado em um processo de melhor adapta~~o ao processo 

de trabalho e seus condicionantes ? 

Neste sentido, o trabalhador teria basicamente trés rumos a 

tomar frente ao novo saber gerado: resistência, conformismo e 

adapta~~o (reprodu~~o plena da for~a de trabalho e das condiiôes 

de produi~o). Cada uma destas três possibilidades se manifestando 

diversos niveis da realidade concreta do tr·aba 1 hador, 

dependendo da demanda com que for confrontado. 

Os mecanismos vinculados à história de vida pregressa do 

trabalhador, criando uma esp~cie de nc•!stálgico", 

acrescidos dos mecanismos de controle exercidos sobre a vida 

atuam na esfera do cotidiano, movimentando presente e 

passado em um processo ambiguo e contraditbrio, ora conduzindo a 

movimentos de resistência, ora levando a uma procura nostálgica 

do passado, redundando em posturas conformistas e adaptativas. 

Postura conformista pois, do ponto de vista do coletivo, o 

retorno ao em determinados momentos, pode ser 

consideradcs como . umc.i "sr..ilda" indi\i:i.dur.:d, n~o interfe~indo no 

process.o de Isto sempre que os 

se configurarem como liiTI retorno 

saudosista, uma lembran~a estagnada na membria dos trabalhadores. 

N~o .inc ipientt:'?s de 

resisténcia é explora~~o do capital sobre o trabalhe, como as 

atitudes frente é instala~~o da creche, o furto de ovos e 

galinhas ou o comportamento durante a paralisa~~o. Tais processos 
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apontam lac;os de 

entre os trabalhadores~ através da "lei do 

si 1 ~nc i o"~ mas também para ·fc.wmas de re!::..iE;;U'mc ia. 

Assim~ pode ser considerado que a educaç~o do trabalhador em 

-· 
uma empresa do comple~o avicola-.industrial~ que tem como base a 

transformac;~o do camponés em operário~ prima por desenvolver 

prcccesE",os pedac;Jógicos que "negociam" o pr·esente-pr.."tssado, OLl seja, 

o disciplinamento e a apropriac;~o do modo de vida do pequeno 

proprietário rural. Seu desejo de manutenc;~o do núcleo familiar, 

incerteza quanto .1 
c::{ !:>ubsiE;téncia e outros "fatores saro 

sistematizados E'! clevol v idos pela empn:"sa atnivés da organi:zac;:fo 

do processo de trabalho e da habita~~o. Entretanto~ ao estruturar 

tais procedimentos, n~o s~o levados em considera~~o os aspectos 

globais do modo de vida camponês, mas apenas os elementos do 

"modus operanti" que atuam diret<::tmente sobre a org.-anizaç:~o do 

tr-abalho, seja ele camponês ou oper~rio. A empresa n~o percebe 

que o processo de trabalho tambêm ê permeado pelos traços 

culturais que compbem o trabalhador incorporado. 

Pode ser, portanto, afirmado que a educac;•o do trabalhador é 

gestada na produç:~o e no cotidiano, sendo que neste caso 

a gest~o do cotidiano é exercida 

di retam+:.·mte pelo capital~ P n~o pelo Estado, como seu 

int.er·mediadc.')r. Tal afirmativa nos faz supor que o emprego de 

mecanismos t~o diretos de educai~O deste novo trabalhador termina 

n~o deixar muitos espai05 para o surgimento de uma 
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consciência de classe, tendendo que o mesmo adote uma postura 

conformista-adaptativa, em um primeiro n~mento, semelhante ao seu 

objeto de trabalho,as poedeiras. Tende a passar a se considerar 

com um dos instrumentos de trabalho da empresa, configurando um 

processo acelerado de aliena~~o e aceita~~o à ela, ao menos do 

ponto de vista da produ~~o. Obviamente as tendências acima 

enumeradas dever~o ser passiveis de observa~bes posteriores, 

visando sua confirma~~o ou refutai~o, permitindo elucidar as 

novas formas gestadas pelo capital para controle da classe 

trabalhadora em área rural. 

12.1. 



7. POSFACIO 

Por ·fim, concluida. Um processo de investiga~~o onde os 

sujeitos inter-agem n~o apenas como meros depositários de 

informa~Oes a serem CC)} et~'lda~:; pelo pesquisador dei ;:a mui tos 

ga~hos e muitas perdas. 

G;:w.hos, como a possibilidade de aprofundamento do 

conhecimento, da vivência e convivência em um espaço "estranho" 

ao pesquisador, da relaç~o afetiva entre as pessoas (no prbprio 

curso, entre colegas e professores, e no local de investigaç~o), 
• 

entre outros. Tais ganhos redundam em uma abertu~a de novas 

percepçOes, $eja no campo do saber, seja no campo pessoal, 

influindo no próprio direcionamento de vida dos envolvidos. 

Ganhos, por· tanto, que na sua singularidade trazem uma 

dimens~o coletiva de construç~o. E que, pela sua riqueza, n~o 

consegui encontrar formas de repasse para a forma impressa de um 

trab.:;\1 ho de conclus~o de curso. assim, muito mais 

incorporados à história de vida dos sujeitos no processo. 

Pen:l.:1s, assim como os ganhos, também fazem parte deste 

processo. No periodo de elaboraç~o desta Dissertaç~o, o Est~gio 

de Medicina Comunit~ria em Zona Rural (Internato Rural), que eu 

coordena\la, fcJ.i cancelado. fato, acrescido da 

necessidade de interromper o processo de observa~~o, no sentido 

de cumprimento dos prazos estabelecidos para término da 

terminou por trazer um afastamento progressivo da 



minha carga horària 

d i ~~c i p 1 in r3 s ~ novos encargos na estrutura univers.it~ria me foram 

sendo apresentados, novos projetos se delinearam, etc. De tal 

fonnr::t que, ao término da reda~~o deste~ minhas idas a Itapu~ 

haviam se reduzido sobremaneira. 

Persiste, entretanto, um desejo de retorno, n~o saudosista, 

mas sim a retomada do processo dos trabalhadores e a rela;~o 

pedagbgica estabelecida, bem como da bu!5C:i:í das · for·mas de 

r·es:i.~::.ténc ia nele inst:.H" idos. Entf::·ndo quf::· o per· iodo obser·vado n~o 

fr.wrH"ceLt elementos f.;u·ficiE·:mt.E-;·!:'; par-t:i uma .::-mális.p E-E·C]t.trc.'l ch:~ta.s 

formas de resistência, embora apontassem possibilidades de uma 

série de desdobramentos futuros, rompendo com o ccmformismo de 

alqumas +::~s·fer·r.:is de E'!>:ist(~nc:.ia. In!::'.t.tficif§~nci.::'l dE' E~lE-'Jmemtos c:levidcs 

pr·ópt··:i.o ritmo do processo observado, 

m~:.;-tc•c:lo 1 óg i c:: os. 

Erd:.r·p C:1S p!::~r··cli::l!::; E~ ,CJC:Inho~::.~ 'fic.:,1 t:::• SC:1lc:lo dP umc:i ~:;;ér:i.€~! d~:~ 

e~periénc:.ias de vida que o curso de mestrado e a investiga;~o 

direta ou indiretamente propiciaram, a ser acrescido na coluna 

do "cur-r-.'lc:ulCt oc:ul te:•" clest.e per·ind~:~ dE~ m:i.nhc:1 vida. 
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ANEXOS 



Quadr-o 1 

Lista alfabética dos entr-evistados (nomes ficticios). 
Unidade Dez e Setor- Ger-encial do Complexo. 

Afonso: chefe de gr-upo~ 30 anos~ casado~ já tendo tr-abalhado como 
oper-ár-io em indústr-ias da Gr-ande Por-to Alegr-e; 

Alexandr-e: chefe de gr-upo, 30 anos~ r-ealizou o cur-so de técnico 
agr-icola por cor-r-espondência~ tendo mor-ado dur-ante vár-ios 
anos em municipios da r-egi~o metr-opolitana de Por-to Alegr-e; 

Ar-iovaldo: pr-ocedente de Camaqu~~ atualmente é oper-ador- da 
máquina secador-a de ester-co da empr-esa; 

Chico: chefe de gr-upo~ 33 anos~ casado~ nascido e cr-iado no 
pr-6pr-io Distr-ito de Itapu~ ; 

Delcir-ia: filha de chefe de gr-upo~ 15 anos~ att.talmente fi,cando 
apenas em casa; 

Ir-ma: cr-echeir-a, 37 anos, casada, atualmenté desempenhando a 
func~o de atendente da cr-eche, embor-a já tenha sido ser-vente 
(coletador-a de ovos); 

Jedir-: r-esponsável pelo setor- de manuten~~o da gr-anja, pr-ocedente 
de ár-ea r-ur-al do inter-ior- do Rio Gr-nade do Sul; 

Jer-Onimo: técnico avicola~ 24 anos~ solteir-o; 

Juar-ez: ser-vente (r-acionador-), pr-ocedente de ár-ea r-ur-al do 
inter-ior do Estado do Rio Gr-ande do Sul; 

Jurandir-: ser-vente (r-acionador-), apresentando toda a familia 
empr-egada; 

Leila: assistente social da empr-esa~ ex-estagiár-ia de ser-vi~o 
social na mesma~ r-esponsável pelas gr-anjas (unidades) mais 
distantes da fábr-ica de r-a~~es; 

Lour-ival: 32 anos, casado~ pr-ocedente da fr-onteir-a do Rio Gr-ande 
do Sul com a Ar-gentina~ tr-abalhou um mês nos ser-vi~os 

ger-ais, sendo pr-omovido a chefe de gr-upo; 

Miguel: gerente industrial do complexo, dir-etor de produ~~o das 
granjas; 

Natalino: vigia da empresa~ 58 anos~ já tendo passado por vár-ias 
experiências no campo (empr-eiteir-o, meeir-o~ chacreiro, 
tr-abalhador- em moinho de far-inha e alambique); 



Odete: dona das terras vizinhas à empresa, 46 anos, um 
trabalhando como servente, vende cobertores de ovelha 
elabora em tear manual); 

Roberto: servente (racionador), 25 anos; 

filho 
(que 

Selma: servente (coletadora de ovos), esposa de um dos chefes de 
grupo; 

Tim6teo: um dos grandes proprietários de terra da àrea, com 
grande parte das mesmas fazendo divisa com a ~mpresa; 

Valdomiro: vigia da empresa, 45 anos, tendo trabalhado toda a 
vida de empreitada; 

Vera: dona de casa, 24 anos, nascida no Distrito de Itapu~, jà 
tendo exercido a fun~~o de servente (coletadora de ovos); 

Vilma: atendente da creche, jà tendo trabalhado como servente 
(coletadora de ovos), esposa de um dos chefes de grupo; 



Densidade da popula~~o em Viam~o e It~puN - 1960/1980 

------------·----------- ---------·--· .. ----------M·---·00-0M-·-·-·~-·-0-00o0 __________ , ____ ,. _______ _ 

Psno Viam~o 

Popula;~o Densidade 
I tc:?!f.j\J~ 
F'opu l <:tt;~:o ____ , -------·-·-·-·-----··-·--·-···---·------·-·-· 

37.027 4 . .1 ~::.o 

1970 4.66B 

1980 119. ~J61 

---·----·-···-···-·--······--···-··------··------

Fonte:: CF::nsos. 

.1..1.,06 

12,44 

1.1. ,26 

I 





Area rural de Itapu~ - composi~~o da popula~~o 

....... _,_., __ , __ , .. ___ .. ~ ..... ----·---------------------·-·------·-·--··--·--.. ·---------------
F em Total 

r·, % 

·---···--"··----····-.. ·······-..... ,,._,, _____ ................................. -.-· .. ··-··-·····--·----

(l - ~} lO .1.2 
,_.,,. .. , 
,,:.: .. ,::. ~3, ~~::~:: 

6 .1.0 (3 9 .17 t.~ ~ 4 ::;: 

U. _, 1 :'r j .. -, 
.'· . .' .14 :~4 9~09 

.t,~) -- 20 9 1..,.. ·-' 
,..,,.., 
./.,.,,._ 8, "":"~ ·-'·-' 

2.1. ·- 2~~ 13 .10 ~-\-,. ..:::. ... ) B~7.1 

2(.., -- 3() 14 7 ~~·I 7 ''7~· •• :: •• lt. • 

31 _, -:r c:: .1.2 --'~f B :?(~· 
...., t:!"'"'))' 
/ ;I ·-'I 

36 - 40 o 1.1 .1') "7 1. '-1 I ~ 

41 -- 4 ... .;:. 11 9 20 7, =·7 
4.'J _, 50 9 9 .18 6,81 

51 -- 5~· 8 6 :!4 ~~I !l 3(} 

5.'J -.. 60 9 6 'l ·::, ~:, , !:J(3 

61 t:· + 16 l3 "')1'::1 .. :... ·' 10,96 
_, .................. , .. ___ ,. ... _ ............... -....... - ............................ --·······"·"'-"''"''''-''''"''"-'"'"-"'"'''''"'''"''"' ___ ................... _., ___ ,,,,,,,_, .. ,, .. ____ .,,_,_, __ .,,., ... ,. __ ,, ...... _ ....... -.............. ,_,_ .. 

Tot<.:tl .i27 
.... -.. -.............................................. ,_ .... , __ ..... ., .. _., ___ .. ____ .. _____ ....... ._ ..... ", __ ,, ___ , ..... -............ _, _____ .. _ .. ______ , ___ _ 
Fonte: Sondagens (UFRGS, 1982: 52), modificado pelo 

au to1··. 



f''INEXO 4 

Area rural de Itapu~ - ativid6do econOmica principal da popula~~o 
de 15 anos e mais~ segundo sexo. 

····-··----------------------------·------·--·-
Atividade EconOmica Total 

n "l 
lo 

Homr?n~; 

n 
------------·-----··--·--.... _, _______________ _ 

Agr icul tur.:t r:: r~: 
~..t~oo,l 41 ,98 Ll ~=-

Pecuària leiteira 24 18,32 20 

Pecuária de corte 9 6,87 B 

I ndústr· L:~ b 4 , ~·8 f.:) 

28 :2 .1 , ::::;~1 1El 

Comé·rcio 6 4 ':=.s "" ,,1 

-~ .... ' 2,29 
,, .... 

., ,. 

43 !,80 

.19,04 

7,61 

;_::,, 7.1. 

17, .14 

4,7b 

1 ,90 
..... _,_, .... __________ ., __ , _____ ....... , _____ ,_,,,, ...... , .... ,__ ... __ .. ,_., __ 

Tot.:tl 131 .1.0!'."· ________ , ___________________ , ________ ,, ______ ............... -........................................ _. ___ , ______________ _ 

Fonte: Sondagens (UFRGS, 1982:62). 

MLtlheres 
n 

9 34,61 

4 15,38 

1 3,84 

10 38,46 

1 3,84 
I 

·l 3,84 

26 99,97 



Uso da terra nas unidades de produ~ào - 1981 
--N--00---·-------•.00-000--000 .. 0M _______ MoMoMo ___ OOO---------·--·-------------------------·-------------------·---·--· .. -- ... -------· .. -----·----.. -.... --

Usos 
----------.. --.-· .. --.. ·-·-·--· .. --.. ··---------.. -------·-------.. -----· .... --.. --..... , ... ,. ... ___ ,. __ , ... ________________ . __________________ _ 

Mato 

Tc-mpor·~~r- i .::·1 

Per·manen tr,:: 
Olt:or.icul tul~;,<. 
Ter·r-.::1!:; r::m puus.:i.o 
F 1 o r· .i cu 1 tLU'" a 

Ni:.< t.u1·-a 1 
F' l ê.,, n t c:\ d i.:1 

Nativo 
Cul t..ivt:.<dc; 
Capor:in:1 

Terras .inaprove.itadas 

.1.7' ~· 
4 ~ .1. 
0,7 
~:. ~ 4 
O,:l 

4 !'.7•, ~3 
10~7 

6~7 
.1 , (.-, 
.1.,3 

6,4 

---------------·--------------------------------------· .. ·----·--.. ·--------·-------------------------
Total .too, 
••-•••-"-""''" _______ ,.,,,.,_,.,,,. _____ ,.,.,,,. __ ,,. __ ,., .. ,.,, .. _ .. ____ ,.,,_,..,,.,._.,, ___ ,.,_,.,.,_.,,.,,.,,..., .. ,~,.,,.,,.,_,~.,,,,. __ ,.,,.,,,.,_.,,,.,_.,, .. ____ ,., .. ,,.,,.,.,,.,, .. __ ,.,_,.,.,,,. ___ .,,.,.,. ----·--··---
Fonte: Sondagens (UFRGS, 1982:103)~ modificado pelo autor. 



PsNEXO 6 

Participa~&o relativa das culturas tradicionais 

~--- .. ··-~---------·-------· .. ---·----------·--------------.. ---------
Cul turar..:; Tot.::d (I.) 

----------------·-------·----------·---·----·--·------·----·-------------· 
Milho 

Mandioc.:1 

.l (I , ",7 

Batata-doce 

60~4 

--·---·--·------------------
Fonte: Sondagens (UFRGS~ 1982:104)~ 

pe 1 o au toJ'" • 
modificado 



Classifica~~o dus bovinos segundo as unidades de produ~~o - Itapu~ 

--------····-·-·~·--··-·-·--··· .. ·-··-·-·-----------·-·-----------------·--------·-·--·--·-·--·-·-·--------·--··-·--------··--------·-····--··--·-----·------·--------------·------

n 

__ ,, .......... -... -------·--·-·------------·-.. ··----------·-·-·----·-·-·---·-·--·--·---····-·······--····-·"•' ................ _, ........................... ,_ ....................................................... -·-·-------

Bovinos para leite 

Bovinos para corte 

Bovinos para traç~o-

Tol.lros 

Ternt~ i r·· o r:~ 

... .,,..;r.: 
/ .~: .• · ••. f 

43 

3.1. 

34,7 

l. '9 

15,7 

-------------.............................. _______ , _________________________________________ , ............................. --.---·----·--·----·-----

Tot<:.1l .100. 

.. _ ........ ____ ,.. .. ___ , .. ________ . __ ... ___ ,., ..... _ .............. -.......... ---·~·-'"'""'" ............................ ----·-·-.......... -.................. _ . ., ... _ ............................................... -... ---------------
l 

Fonte: Sondagens (UFRGS~ 1982: 105), modificado pelo autor. 



ANEXO B 

Número de moradores da vila residencial por sexo e grupo etàrio 
-·---"'•••••~··••"--'"'"'"-'w"' _________ ,.,_,.,.,_ -----·••-'"' ______ ,.,.,, __ , .. _,.,,._, ___ .,,,,. _____ ,,._,, ___ ,.,,,. _______ ,~_.,,.,.,,,.,,.,_,., __ ,.,,., _________ ,. ___________ _ 

* 
IdE1de M.::~scu 15.no Fc.Tt.i.n .in o Toti:1l 

-··-·--· .. -----·---·-·-----··--·-----------------·---·------··-------·----·---··---·-·--·------·----------·-------------------

o 1 01 

1 - ·-..) 06 07 

6 .to 05 06 

11 - 1~· 05 10 

.16 -·· 20 09 09 

21 ..... 2~· 11 04 

26 - 30 12 05 

31 - 35 05 03 

36 - 40 02 05 

41 -- 45 03 

46 - 50 02 02 

5.1 e + 03 03 _____ .. . ............ ___ ,_ .. _____ , .. ____ ., ............ -·--··--·· .. -·-.. -·----··- .. ····-·-·· .. --.-..... --·-·-·--·-·-· 

Fonte: censo realizado pelo autor. 
(*) N~o est~o incluidos 03 trabalhadores 

masculino, ausentes no dia de realiza~ào 

01 

l .... 
. ·-' 

11 

1~· 

.18 

1~· 

.17 

.os 

07 

03 

04 

06 

do sexo 
do censo. 



1'\NEXO s> 

Faixa etária dos trab~lhadores 

n '( ..• 
.. ,. __ .... _ . ., ____ ,._ .. , ___________________ , _______ .,, ______ ..,._._ .. ______ , .. 

.t ::. 20 24 32 ~ ~3:7 

21 - 2~· 11 J~,' C>t.) 

26 - 30 -·.tt:J 2.1.,91 

~~~ .1 - ..,. .. 7 9 ~ ~·8 ..:.\ "'') 

36 - 40 5 ,':J~84 

41 4~· 4 ~·~ 47 

4,':.! ... !':cÜ 2 ,., ("?' 
.t... ' I •,,.\ 

~·1 - c r: -~ 
, ... f"?' 

~· .. .r ~:. .L. ~~ I ._ .. \ 

5\~} - 60 2 ,., "'7'7' L' I_, 

-----------------------· .. ·---------------·----------.. 

Tot.:r~l 73 

------·-----·-·--· .. ·---------------------.. -----·--··-----------------
Fonte: Censo realizado pelo autor. 



?'rNE X D .1 O 

Nivel de escolaridade dos moradores da vila residencial 

-------------···-----.. ·----... -........ --------
I Grau: lQ. sériE· 03 03 02 01 

:?o sérü:- 07 (>3 0.1. 04 
3Q. ~:;é r· i t:? .1.2 02 02 U. 
4p_ !"-~é r· te 12 06 o:.:l 
~:tQ. sé r· i e~ o~. 02 02 01 

Outros O~· 01 

Analfabeto (>~5 04 ("•. I ·-· .:.. 

Pré-esc: o 1 ê:1 r· 08 

Total 49 21 .14 34 

Fonte: Censo realizado pelo autor. 

Total 

09 

,..~"';r 

..:: .... ,\ 
lO 

06 

:!.4 

.1.4 

.118 

N~o est~o incluidos 03 trabalhadores do sexo 
m.::tsculino, aLl!::>l::mtE•E=:. no di.::1 d12 n?.::di::~c:tc;~o 'do 
censo. 


